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 “Cada vez se torna mais difícil para os jovens se manterem nesse estado de coisas atual. 

Não há perspectivas para a maioria dentro do atual status, muito menos para mim que não 

consigo ser inconsciente ou alienado a tudo que se passa em volta ... Minha decisão é firme e 

bem pensada... No momento só há mesmo uma saída: transformar este país, é o próprio 

governo que nos obriga a ela. A violência injusta gera a violência justa. A violência 

reacionária é injusta enquanto a violência popular é justa, porque está a favor do progresso 

e da justiça social”.  

Guilherme Gomes Lund, um ex-aluno do Colégio Militar do Rio de Janeiro e estudante de 

Arquitetura da UFRJ. No Araguaia, chamava-se Luiz. 

 

“Um dos mais cruéis exercícios de opressão é a espoliação das lembranças” 

Ecléa Bosi 



RESUMO  

 

A década de 60 foi marcada no Brasil pelo Golpe Militar, momento onde a Ditadura buscava 

coibir todos os tipos de manifestações que contrariassem os seus projetos. Tudo era motivo 

para a censura se não o fosse conveniente para o Governo ditador. Uma das formas de se opor 

foi através da luta de guerrilhas. Foi com esse pensamento que os 69 jovens Guerrilheiros 

chegaram ao Araguaia, convencidos a lutar e a fazer revolução a partir do campo. No entanto, 

a maioria desses guerrilheiros, em grande medida jovens, desapareceu nesta região, resultando 

em uma história considerada tenebrosa e sombria até hoje. Quatro décadas depois, pouco ou 

quase nada é falado sobre a Guerrilha do Araguaia. O objetivo desta pesquisa é investigar 

como e em que contexto esse tema tem sido abordado nas escolas de Brejo Grande do 

Araguaia, sendo este também palco do confronto, afinal ainda é um tema muito complexo, 

envolto a uma cortina de muitos silêncios, mas que se faz importante e imprescindível tentar 

entender e refletir sobre os motivos de se velar ainda esse assunto. Torna-se assim primordial 

compreender também como a escola incorpora os saberes veiculados pela oralidade e 

consequentemente, pela memória, acerca desse episódio. Para tanto, fora realizada revisão da 

literatura sobre o tema da Guerrilha, feitas entrevistas com moradores locais que vivenciaram 

o período, bem como entrevistas junto aos professores. Sendo entrevistas que seguem as 

recomendações da história oral. Constatou-se que o tema não está inserido nos projetos 

políticos pedagógicos das escolas, assim como praticamente não é abordado no âmbito do 

ensino, o que contribui para a manutenção das estratégias de silenciamento que o cercam. Por 

fim, fora executado projeto de intervenção junto aos alunos de uma das escolas contatadas, 

possibilitando-lhes problematizar sobre a relação do tema e o contexto da realidade local. 

 

Palavras-chave: Guerrilha do Araguaia, Ensino, Escola, Ditadura Civil-Militar. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao ingressar na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, no Curso de 

Licenciatura em Educação do Campo, pude ter a compreensão do quão a Guerrilha do 

Araguaia foi impactante para a região. Até então, mesmo tendo passado toda a minha vida 

aqui, não tinha me atentado para as heranças que nos foram deixadas por aquele conflito, 

principalmente porque, na época em que estudei na educação básica, não houve uma 

provocação por parte da escola em abordar essa temática, tão pouco me estava acessível 

algum livro que tratasse sobre o assunto ou ainda políticas públicas no âmbito da memória 

que me possibilitassem criar uma maior relação com o tema. Acredito que seja uma estratégia 

de silenciamento e uma forma de visibilizar esse assunto na história de toda região.  

O curso de Educação do campo tem dinâmica diferente, é constituído por alternância 

pedagógica, dividido por Tempo Universidade, e Tempo Comunidade, momento em que 

voltamos para nossas comunidades, e desenvolvemos pesquisas Socioeducacionais. É a etapa 

em que o curso colabora mais fortemente para o nosso “autoconhecimento”, eu diria, pois nos 

possibilita conhecer e compreender a nossa realidade. 

 Penso que concepções próximas ao do nosso Curso de Licenciatura em Educação do 

Campo já estivessem nos sonhos dos Guerrilheiros. O sonho de Educação popular, 

transformadora, sendo pensada e preparada para o povo, do povo e que teve como pioneiros 

aqui na região os Guerrilheiros do Araguaia, que pacientemente e com muita esperança tentou 

construir junto aos camponeses da época, a ideologia de reflexão e critica principalmente a 

cerca dos problemas sociais, baseado na realidade local. Embora fizesse parte da estratégia 

para se conquistar a confiança das massas.  

Hoje eu compreendo que até poderia saber mais sobre a Guerrilha, porém, através de 

algum livro, ou na internet, mas não saberia sobre as experiências dos moradores locais que a 

vivenciaram. Isto porque a oralidade no ensino escolar tem pouco espaço, pois deixam de lado 

às oportunidades de se provocarem nas situações reais e cotidianas de suas localidades, as 

apresentações de narrativas orais e a importância de se valorizar os narradores que fazem esse 

exercício com base em suas vivencias.  

Trazer para a escola as narrativas locais que contam suas experiências e tudo o que se 

viu da vida trazendo a tona suas memórias é contrariar o que o autor Benjamin (1994) pensa 

sobre o narrador, alegando que ele está perdendo espaço para outras narrativas, inclusive 

tecnológicas.  
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A Guerrilha do Araguaia não se limita só a questão da violência, foi muito maior, foi 

movida por ideais muito fortes da época. É sem duvidas o sentimento mais genuíno que 

poderíamos ter, inclusive em falta nos dias de hoje e em nossa juventude, principalmente os 

ideais despendidos de desejos para lutar com garra e fazer valer os direitos dos cidadãos e 

consequentemente o sonho em transformar a sociedade.  

Espero que essa pesquisa colabore para que outros setores da educação percebam a 

importância de se rememorar a Guerrilha em todo o ensino. Que esse tema esteja sempre 

presente, que seja motivo de estudo e pesquisa de educadores e educandos, incluindo-o na 

grade curricular de ensino. E através disso poder aguçar a curiosidade que é o mesmo que 

construir conhecimento, é ir à busca incessante pelo saber, e consequentemente um futuro 

produtor de conhecimento, afinal quem aprende ensina e quem ensina aprende também. 

Segundo Paulo Freire é assim que se alcança a “curiosidade epistemológica”. 

Para a construção deste trabalho e para a melhor compreensão sobre a Guerrilha do 

Araguaia foi possível consultar variadas fontes, produzidas por pesquisadores, jornalistas e 

historiadores. Em especial a tese do jornalista e historiador Hugo Studart, (2013). Arroyo 

(1974); Diário do Velho Mário; Revista Princípios (1997); Peixoto (2011); Peixoto (2014).  

Outras pesquisas consultadas que tratam sobre a Guerrilha do Araguaia foram, Mechi 

(2012); Reis (2013) e o trabalho do pesquisador, Barbosa (2016).  

Foram consultadas também referencias bibliográficas que tratam sobre oralidade, 

memória, e currículo. Tais como, Benjamin (2008); Pollak (1989); Gagnebim (2012); Alberti 

(2008); Silveira (2011); Ribeiro (2010); Moreira (2015); Ferreira (2007); Freire (1996); Hage 

(2006); Silva (2007). 

No que tange aos aspectos metodológicos e análise documental, além da bibliografia 

acima descrita, assim como os documentos e vídeos citados adiante, foram realizadas 

entrevistas com professores do Município de Brejo Grande do Araguaia-Pa, com o objetivo de 

identificar como as memórias da Guerrilha do Araguaia estão sendo trabalhada na sala de 

aula, independente da disciplina.  

O autor Paul Zumthor defende a oralidade quando diz que a poesia oral é a fonte 

primeira de toda forma de comunicação. Depois de criada, a escrita, gradativamente, assume 

primazia sobre a oralidade. Porém a oralidade não sai de cena com a escrita. Ao contrário, ela 

se anuncia, por vezes, na escrita mesma, por insistência da voz, “verbo encarnado na 

escritura” (ZUMTHOR, 1993, p. 113). 

Dentre as intenções desta pesquisa estava previsto um projeto de intervenção que 

abordasse a história da Guerrilha do Araguaia e também a história do município de Brejo 
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Grande do Araguaia-Pa, a partir de relatos de antigos moradores, pois uma história é 

indissociável da outra. O projeto foi desenvolvido ao longo de uma semana, com apresentação 

de vídeos documentários, música, literatura, imagens e os relatos dos moradores de Brejo 

Grande do Araguaia.  

Fazendo uma espécie de retrospectiva histórica desde a década de 50 quando 

chegaram às primeiras famílias. E também sobre a história nacional, em especial politica que 

foi a causa de grandes transformações em nosso país e também na região. Enfim, são vestígios 

de história que nem sempre são abordados pela escola, mas que são de fundamental 

conhecimento.  

E para uma maior reflexão e absorção a respeito dessas temáticas, sendo ela 

importante para a tomada de consciência sobre a história e sobre os motivos da Guerrilha do 

Araguaia, foi proposto à construção de um livreto de cordel produzido pelos educandos, visto 

que o cordel além de sua importância na literatura também foi utilizado como estratégia para 

os Guerrilheiros disseminarem suas ideias em meio às massas. 

Recorri, ainda, à utilização de vídeos documentários como: Camponeses do Araguaia: 

A Guerrilha vista por dentro (2010), e Araguaya: A Conspiração do Silêncio (2004). Araguaia 

Campo Sagrado (2013), Araguaia (2016), Soldados dos Araguaia (2017) e o filme da história 

do Osvaldão. 

Para melhor compreensão deste trabalho as ideias foram distribuídas em três capítulos.  

No capitulo I desta pesquisa será apresentado a descrição histórica da Cidade de Brejo Grande 

do Araguaia e a história da Guerrilha do Araguaia através de fontes orais, jornalísticas e 

acadêmicas, ou seja, através da memória histórica e também social. 

O capitulo II tratará sobre a análise de textos e entrevistas com o objetivo de 

compreender melhor a memória, história e silencio a respeito da Guerrilha do Araguaia e de 

quem a vivenciou.  

No capitulo III será abordado através dos relatos dos educadores como a história da 

Guerrilha do Araguaia esta sendo retratados em sala de aula. Nesse mesmo capitulo, será 

descrito os passos seguidos para a execução do projeto de intervenção, “Guerrilha do 

Araguaia: conhecendo mais sobre a nossa história”. 
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CAPÍTULO I 

DESCRIÇÃO HISTÓRICA DE BREJO GRANDE DO ARAGUAIA, E A 

GUERRILHA DO ARAGUAIA  

 

1.1 As Primeiras Famílias 

 

Segundo relatos, a região de Brejo Grande do Araguaia
1
 começou a ser povoada nos 

fins da década de 1950, sendo o primeiro que andou por essas terras e estabeleceu um 

ranchinho, o Sr. Raimundo Guará, que era seringalista e caçador. Convidado por ele veio 

depois o Sr. Raimundo Evangelista da Silva, conhecido como Raimundo “Nego” e sua esposa 

Maria do Carmo da Silva, conhecida como Maria “Nega” fixando moradia aqui. Os filhos que 

tiveram foram os primeiros filhos de Brejo Grande do Araguaia. Tempos depois, chegaram à 

localidade algumas pessoas vindas de Bela Vista, atual Estado do Tocantins. Essas pessoas 

eram lideradas pelo então Raimundo Nego.  

Segundo a pesquisa da Professora Maria Aparecida Almeida Crispim, realizada no ano 

de 2003 para a conclusão do curso de História pela UFPA, os migrantes que ocupavam esta 

região vinham de outros Estados, principalmente Maranhão, Goiás e Minas Gerais, e que o 

acesso se deu por via fluvial, através do Rio Araguaia. Em sua pesquisa a Professora registra 

o relato do então senhor Raimundo Evangelista da Silva, conhecido como Raimundo “Nego” 

hoje falecido, em seu relato ele conta que os seringalistas que percorriam essa região já 

denominavam a área como Carrasco de Areia devido boa parte ser totalmente arenosa. E que 

havia um córrego que chamava muita atenção, devido suas águas cristalinas. 

 

[...] os primeiros extrativistas que exploravam a castanha, chamavam essa região de 

Carrasco de Areia, em função da área ser toda arenosa, e um velho seringalista 

determinou o nome do córrego de Brejo Grande, porque era largo, e suas águas 

cristalinas, o velho seringalista deixou plantando na beira do córrego dois pés de 

abacate, um pé de manga e dois pés de cacau, deixando uma panela de ferro 

enterrada no pé de um toco. (entrevista com o senhor Raimundo Evangelista da 

Silva, “Raimundo Nego”, primeiro morador, concedida às 18:30 no dia 15 de julho 

de 2003 para a professora Maria Aparecida Almeida Crispim). 

 

                                                           
1
 Através da Lei nº 5.448, de 10 de maio de 1988, sancionada pelo Governador Hélio Mota Gueiros, com área 

desmembrada do município de São João do Araguaia. Tendo uma mulher eleita como primeira prefeita, Maria 

Alves dos Santos, conhecida como Tetê. Localizado na mesorregião Sudeste Paraense e à microrregião Marabá. 

Tendo como limites São Geraldo do Araguaia, Palestina do Pará, São João do Araguaia e Araguatins (TO). Sua 

população estimada em 2016 era de 7.206 habitantes. O nome de Brejo Grande do Araguaia é uma homenagem 

ao igarapé local. 
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Em sua pesquisa, Crispim (2003) registra que segundo moradores antigos o que 

contribuiu para migração foi a grande oferta de caça e pesca, e que por tanto, muitos outros 

seringalistas e caçadores já haviam passado por aqui descobrindo as riquezas naturais, logo as 

informações se espalharam e eles ficaram curiosos para conhecer. O fato de ser terras 

devolutas também lhes chamou a atenção, era a oportunidade que precisavam para garantir a 

sobrevivência.  Junto com seu Raimundo Nego vieram também outros homens, segundo ele 

“com sacos nas costas”. 

 

Ouvi tudo o que o velho seringalista falou, falei para padrinho Vicente, este 

considerado pai da turma, convidou Didi, Pedro Orora, Lorenço, João, Curdulino, 

tomemos a decisão e com o saco nas costas chegamos no Güigüi, tinha Zé Lima e 

Antonia Vermelha, passando na localidade por nome Ressaca veio o cunhado do 

Tunico João Feitosa e Miguelino, chegando na Palestina só tinha dois moradores 

João Pemba e Arlindo, e na Roncadeira mais dois Zezinho e Toninho. (entrevista 

com o senhor Raimundo Evangelista da Silva, “Raimundo Nego”, primeiro 

morador, concedida às 19:20 no dia 15 de julho de 2003 para a professora Maria 

Aparecida Almeida Crispim). 

 

 

Quando Raimundo Nego e seu grupo chegaram aqui, encontrou o Raimundo Guará, 

registra Crispim (2003), que já era caçador e por isso não fixava residência por muito tempo 

em um só local. E que os primeiros grupos de famílias que migraram e fixaram moradias aqui 

foram: 

Raimundo Nego e esposa Maria Nega; Artur e esposa Maria, Antonio Brandão e 

esposa Antonia Cezar; Levino e a esposa Maria; Didi e a esposa Dalziza; Zumira 

Lima de Araújo (primeira professora); Severino Gomes Pereira, estes ainda residem 

na localidade. Outros migrantes na época foram: Zequinha e esposa Tumaza; 

Vicente Marcos e esposa Aurora; Pedão; Raimundo Vitor e esosa Adelaide estes são 

falecidos, os outros foram Pedro Aurora (residente em Marabá) Lourenço e esposa 

Maria (residente em Xinguara) e João Feitosa. (entrevista com o senhor Didi, 

morador pioneiro, concedida às 13:00 no dia 10 de junho de 2003 para a professora 

Maria Aparecida Almeida Crispim). 

 

 

A família do senhor Raimundo Nego relata que sua primeira residência foi próximo ao 

córrego, onde hoje se encontra o cemitério da cidade, e que os pés de caju existentes no 

cemitério ainda hoje, foram plantados por ele. A família ainda alega que o Sr. Raimundo 

Nego foi enterrado em baixo de um, de acordo com sua vontade.  

Crispim (2003) enfatiza que conforme a migração foi aumentando, aumentava também 

a necessidade de se expandir mais a área, e que em coletividade os moradores passaram a 

fazer a abertura das primeiras ruas que não eram bem estruturadas, abrindo assim as ruas da 

Trizidela, Alto da Amêndoa e a rua que chamamos atualmente de Avenida Goiás. 



15 
 
 

A partir da década de 1960 as migrações aumentaram em toda região, não somente na 

região de Brejo Grande do Araguaia, mas em toda região Amazônica. Todos em busca de 

meios que garantissem sua sobrevivência. Encontraram aqui verdadeiro manancial de mata, 

muita castanha, e assim nesse princípio o extrativismo garantiu a sobrevivência.  

É importante salientar que o seu Raimundo Nego participou ativamente da Guerrilha 

do Araguaia, foi ex-guia do Exército. Como ele já estava há mais tempo na região e conhecia 

bem a mata foi obrigado a liderar as busca pelos guerrilheiros. A filha de seu Raimundo 

Nego, chamada de Maria Madalena Machado era criança na época, mas ainda se recorda 

desse período. Segundo ela, sua casa serviu de apoio para o Exército, e se recorda que havia 

em sua casa muitas armas de fogo do Exército. Ela também relata que o Curió frequentava 

muito sua casa e que carregava consigo fotos amplificadas dos guerrilheiros. 

 

1.2 Exploração de Diamante no Garimpo de Itamerim 

 

Para que esse processo de migração ocorresse mais fervorosamente em toda região e 

com crescimento considerável, houve vários fatores dentre eles à descoberta do garimpo de 

diamante ainda na década de 60 em Itamerim, uma vila que pertence ao Município de Brejo 

Grande do Araguaia, localizado á 16 km de distancia da mesma. O garimpo atraiu centenas de 

pessoas, segundo relatos de antigos moradores da vila, houve um enxame de homens, cerca de 

seis mil migraram para a região, vindos de diversas partes do Brasil. Contudo sua exploração 

foi breve, e os garimpeiros que obtiveram sucesso com a exploração depois de algum tempo 

foram embora, mas os que não tiveram êxito começaram a fixar residência na região, e foram 

avançando floresta adentro e assim além de Brejo Grande outras localidades também foram 

sendo habitadas, como a comunidade de Vila Santa Rita á 15 km, que posteriormente se 

destacou devido a produção agrícola, segundos relatos. (VASCONCELOS. A. Mônica. 

Pesquisa Socioeducacional II). 

Para além do interesse pelas pedras preciosas de Itamerim, a região vinha atraindo 

muitos interessados pela abundância de terras, água e madeira de qualidade, era momento de 

grande movimento em busca de melhoria de vida. 

 

1.3 Intensificações das Migrações  

 

A década de 70 foi um período marcado pela chegada de muitas famílias de diversas 

regiões do Brasil, a partir de 1970, onde se marcava o “milagre econômico” principalmente 
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devido à construção da Transamazônica, considerada como umas das “obras faraônicas” do 

governo militar de Garrastazu Médici (1969 a 1974). Havia muita propaganda sobre a 

Amazônia, verdadeiras campanhas criadas pelo governo para que se ocupassem o que se 

chamava de vazios demográficos. 

O então presidente do Brasil depois de visitar a Região Nordeste, alegou estar 

sensibilizado com as condições de vida que os nordestinos viviam devido a seca que foi a 

mais devastadoras da história e que, portanto a solução seria viabilizar migração para a região 

Amazônica. Segundo ele, a ideia de que “terra sem homens para homens sem terra” resolveria 

a situação. O fato é que toda essa bondade não favorecia somente os nordestinos, mas também 

a execução de projetos milionários na Amazônia. 

 A minha família, por exemplo, também chegou aqui por volta de 1973, meus avós 

vieram de Minas Gerais para a região de caminhão, trazendo os 13 filhos em uma longa 

viagem que pendurava por uma semana, vinham atraídos pelo desejo da terra agricultável.  

 

1.4 As cheganças dos Guerrilheiros ao Araguaia 

 

“Senhores, peço licença 

Me ouçam com atenção 

Vou falar sobre o Brasil 

Da atual situação 

Do camponês cá do norte 

Que sendo o valente e forte 

Ainda passa aflição”. 

(Rosalindo Souza, codinome Mundico) 

  

A chegada de jovens estudantes e profissionais liberais de oito diversos Estados do 

Brasil, que mais tarde seriam os protagonistas da Guerrilha do Araguaia, ocorreu partir de 

1966, sendo Osvaldo Orlando Costa, o Osvaldão, o primeiro a chegar à região em 1966. Que 

inclusive esteve trabalhando no garimpo de Itamerim onde possuía barranco e desempenhava 

atividade de comerciante e depois de mariscador. Conquistou muitos amigos e admiradores 

pelo seu jeito bondoso e carismático de ser. Foi o mais conhecido e querido de todos, virou 

uma lenda para a região. Também foi muito temido pelo Exército e Polícia, segundo alguns 

relatos ele assustava com seu tamanho, sendo ele ex-boxeador, possuía força e habilidades de 

esportista. 

É importante frisar que esse período foi muito tenso para o País, era momento de 

grandes manifestações contra o Governo Federal que na época era gerida por Militares, 

agindo de forma extremamente intolerante a quem se opunha aos seus ditos. Apesar da 
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opressão instalada, havia resistência por parte do Partido Comunista do Brasil (PC do B) à 

ditadura militar, instaurada no país com o golpe de 1964. Esses jovens planejaram sua vinda 

porque discordavam veemente deste regime político e portanto optaram por fazer revolução 

de cunho socialista através da luta armada, arriscando suas vidas, na verdade sacrificando-as 

por um ideal político, numa tentativa de mudar o sistema instalado naquele período e assim 

através da luta armada promover o confronto que para os Guerrilheiros era uma alternativa de 

resistência. 

Mantido em sigilo durante 35 anos, o Estudo do PC do B para Implantação da 

Guerrilha Rural no Araguaia - 1968/1972 é o mais precioso documento que expõe detalhes do 

planejamento da Guerrilha do Araguaia, justificando assim a escolha da região do Araguaia 

para a fatídica Guerrilha, bem como a caracterização da região, os objetivos das forças 

armadas revolucionárias, e o provável desenvolvimento da luta armada. 

Sobre a escolha da região o documento fala que: 

 

A guerra popular no BRASIL tem como um de seus aspectos básicos o princípio de 

que o cenário principal da luta armada do povo é o interior. [...] A região satisfaz 

plenamente as exigências para o inicio e o desenvolvimento da guerra popular, 

particularmente da guerra de guerrilha. A região escolhida é um terreno 

grandemente adverso ao inimigo e cria imensas dificuldades à sua atividade militar. 

Ao mesmo tempo, a situação topográfica é profundamente favorável aos 

combatentes do povo. Estes, nessa região, poderão se alimentar, encontrar refúgios 

para descansar, treinar e organizar suas forças. [...] Na região vive uma população 

camponesa bastante pobre, completamente abandonada pelo Governo e vítima de 

toda sorte de arbitrariedades por parte da polícia e autoridades locais. Os 

guerrilheiros tem boas possibilidades de contar com a simpatia, apoio e ajuda das 

massas. (DOCUMENTO do PC do B. 1968/1972, p. 1). 

  

Esse espírito de revolução segundo a história, tomava em especial a juventude daquela 

época de uma forma muito fervorosa, provocando nos jovens a atitude, e assim se envolviam 

intensamente a partidos políticos de esquerda a fim de lutar contra a ditadura. Esses jovens 

universitários e jovens profissionais liberais que se dispuseram integralmente a Guerrilha 

popular no Araguaia foram tomados de desejos e sonhos de poder transformar a sociedade, 

tornando-a mais justa, democrática e que todos pudessem se expressar livremente. As 

inúmeras arbitrariedades que o governo cometia durante esse período da ditadura, sufocava e 

revoltava a todos, eram dia a dias de prisões, torturas, exílios, assassinatos, tudo para garantir 

a perpetuação desse modelo ditador. 

 Em paralelo as lutas travadas, o Governo tratou de distorcer os atos criminosos 

alegando ser em prol da segurança nacional, uma ideologia para convencer os menos 

esclarecidos que os revolucionários na verdade seriam os inimigos da pátria, sendo chamados 
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na época de subversivos ou terroristas. Era o momento de coibir todos os tipos de 

manifestações que contrariassem as suas versões, tudo era motivo para a censura se não o 

fosse conveniente para o Governo ditador. Sofrendo na época até mesmo os artistas e 

intelectuais que se manifestavam artisticamente contra as ideologias da presidência. 

 Uma das formas de se opor foi através da luta de Guerrilhas, sendo ela organizada no 

campo com o apoio das massas, de forma discreta e gradual para assim ganhar a cidade, 

surpreendendo o governo. As intenções da Guerrilha era ganhar forças, expandindo-se assim 

para outras regiões do País, até que conseguisse dominar a atuação militar do governo. Foi 

com esse pensamento que esses jovens guerrilheiros chegaram ao Araguaia, convencidos a 

lutar, e a fazer revolução. (DOCUMENTO do PC do B. 1968/1972). 

No estudo que o pesquisador Studart (2013) realizou para a construção de sua tese de 

doutorado, ele foi a fundo e pode descobrir como foi realizada a seleção dos guerrilheiros, 

pois o partido tinha preferencia por jovens que atuassem em diferentes áreas e que 

desenvolvessem atividades comuns.  

 

[...] Têm profissão e endereços conhecidos. Vivem na normalidade do mundo e 

emprestam uma aparência de “normal” ao movimento. Era o caso da quase 

totalidade dos estudantes ou profissionais liberais que foram para o Araguaia – 

sendo 31 estudantes e 19 profissionais liberais, ou 81% dos 69 futuros guerrilheiros. 

(STUDART, 2013. p. 193). 

 

 
Esse deveria ser o perfil ideal para o partido para que os guerrilheiros fossem 

integrados na região de forma tímida e discreta e também por serem idealistas ao ponto de não 

julgarem a gravidade do movimento que se envolveram.  

A proporção desse desejo em fazer parte dessa luta é perceptível no relato do 

Guerrilheiro Guilherme Gomes Lund, um ex-aluno do Colégio Militar do Rio de Janeiro e 

estudante de Arquitetura da UFRJ, codinome Luiz no Araguaia, que através de uma carta 

endereçada para seus pais justificou seu desaparecimento: 

 

 
Cada vez se torna mais difícil para os jovens se manterem nesse estado de coisas 

atual. Não há perspectivas para a maioria dentro do atual status, muito menos para 

mim que não consigo ser inconsciente ou alienado a tudo que se passa em volta ... 

Minha decisão é firme e bem pensada... No momento só há mesmo uma saída: 

transformar este país, é o próprio governo que nos obriga a ela. A violência injusta 

gera a violência justa. A violência reacionária é injusta enquanto a violência popular 

é justa, porque está a favor do progresso e da justiça social. (STUDART, 2013. p. 

237). 
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Esses jovens estavam essencialmente tomados por sonhos, movidos pela esperança de 

construção de um país justo e igualitário, seguindo o imaginário revolucionário daquele 

tempo, das décadas de 60 e 70. 

Segundo a pesquisa de Studart (2013) baseado em análises de documentos do próprio 

PC do B, e relatos de guerrilheiros vivos, ele constata que havia uma preparação antes, na 

verdade uma formação ideológica e política através de muitas leituras de cunho marxistas, 

pois segundo as convicções do partido não bastava querer entrar, era preciso merecer.  

 Naquela época e não muito diferente de hoje a região enfrentava muitas dificuldades 

de acesso, inclusive a serviços públicos, não dispunha de estradas, não havendo atendimento a 

saúde e educação, absolutamente nada. Um período difícil principalmente por causa das 

muitas doenças devido à umidade das matas, como a malária que fez muitas vítimas. Além 

disso a maioria das pessoas não tinham qualquer instrução, e eram desprovidas de 

informações. Viviam afastadas em suas propriedades longe dos grandes centros, levando suas 

vidas pacatas, de luta e trabalho diário, sobrevivendo do que plantavam e colhiam. 

Foi quando notadamente percebiam que pessoas “diferentes” se instalavam na região, 

no entanto também não maldavam porque em toda região percebia-se chegada de muitas 

pessoas, era natural a migração nessa época, e na maioria pelo mesmo objetivo, trabalhar na 

terra para sobreviver. Os Guerrilheiros garantiram algumas glebas de terras na região para 

servirem de pontos de apoios para futuros guerrilheiros e assim trabalhavam como qualquer 

outro camponês. 

Se refletirmos sobre o quão impactante foi para aqueles jovens de classe média, vindo 

de grandes capitais e se perceberem isolados na mata, tendo que viver longe de tudo inclusive 

dos itens mais básicos, é quase impossível imaginar que eles conseguiram viver por aqui por 

algum tempo. E o quanto estavam envolvidos com a ideia de revolução. 

 Sobre a chegada dos Guerrilheiros na região é interessante que se deu de forma 

gradual, vindo individualmente ou em grupos pequenos, e que depois se dividiam em 

destacamentos, sendo eles Destacamento A, Destacamento B e Destacamento C.  

O Destacamento A, que ficava ao norte, nas proximidades da vila de São Domingos do 

Araguaia em uma localidade chamada de “Chega com Jeito”. 

O Destacamento B era localizado ao centro, ao pé da Serra dos Martírios, mais tarde 

rebatizada de Andorinhas. E tendo as cidades de Palestina e de Brejo Grande do Araguaia 

como referências. Há relatos que o Guerrilheiro Antônio Theodoro de Castro, codinome Raul 

e Amauri tenham tido uma farmácia em Palestina do Pará. 
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O Destacamento C foi instalado ao sul da cidade de São Geraldo do Araguaia. Esses 

destacamentos eram localizados em pontos distantes um do outro cercando assim toda região.  

 E assim, buscavam de forma muito natural estabelecer com a massa as melhores das 

relações. Eram queridos por todos, tinham o respeito e a admiração do povo, pois além de 

serem educados e tratar todos bem, os socorriam em todas as horas e em diversas situações, e 

sem cobrar nada em troca, era estratégia politica dos Guerrilheiros ter relação afetuosa com os 

camponeses. 

No entanto eram extremamente sigilosos, conhecidos pelos camponeses como “povo 

da mata”, “povo do Osvaldão” e “paulistas”. 

E assim, de forma discreta e disfarça serviram o povo da região, improvisaram escolas, 

distribuíram remédios, faziam partos, realizavam consultas médicas, mobilizavam mutirões 

para ajudar determinada pessoa, seja em construções ou plantações, organizavam torneios de 

futebol, enfim, atendiam as pessoas no que podiam e consequentemente ganhavam o respeito 

e a confiança de todos.  

O Guerrilheiro Maurício Grabois
2
, que escreveu o conhecido “Diário do Velho Mario” 

relata que também participavam das festividades religiosas locais, principalmente os Terecôs. 

Em seu diário, ele avalia como positivo, visto que as frequências dos guerrilheiros nesses 

espaços garantiam o contato com o povo. “Formou-se uma opinião pública favorável aos 

guerrilheiros. Exemplo disso é a atitude de simpatia em relação à nossa luta, dos padres e dos 

terecoseiros”. (GRABOIS, (1972-1973). p. 11). 

 Segundo relatos na pesquisa de Studart (2013) o principal terecô frequentado por eles, 

estava localizado aqui em Brejo Grande do Araguaia, ainda pertencentes a Srª. Lídia 

Francisca da Luz e seu esposo, Porfírio Vaz de Azevedo (In Memória) e que apesar de ter 

minimizado suas atividades, ainda existe. Os Guerrilheiros Aurea, Dina e seu esposo Antônio 

e o Francisco Chaves, também participavam. Sobre isso, o Professor Ms. Janailson Macêdo 

Luiz discute em seu artigo intitulado “Minha irmandade, vamos se arreunir”: O Terecô e a 

Guerrilha do Araguaia. Neste artigo, o Professor faz algumas considerações sobre a relação 

entre os negros que compunha a Guerrilha do Araguaia e também como as populações negras 

moradoras da região, bem como se dava as interações realizadas entre Guerrilha e o Terecô.  

No entanto em entrevista cedida para a pesquisa do Professor Ms. Janailson Macêdo, 

dona Lídia negou, disse que nesse período ainda não existia seu terreiro, e que o marido 

                                                           
2
Codinome Mário, nascido em 1912, tendo exatos 58 anos, nascido em Salvador, BA, aspirante a oficial do 

Exército, militante orgânico do PCB, ex-deputado federal e fundador do PC do B e que fazia parte da Comissão 
Militar. 
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apanhou muito por especulações como esta, disse ter tido contato mínimo com Osvaldão, 

apenas por duas vezes. E que foi tratada pelo farmacêutico Mauri em Palestina do Pará, 

quando teve um problema no ouvido, sendo estas as vezes que esteve com os Guerrilheiros.  

 

A pessoa que depois nós ficamos sabendo era o Flávio e o Mauri que tinha farmácia 

em Palestina, aqueles homens bons pra aplicar remédio. [...] Aí depois que começou 

a guerra os homens desapareceram, aí que nós ficamos sabendo que eles eram 

guerrilheiros, e ninguém sabia de nada, pensava que eles eram farmacêutico do jeito 

que eram, e eram bom farmacêuticos. Aí eles desapareceram da Palestina. Ai depois 

com muito tempo nós ficamos sabendo. (LUZ, L. F. 2017). 

  

Há também divergentes indagações que a senhora Maria da Soledade dias, esposa do 

ex-guia Pedro Pinheiro Dias, que também realizavam atividades espirituais no período da 

Guerrilha, e recebiam visitas constantes de Guerrilheiros em seu terreiro. No entanto, em 

entrevista cedida para a pesquisa do Professor Janailson Macêdo Luz ela também negou. 

Alegando que só conheceu e tinha intimidade com o Osvaldão.  

Entretanto, segundo o relato do senhor Rufino Torres de Oliveira, 84 anos de idade 

também ex-guia, disse que o senhor Pedão, esposo de dona Maria da Soledade Dias, teria 

apanhado muito por negar o que os investigadores já sabiam: 

 

O Pedão mesmo da Maria Lucinda, morava na cabeceira do Jacaré Grande, lá era o 

Gp4, lá era uma base do Exército, lá no Pedão. O Pedão muda de lá pra rua, saiu 

daqui, aí o Pedão desceu foi no Jacaré Grande e foi fazer outra morada em baixo, 

vendeu cá e desceu, lá fez um salaozão monstro e todo noite o pessoal que era os 

guerrilheiros que eles procuravam tava mais ele dançado terecô. [...] verdade pura! E 

aí o detetive tava por aí, como é que escapa? Aí quando eles vieram pegaram o nego 

velho rapaz, penduraram ele no helicóptero assim, e ele aqui pendurado no pau de 

arara e o helicóptero rodava com ele daqui a São Geraldo e ele pendurado amarrado 

os quatro pés assim, entendeu? As mãos amarradas nós pés e o pau metido assim. O 

nego véi, judiaram muito! ele dizia “me matam logo cambada de filho de uma égua” 

ele chama eles tudim de filho de uma égua [risos]. A cumade Maria nega, num 

nega? (OLIVEIRA, R. T. 2017).  

  

Tanto dona Lídia, como dona Maria devem ter motivos pessoais para não afirmarem 

tais versões, talvez por medo e também por vergonha, pois passaram uma vida negando 

inclusive para os militares. Creio que no pensamento delas distorcer essa história agora 

acarretaria outros tipos de riscos, por exemplo o de perder o direito da indenização e da 

aposentadoria.   

Em entrevistas realizadas, foram evidenciados fatos que merecem uma atenção 

especial, principalmente com relação a episódios considerados como sendo fora do real, 

típicos de histórias de “conto maravilhoso”, “encantado”, histórias que perpassam pelo 

misticismo, espiritualidade, sensações e previsões. Sendo assim, os imaginários populares 
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procuram não somente constituintes do fator histórico, como também influencia no poder de 

percepção sobre dado contexto. Através disso é possível perceber também, como os sujeitos 

conduz a história; não só no tempo, mas na mente das pessoas.  

A partir da ótica do simbólico e mitológico é interessante observar que há presença 

desses elementos na história da Guerrilha do Araguaia. E compreende-los também é 

importante para se obter maiores esclarecimentos a cerca desse tema. 

Para o autor Pierre Bourdieu (1989) o simbólico também é uma representação do 

poder, visto que através disso é possível estabelecer domínios, principalmente em termos de 

ideologias. Portanto a existência de mitos e imaginários a cerca da Guerrilha pode estar 

atrelado ao poder exercido naquele período e nos dias atuais. O fato é que devido ao grau de 

sigilo em prol da segurança dos Guerrilheiros, houve espaço para variadas intepretações, tanto 

com relação aos Guerrilheiros, como também a respeito das Forças Armadas. 

Na pesquisa da autora Janaína Teles (2014), ela fala sobre esses mitos que surgiram 

durante a Guerrilha. Ela exemplifica essa questão a partir de alguns relatos, inclusive de ex-

guerrilheiros sobreviventes, é importante frisar que a autora pesquisava sobre os mitos 

masculinos e femininos.  

Por isso, afirmar que os Guerrilheiros eram protegidos pelos espíritos e que dentre eles 

haviam os que os detinham poderes sobrenaturais, tornou-se um fato muito discutido e com 

constantes significados.  

A Guerrilha do Araguaia foi um acontecimento com fronteira ao inacreditável, embora 

havia quem acreditasse, principalmente devido os vestígios de brutalidade, os episódios 

sanguentos de tortura, cabeças cortadas, representam as piores formas de violência física e 

psicológica e envolvendo inclusive o que de mais misterioso existe para nós que é 

questionamentos sobre o fenômeno morte e pós-morte. Esses elementos tendem a provocar os 

nossos imaginários para muitas outras coisas a respeito da Guerrilha por ser um fato que 

assombrou e ainda assombra através das lembranças. 

Para Teles, essas indagações se resumem assim: 

 

A alusão à figura do guerrilheiro e ao movimento armado nos permite inferir noções 

relativas às maneiras como a população local compreendia o que estava 

acontecendo, a despeito da ausência de colocações explícitas. (TELE, 2014, p. 07). 

 

 

A autora ainda pontua que através desses relatos oriundos do “imaginário” é possível 

identificar uma espécie de “fala velada” (TELES, 2014, p. 8). O que para ela representa um 

limite entre o mito e a verdade e ate mesmo entre o dito e o não dito. 
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Por tanto também é importante investigar sobre esses imaginários, compreender até 

que ponto ele é fruto da imaginação ao mesmo tempo em que também é possível de ser real e 

com que finalidade eles surgiram, nesse momento apenas suponhamos e indagamos quais 

eram essas finalidades: justificar? Confundir? Omitir? Exemplificar? Os acontecimentos sobre 

a Guerrilha e o que ocorrera. 

Há ainda a suposta presença forte de questões ditas espirituais e religiosas, oriundas de 

diferentes crenças, cada uma com suas peculiaridades, especialmente quando se trata de um 

território marcado pela migração. Quem sabe essas questões também contribuem para a 

disseminação de variadas interpretações entre o real e o sobrenatural, o desafio é saber como e 

até onde. 

Cada pessoa, ou grupo é capaz de fazer a sua leitura sobre a Guerrilha, há quem a 

perceba com características sobrenaturais, principalmente por ter experienciado algo que se 

faz relação com os episódios da Guerrilha. 

É o que ocorrera no relato da senhora Lídia Francisca Luz, praticante da Umbanda, 

falou sobre os maus tratos que seu esposo vive durante a guerrilha, torturado, feito de 

prisioneiro, contou que durante os intervalos das sessões de torturas seu esposo teve visões e 

ouviu conselhos dos santos, Cosme e Damião que posterior a isso teria sido liberado depois de 

revelar frase misteriosa para os oficiais. 

Dona Lídia ainda afirma que sua guia espiritual, Cabocla Jacira teria contribuído com 

informações sobre a localização de corpo desaparecido de um Guerrilheiro, através de 

informação dada a familiares que pediram sua ajuda. 

Através desse relato e experiência, é preciso ser mais cuidadosos, não dá para ignorar 

esses elementos. E compreende-los nos levaria a maiores percepções de tudo que cerca essa 

história marcada de tantos mistérios. 

 

1.5 Preparativos para a Guerrilha 

  

No diário do Mauricio Grabois, ele descreveu a estratégia seguida, que seria cumprir 

três missões, a priori era observar os costumes e hábitos dos camponeses da região, 

estabelecer contato efetivo com os camponeses, de forma natural e gradativa e realizar 

constantes treinamentos físicos e militares dos guerrilheiros de cada destacamento, era de 

suma importância que eles estivessem preparados para o combate, suas atividades de treino 

tinham que garantir boa pontaria, sobrevivência na selva, construção de armadilhas e outras 
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mais. Eram treinamentos severos, tanto para homens como para mulheres, iam para a mata 

apenas com suas mochilas, que continha o essencial e a ordem era se virar na selva. 

Em entrevista para o pesquisador Studart, a ex-guerrilheira sobrevivente Ana (Tereza 

Cristina Albuquerque) relata suas lembranças. 

 

A gente aprendeu um pouco a atirar até por questão de sobrevivência, porque a gente 

tinha de comer animais da mata. Aprendemos a atirar de espingarda. E aprendemos 

tática de guerrilha, de como chegar aos locais sem fazer barulho, dormir na mata 

para saber olhar na escuridão”. (STUDART, 2013. p. 296). 

 

 

Seguiram assim por um período de tempo, alguns por pouco, outros por muito tempo. 

Abraçaram a causa, a luta e as armas a todo custo, superaram seus limites, mataram, 

morreram.  

 Os Guerrilheiros estavam em busca de sonhos coletivos. A ex-guerrilheira Lúcia alega 

que “Havia sim um sonho coletivo muito claro para todos nós: lutar pela transformação 

social” (STUDART, 2013 p. 277). 

Uns dos comandantes sobreviventes da Guerrilha, Ângelo Arroyo, codinome Joaquim, 

que se retirou do Araguaia ainda antes que a Guerrilha explodisse, redigiu em 1976 um 

relatório que seria as primeiras informações sobre os mortos da Guerrilha. Entregou à direção 

do partido, em 1976, documento ficou conhecido por “Relatório Arroyo”, e que seria tornado 

público somente em 1980, quando o militante político Wladimir Pomar, filho do dirigente do 

PC do B Pedro Pomar, publicou-o em livro. 

Em seu relatório, Ângelo Arroyo faz um apanhado da situação material e com relação 

à preparação dos guerrilheiros no momento, e também cita as mortes e as possíveis formas e 

condições em que ocorreu. 

 

1.6 Primeira Campanha: o início da luta por ideais 

 

Nas selvas sem fim da Amazônia 

Vive e combate o guerrilheiro sem par 

Valente e destemido 

Sua bandeira fulgente é lutar 

Sua tarefa gloriosa 

Realiza com ardor 

Avançar, empunhar todas as armas 

Contra o inimigo opressor! 

(Diário de um Guerrilheiro/ Canção do Guerrilheiro do Araguaia). 
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A chegada dos militares se deu ao fim do mês de março de 1972, porém os 

guerrilheiros só ficaram sabendo no dia 12 de abril. Em sua pesquisa Studart descreve a 

primeira vez que os oficiais em suas funções disfarçadas encontraram quatro guerrilheiros 

instalados em seus esconderijos, próximo a uma comunidade chamada de Caianos, segundo 

ele: 

A 12 de abril, a primeira equipe militar, chefiada pelo capitão Lício Maciel 

(apresentava-se como engenheiro do Incra), chegaria a uma base guerrilheira 

Destacamento C, próxima a Caianos. Quatro guerrilheiros fugiram pelos fundos. Os 

militares primeiro encontraram alimentos – uma dispensa estranhamente cheia para 

os padrões de camponeses. Depois, livros marxistas. Por fim, um equipamento de 

rádio. Não havia mais dúvidas: havia “subversivos” na região. A partir daí, 

começaram a prender suspeitos, ou por informações de moradores da região, ou 

ainda pela simples aparência de possível estudante universitário. (STUDART, 2013. 

p. 369). 

 
Abandonando suas atividades até então disfarçadas, adentraram mata adentro sem que 

ainda estivessem de fato preparados para o ataque.  

Nesse mesmo período, em paralelo com a atuação da operação “peixe”, mais reforços 

chegavam, sobe a direção do general-de-brigada Antônio Bandeira, comandante da 3ª Brigada 

de Infantaria do Comando Militar do Planalto, de Brasília, enviou uma equipe de inteligência 

da 2ª Seção da sua brigada, sob a chefia do capitão Lício Augusto Ribeiro Maciel e reforçada 

por 50 agentes de operações dos três órgãos da repressão política militar, Centro de 

Informações do Exército, CIE, o Centro de Informações de Segurança da Aeronáutica, CISA, 

e o Cenimar, da Marinha. (STUDART, 2013. p. 368). 

Atuaram de forma disfarçada, como agentes da SUCAM, (Superintendência de 

Campanhas Pública de Saúde do Ministério da Saúde), disfarçados também de funcionários 

Embratel – Empresa Brasileira de Telecomunicações, e do Incra – Instituto Nacional de 

Reforma Agrária. Adentrando nas casas e propriedades rurais, observando bem as pessoas em 

busca de elementos “subversivos”. Inventavam variados pretextos para poder ter a confiança 

do povo e não levantar suspeitas de suas buscas. 

Entrevistei a senhora Maria Antonia César, conhecida como dona Tunica, parteira 

antiga, moradora há mais 60 anos em Brejo Grande do Araguaia. Sobre os militares e sua 

chegada, dona Tunica diz que. 

 

Não falaram nada quando eles entraram aqui, a primeira vez que eles entraram aqui 

foi de dois, procurando arroz pra comprar, tavam procurando arroz pra vender, 

procuraram o cumpade Artur, procuraram o Tunico se tinha arroz pra vender, aí eles 

passavam um dia ou dois e aí sumia. O povo que entrava aqui procurando as coisas 

mais nós não sabia quem era e nem quem não era, só procuravam arroz pra comprar, 

ninguém sabia o que significava de nada. [...] eles já vinham daculá, e já saíram por 

aqui, já tinha as pinicadas né, os camisinhos, vieram amuntado, só uma turma 
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pequena amuntada, aí dormiram bem aqui nessa casa, nesse tempo o Batata já tinha 

essa casa levantada aí eles se arrancharam nessa casa, dormiram e no outro dia de 

manhã eles saíram, aí pronto, passou, passou, passou pouco... aí chegaram, aí 

quando vieram já foi mais pesado, eles vieram de carro, arrancharam aqui. (CESÁR. 

M. A. 2017). 

 

 

Dona Tunica ainda explica que na maioria das vezes que os militares vieram para a 

região de Brejo Grande ficavam no barracão de farinha de sua família, localizado ao lado de 

sua casa, mas que eles não tinham dialogo com ninguém, faziam eles mesmos as suas 

refeições e dormiam nesse barracão.  

Durante os 20 meses de combate, Grabois registrava tudo em seu diário. Seus 

primeiros escritos foram: 

 

30/4 – Começou a G.P. a 12/4. O inimigo, possivelmente informado por alguma 

denúncia, atacou de surpresa o Peazão entre as 15 e as 16 horas daquele dia. [...] Na 

manhã do dia seguinte, 13 de abril. Juntavam-se o G3 e o G1. Três dias depois, 

chegava o G2, tendo realizado marcha difícil pelos caminhos e pela mata, enquanto 

no ar sobrevoavam helicópteros e nas estradas ouviam-se rajadas de metralhadoras. 

Os G1 e G2 salvaram todo o seu equipamento, armas e todos os objetos de uso. 

(GRABOIS, 1972. p. 01). 

 

 

No entanto, segundo relato do ex-guerrilheiro Paulo para o pesquisador Studart, a 

sensação naquele momento era de euforia, eles estavam ansiosos por isso, muito embora 

despreparados. “Gritamos de felicidade, jogamos os chapéus para cima” [...] “Só pensávamos 

numa coisa: finalmente a revolução iria começar”. (STUDART, 2013. p. 362).  

A partir daí tiveram que aprender a viver na floresta, a caçar, a pescar, a dormir em 

redes e ao relento, tiveram que se adaptar a novos hábitos alimentares e rotinas. Foram tempos 

difíceis, eram jovens de origem urbana, jamais se aventuraram a dormi na selva, a comer 

carne de macaco, cobra, jabuti, todo e qualquer animal da mata, e o pior de tudo, aprender a 

passar fome, pois nem sempre tinha o que comer.  

Rufino Torres alega que: 

 

Eles fugiram do meio do povo, que eles viviam Brejo Grande, São Domingos, 

Palestina, isso aí tudo. [...] Mas em São Geraldo, Palestina aquilo ali, tudo era ponto 

deles, isso tudo aqui, aqui também era só mata também nesse tempo, não tinha 

ninguém, hoje ta tudo diferente, mudou tudo. É só isso que a gente... tirotéi de bala, 

de tiro, rajada de passar 20 a 30 minuto de tirotéi assuntava mas eu nunca vi 

ninguém morto. O Exército tem um sigilo que eles não mostra ninguém, se passa o 

caminhão aí com os corpos aí enrolado naquelas lonas você não sabe quem é que tá 

dentro, então isso aí. (OLIVEIRA, R. T. 2017). 
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No relatório Arroyo fala-se sobre as estratégias traçadas pelos guerrilheiros durante a 

Guerrilha, relatando que o primeiro comunicado produzido durante a Guerrilha destinado para 

os camponeses da região seria para esclarecer e pedir apoio: 

 

A CM reuniu-se em maio e tomou uma série de providências. Publicou também o 

Comunicado nº 1. Entre as providências, indicou como forma de luta a propaganda 

armada em vista explicar às massas o motivo da luta. Indicou medidas para melhorar 

o abastecimento, a preparação militar e o conhecimento do terreno. Ordenou que se 

estudassem as possibilidades de realizar ações de fustigamento e emboscadas. E 

iniciou a preparação de uma rede de informações. A tática então empregada 

resumia-se no seguinte: 1) recuar para as áreas de refúgio; 2) buscar contato com as 

massas; e 3) tentar realizar ações de fustigamento e emboscadas do inimigo. O 

Destacamento A permaneceu no refúgio mais de um mês. Enfrentou dificuldades de 

abastecimento. Em julho voltou-se para a massa e foi bem recebido. No contato com 

as massas resolveu o problema de alimento e emboscada, mas não houve nenhuma 

ação militar. O inimigo se retirou da mata. (Arroyo, 1976. p. 3). 

 

Foi à primeira vez na região que se viu helicópteros e Brigada de Paraquedistas, 

segundo relatos para essa pesquisa, a presença ostensiva do militares assustava muito.  

No relato da senhora Maria Antonia César, conhecida como dona Tunica como já 

mencionado neste trabalho, ela fala sobre a presença dos aviões. 

 

Dona Tunica: o que eu vi de avião muito foi no dia que eles pegaram o Osvaldo, 

pegaram o Osvaldão aí e ficavam aí correndo com os avião, o povo pulando bem ali 

de paraqueda, voava e pulava de para-queda, pulou muito soldado. Ah Deus o livre 

de negócio de guerra. (CESÁR. M. A. 2017). 

 

 

Praticamente todas as mortes dos guerrilheiros foram impactantes, tendo resquícios de 

maldade em todas elas, até mesmo depois de mortos seus corpos receberam tratamentos como 

se fossem animais de caça.  

Osvaldão deve seu corpo exposto pra todo mundo ver, dependurado no helicóptero, 

percorreram toda região, exibindo-o como se fosse troféu. 

O corpo de Bergson por exemplo ao ser transportado de helicóptero antes de aterrissar 

no chão teria se desprendido da lona. Em seu trabalho de pesquisa Studart (2013) entrevista 

um militar que teria amparado seu corpo, segundo ele “A cerca de dois metros do chão, dois 

militares tentam ajudar na descida do corpo. Este pende de lado e tomba sobre um estrado de 

madeira. A lona se abriu. O tronco então se abriu; estava partido ao meio, seguro apenas pela 

camisa”. 

A Guerrilheira Maria Lúcia Petit da Silva, (Maria) segundo a pesquisa de Studart 

(2013) teria sido enterrada viva depois de um tiro. 
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Dentre os casos curiosos e mais referenciados inclusive por militares, tenha sido 

também a morte do Guerrilheiro Aparício. Enquanto estava entregue a saraivadas de tiros para 

que seu grupo fugisse, levando mais de 50 tiros, ficando completamente dilacerado, 

bravamente resistia tentando combater com sua arma de pequeno porte contra ferozes 

metralhadoras. (STUDART, 2013. p. 388) 

Para os que aqui viviam tudo ressoava estranho, José Bonifácio que foi morador da 

Vila Itamerim na década de 60, relata que: 

 

Olha! Quando o Exército veio aqui a primeira vez pra essa região vieram para 

Araguatins e por sorte eu tava em Araguatins nesse dia, isso foi tão rápido, 

Araguatins ficou verde de soldado, ninguém sabia de nada, só homem com arma na 

mão e eu tava lá, eu era novinho nessa época, novinho não! Era solteiro. (ARAÚJO, 

J. B. 2013). 

 

 

O Sr. José Bonifácio disse ter estranhado a presença do Exército, mas não desconfiou 

de nada, principalmente porque eles foram embora rápido.  O Sr. Bonifácio ainda alega que 

depois de quase um ano os soldados voltaram para região, encontrando-os em sua localidade, 

Vila Itamerim. 

 

Quando o primeiro impacto da guerrilha foi o pessoal de Goiânia, policiais de 

Goiânia, aí esse pessoal por sorte de saída cercaram Itamerim soldados de qualquer 

jeito, fardas esculhambada, rasgada, quais morto. Aí reuniram o povo lá aí disseram 

“quem é a autoridade? não tem pastor não? Aí disseram “tem! Tem um pastor aí” “e 

aonde é a casa dele” aí eu tava pra roça, aí deixaram recado com minha mulher “na 

hora que ele chegar é pra ele ir lá na reunião”. Aí foi logo eu cheguei, quando eu fui 

chegando na vila tava assim de arma na boca das estradas aquelas metralhadoras 

apontada, e eu com um cofo de arroz na cabeça, aí entrei e eles “pode passar”. 

Quando eu cheguei lá em casa a vila tava tomada, aí a mulher me disse, aí eu tomei 

banho ligeiro, vesti a roupa e fui, cheguei lá na igreja católica a reunião, todo mundo 

sentado no chão, todo mundo, só quem tava de pé era o Tenente e os soldados, mas 

o povo em si, comerciantes, todo mundo. Aí eu cheguei e também me sentei, 

“pronto o rapaz é esse” aí ele me chamou “vem aqui!” aí eu fui, só que ele me 

conheceu na mesma da hora, me conheceu, aí eu já tava casado. (ARAÚJO, J. B. 

2013). 

 

 

O questionei sobre os guerrilheiros, as suas intenções e a sua relação com as pessoas 

da região.  

Só que os moradores em si não sabiam de nada, pensavam que eram pessoas 

normais que estavam vindo para região para melhorar a região, tinha era médico, era 

enfermeiro, eram pessoas importante. Porém eles tinham em si manobrar o povo 

para votar contra o governo, contra o regime da época aí quando nós nos 

encontramos veio o Exército, desceram na Vila de Itamerim de avião, de helicóptero 

né, e aí era um batalhão muito grande e o povo pensava de fato que era beneficio, 

mas eles já estavam atrás daqueles que eram chamados de terroristas. (ARAÚJO, J. 

B. 2013). 
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Ele ainda relata os momentos em que esteve junto com Osvaldão antes da Guerrilha, 

descreveu o Osvaldão como “homem valente” e que mesmo Osvaldão não o conhecendo 

muito, deu lhe alguns conselhos devido seu casamento que estava próximo. Ele também disse 

que conheceu alguns oficiais do Exército, alegando que foi obrigado a contribuir com eles: 

 

Aí fizemos um campo de avião no Itamerim, reunimos a população e fizemos o 

campo, eu mesmo trabalhei lá ajudando fazer o campo, de inchada, machado, 

picareta e aterramo, e fizemos o local e aí podia posar e decolar sem perigo. E aí que 

nós vinhemos saber sobre os tal terroristas. (ARAÚJO, J. B. 2013). 

 

 

Ele diz ter levado um susto ao ver a cara de Osvaldão estampada em um cartaz na 

delegacia de São João do Araguaia- PA, pois até então não sabia quem o Exército procurava 

de fato. 

Questionei o seu José Bonifácio sobre os Guerrilheiros, como era a atuação deles 

durante a Guerrilha, ele disse: 

 

Rum! Menina eram guerrilheiros moça! Eles não erravam o alvo não, e era homem e 

mulher. Foi uma mulher que atirou no Curió, a bala pegou no braço do Curió. Eles 

faziam tudo. E essa guerrilha só foi mais fraca porque eles não receberam dinheiro e 

a munição que era pra vim. Quem interpelou foi o próprio Curió. (ARAÚJO, J. B. 

2013). 

 

 

Sobre o Major Curió ele relata que 

 

Rum, o nome dele Curió era um apelido porque ele ficava de todo jeito, quando ele 

queria ficar loiro era loiro, chamava Curió. Quando ele veio pra região era 

comprador de madeira, de arroz, dizendo que era comprador e entrando na mata, 

comprando, mas, não era nada, era só pesquisando as pessoas. (ARAÚJO, J. B. 

2013). 

 

 

O senhor Rufino também fala sobre ele: 

  

O Curió eu conheci logo em 71, 72, ele trabalhava era paisano, eu nunca vi o Curió 

fardado, nunca! Só que onde ele chegava no Exército descia um avião com ele e os 

outros tudo dizia “Curió.. Curió” e ficava todo mundo murcho, ele era uma potencia 

pesada aí. (OLIVEIRA, R. T. 2017). 
 

 

O senhor José Bonifácio ainda fala sobre um possível ataque de bomba. 
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O Curió era tão esperto que ele fez tudo isso quando ele veio já foi só pra pedir de 

jogar a bomba, quem impatou de se jogar a bomba aqui foi o Jarbas Passarinho que 

era Ministro da Educação na época, Ministro da Educação e ele conhecia São 

Domingos que ele era paraense né e ele já tinha vindo em São Domingos aí ele disse 

que não, que a região aqui não merecia, que a região aqui era de morador simples, 

morador pobre, aí não jogaram a bomba. (ARAÚJO, J. B. 2013). 

 

 

É fato que as pessoas que aqui residem desde o tempo da Guerrilha e acompanhou de 

perto os acontecimentos sobre a Guerrilha trazem consigo muitas informações, muitas até 

ainda hoje veladas. Ouvi-las torna-se fundamental para obter maiores esclarecimentos. 

 

1.7 Segunda Campanha: ataque contra os sonhos 

 

 Ainda em setembro, chegaram ao Araguaia 3.250 militares das três Forças Armadas, 

egressos de quartéis de nove Estados. (STUDART, 2013. p. 596). 

Mas o pior ainda estava por vim, à chegada desses oficiais também significava o início 

de muito sofrimento para os que aqui viviam, brutalmente humilharam, bateram e xingaram 

os camponeses, destruíram suas vidas, suas roças e dilaceraram suas famílias. E ainda era só o 

começo de uma guerra que penduraria por mais dois anos. A busca pelos Guerrilheiros 

pendurou de 1972 á 1974, houve três investidas por meio do Exército, Marinha e Aeronáutica.  

Nessa segunda campanha mais oito guerrilheiros teriam sido assassinados. Os oficiais 

foram embora 20 dias depois da sua chegada, os Guerrilheiros festejaram, considerando que 

tiveram êxitos, depois dessa investida contra eles houve assim um ano de trégua.  

O diário escrito por Mauricio Grabois é um denso documento que nos concede uma 

noção do que eles vivenciaram naquele período. Grabois também falava poeticamente de 

pirilampos e de flores, borboletas e cisnes, de uma forma muito delicada e com cargas de 

demasiada emoção.  

[...] Também é possível que diminuam as borboletas. Estas nos dão maravilhoso 

espetáculo. Miríades destes insetos, de todas as cores e tamanhos fazem evolução de 

verdadeiro balé. São numerosas, pequenas, brancas e diáfanas, que, como se fossem 

um bando de moçoilas, voam em todas as direções, movimentando-se garridamente. 

Recordamos a leveza das bailarinas do Bolshoi. Lago dos Cisnes. Mas são estas que 

imitam as borboletas. Outras vezes, surge solitária, grande e vistosa, exibindo um 

azulado fulgurante, num esvoaçar elegante e tranquilo, borboleta que se assemelha à 

mulher bonita a expor seu charme a enfeitiçados admiradores. Também é frequente 

encontrar borboletas multicoloridas e dos mais diferentes recortes de asas, que se 

assemelham a balzaquianas de esplêndidos vestidos a despertar sentimentos 

reprimidos em guerrilheiros jejunos. A mata revela, assim, seus encantos e nos 

distrai num mundo de dificuldades e preocupações. (GRABOIS, (1972-1973). p. 

12). 
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Ao longo do diário, velho Mário também relata os seus cardápios de cada dia, fazendo 

sempre menção honrosa sobre as caças apanhadas e os curiosos preparos dos pratos da mata 

que faziam com o que tinham, é possível compreender o quão foi de sacrifícios para eles 

permanecerem isolados na mata, bem como sua capacidade de se habituar as especificidades 

que só o guerrilheiro sabe. 

 

A atividade aérea do inimigo continua permanente. Não temos tido dificuldade de 

“bóia”. Quase todos os dias conseguimos dois ou três jabutis. Alguns são jabutis, 

outros carumbés. A jabota, quando ovada, merece um poema. Quase todas as noites 

faz-se substanciosa sopa com os ovos, a madre e o fígado, a qual se acrescenta um 

palmito de babaçu, castanha de sapucaia e inhame que se consegue nas capoeiras. 

Leva também um pouco de farinha. É um prato suculento. O Juca não se cansa de 

entoar loas à jabota ovada. Salve a jabota! Merece um monumento. E certamente o 

terá. (GRABOIS, (1972-1973). p. 11). 

 

 

O que mais impressiona dentre as variedades de pratos da mata preparados pelos 

Guerrilheiros, sem duvida foi a carne de cobra venenosa. Em seu diário, velho Mário fala 

satisfeito do prato do dia: 

 

Ontem, quando regressávamos do Destacamento B, deparamos com uma surucucu 

(pico de jaca) de mais de 2 metros. Ela foi morta e trazida para nosso acampamento. 

Tinha 8 ovos. O “quebra” de hoje foi carne de cobra venenosa, ovos cozidos de 

surucucu e gorgo (guariba). Este fora caçado à tardinha pelo Ari. A carne da 

surucucu, cozinhada no leite de coco, tem bom sabor. O gosto dos ovos assemelha-

se aos da galinha. O tamanho de cada ovo, porém, é duas vezes que o ovo desta ave. 

A surucucu (pico de jaca) tem linda pele, mas é a serpente mais venenosa da mata. 

De agora em diante sua carne fará parte do nosso cardápio. Também já faz parte do 

nosso menu couro de caititu e de porção (queixada). É um bom prato. (GRABOIS, 

(1972-1973). p. 34). 

 

 

No entanto, nem sempre era farto de comida, nesse diário, Mauricio Grabois relatou 

também a dificuldade em adquiri-la.  

Durante o período da Guerrilha, Mário registra em seu diário a produção de 

documentos em forma de cartas trazendo alguns esclarecimentos que foram enviados, para o 

Bispo, e também uma carta para os moradores de Palestina, Itamerim e Araguatins, que foi 

redigida pelo Guerrilheiro Osvaldão. Na carta para o Bispo de Marabá, D. Estevão Cardoso de 

Avelar, os Guerrilheiros falam sobre sua conduta e seus objetivos de estar ali. 

 

Como é sabido, no curso do mês de abril deste ano, contingentes do Exército, 

apoiados pela Marinha, Aeronáutica e Polícia Militar do Pará, numa aparatosa 

operação de guerra, atacaram, inesperada e brutalmente, inúmeros moradores do 

Araguaia que se localizavam em áreas compreendidas entre S. Domingos das Latas e 
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São Geraldo. Os agredidos viviam há muito tempo em roças e sítios, tendo alguns 

deles mais de 4 anos de residência no mesmo local, a exemplo de nossa família, que 

mantinha pequeno comércio às margens do Araguaia, na propriedade chamada 

Faveira. Naquele lugar éramos úteis à população, tanto do Pará como de Goiás, na 

sua quase totalidade – como Vossa Excelência sabe – pobre e desprotegida. 

Comprávamos os produtos da terra com mínima margem de lucro e vendíamos 

mercadorias mais indispensáveis à vida do povo a preço baixo. Além disso, 

comerciávamos com remédios, também a preço baixo, e duas pessoas, enfermeiras 

de profissão, receitavam, faziam partos e realizavam pequenas intervenções 

cirúrgicas. Tudo gratuitamente. Éramos, assim, estimados por centenas de famílias 

de lavradores e por inúmeros moradores de Marabá, S. Domingos das Latas e 

Araguatins. Jamais tivemos desavença com qualquer habitante da região, não 

molestamos e nem prejudicamos ninguém. É testemunha de nossa atividade 

laboriosa e prestativa um dos mais ativos e conhecidos sacerdotes de sua Prelazia, 

Frei Gil, que mais de uma vez esteve conosco, quando realizava desobrigadas pelo 

beiradão do Araguaia. (GRABOIS, (1972-1973). p. 23). 

 

 

É interessante observar a leitura que o senhor Rufino torres faz a respeito do poder de 

compra dos guerrilheiros, no entendimento dele pagar mais por uma mercadoria, era sinônimo 

de riqueza. Segundo Rufino 

 

Eles tinham muito dinheiro no mato, tinha munição, armamento, mas eu nunca 

encontrei essas armas deles e nada dentro de pau essas coisas, mas se tu ia comprar 

um objeto que valia hoje dez reais, vinte reais eles te davam cinquenta ou cem e 

você ficava com resto, você comprava o valor é esse mais o resto é seu, era assim 

que eles faziam. (OLIVEIRA, R. T. 2017). 

 

Rufino ainda afirmou que esse dinheiro era proveniente inclusive de roubos. No 

entanto custa crer que o fim dos Guerrilheiros foram os mais drásticos, sendo esmagados por 

mãos de ferro do governo ditador, que não levou em conta que os combatentes que aqui se 

instalavam eram jovens sonhadores, em formação profissional, despreparados e desprovidos 

de armas, munido em demasia de ideias. Não foi justa a forma com que o Exército os tratou, 

muito menos a forma que tratou os camponeses da época que não faziam noção do objetivo 

desse conflito.  

Ainda na carta eles relatam que:  

 

Muitos dos que estão de armas nas mãos têm instrução superior ou são universitários 

e estudantes secundários. Ao nosso lado estão operários e camponeses esclarecidos. 

Há pessoas de diferentes matizes políticos e religiosos, inclusive católicos. Todos 

eles poderiam viver comodamente, desfrutar a paz, o conforto e o bem-estar em seus 

lares. Fiéis, porém à sua consciência, escolheram o caminho da luta, preferiram 

morar na selva, passar fome, dormir ao relento e, se necessário, sacrificar a vida, a se 

calar diante de um regime que infelicita o país há mais de 8 anos. Os que se portam 

desse modo agem como milhares e milhares de brasileiros – entre os quais se 

incluem muitos padres católicos que, nas cidades, combatem o jugo dos generais e 

de um punhado de ricaços nacionais e estrangeiros. Vão ao encontro dos mais 

legítimos anseios do nosso povo que aspira à liberdade e não quer viver sufocado 

sob o tacão da ditadura. (GRABOIS, (1972-1973). p. 24). 
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Mauricio Grabois demonstra apesar de tudo, estar em constante reflexão, relatando em 

seu diário a satisfação e o espírito que impregnava os guerrilheiros naquele momento de luta:  

 

Preocupa-me o curso e o destino da resistência armada. Estou cada vez mais 

convencido da justeza de nossa causa e da linha política e militar do Partido. Mais 

de 4 meses de vida na selva fortalecem essa convicção. Agora, porém, meu 

pensamento está voltado para os jovens, rapazes e moças que compartilham comigo 

desta imensa aventura, da gloriosa saga de participar, nas primeiras linhas, da grande 

batalha do povo brasileiro contra a tirania, pela liberdade e a emancipação nacional.  

Que juventude generosa, abnegada e valente! Os mais altos valores humanos aqui se 

revelam. Nosso povo e o nosso Partido podem orgulhar-se dos moços que na floresta 

amazônica combatem os soldados da ditadura. Deixaram nas cidades suas famílias, 

seus estudos e seus empregos para enfrentar uma vida dura e de dificuldades sem 

conta. Mas não se queixam, nem se abatem. Encaram alegremente a nova situação e 

não temem a morte. Somente a revolução pode engendrar homens e mulheres de 

semelhante fibra. (GRABOIS, (1972-1973). p. 31). 

 

Através desses relatos e com base nos relatos dos camponeses que estiveram com os 

guerrilheiros é preciso afirmar que temos uma dívida imensa com esses jovens que doaram a 

vida e a sede de viver pela liberdade e o bem comum. Tantos jovens, tantos sonhos, um 

projeto de vida galgado nas necessidades do povo, nos anseios do povo. A luta armada era 

uma porta para os sonhos de liberdade, é fato que não deu certo, e que muitas outras pessoas 

inocentes sofreram também, mas eram jovens, não eram bandidos, e mesmo que fossem, 

tiveram tempo para se entregar como aconteceu com alguns, porque não os mantiveram 

vivos? Foram muito além do que a lei permitia com relação inclusive a limites sobre a 

violência durante uma Guerra. 

Outro documento produzido durante a Guerrilha do Araguaia foi a carta redigida por 

Osvaldão. É um importante relato, mais ainda se analisarmos que apesar de ter se passado 

mais de 40 anos, é possível perceber que os mesmos problemas que ele relata nesta carta 

ainda afligem a região, suas palavras são de denuncia e desabafo de alguém que sabe e 

conhece o que o povo da região sofreu com o abandono e o desprezo do poder público. E que 

incrivelmente se perpetua desde então.  

Em seu artigo, Peixoto (2011) faz referência à Guerrilha do Araguaia como sendo 

“uma história suspensa no tempo porque tanto seu desfecho, infamado por execuções e 

desaparecimentos, como seus ideais, sintetizados em 27 pontos 13 que falavam de direitos, 

entre os quais o de terra para trabalhar, continuam abertos. (PEIXOTO, 2011.p. 486). 
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A Carta de Osvaldão é interessante para refletirmos sobre o Governo e suas políticas 

públicas, principalmente o Governo Militar, que regimentava no momento e compreender o 

porquê da Guerrilha do Araguaia e as suas intenções. 

 

Amigos de Palestina, Itamirim e Araguatins. Prezado amigo como já deve ser do seu 

conhecimento, encontro-me nas matas do Araguaia, de armas nas mãos, enfrentando 

soldados do governo que pretendem me apanhar vivo ou morto. Em nome de nossa 

antiga amizade, tomo a liberdade de lhe escrever a fim de explicar os motivos 

porque me acho nessa situação e as razões da luta em que estou empenhado. Há 

mais de 6 anos morava nesta região, dedicando-me, honesta e pacificamente, ao duro 

trabalho do garimpo ou do marisco. Você é testemunha do meu comportamento, 

tanto em Araguatins e Marabá, como em Itamirim e Palestina. Nunca prejudiquei 

ninguém nem ofendi qualquer pessoa. Sempre fui benquisto e alvo de muitas 

atenções. Na medida de minhas possibilidades, jamais deixei de ajudar a pobreza. 

Convivi estreitamente com lavradores, garimpeiros, mariscadores, peões, barqueiros, 

pequenos e médios comerciantes e outros setores da população de vive do seu 

trabalho. Com o decorrer do tempo acabei conhecendo os inúmeros problemas que 

afligem os moradores das zonas situadas no Araguaia e no Tocantins, não me 

conformando com o abandono, a miséria e a opressão em que se debatem seus 

]habitantes. Aqui fiz muitos amigos, entre os quais incluo você. Decidi morar em 

definitivo nesta região porque gosto de seu povo, sentindo-me bem entre ele. Fixei-

me em terras junto ao rio Gameleira, próximo a Santa Cruz, onde desenvolvia 

trabalho de roça. Aí fui procurado por amigos, que conhecera em grandes cidades, 

pedindo-me para trabalhar comigo. Eram perseguidos pelo governo, por não estarem 

de acordo com a ditadura que impera no país e infelicita o nosso povo. Lutavam para 

restaurar a liberdade no Brasil, implantar a democracia em nossa terra e assegurar o 

bem-estar para os trabalhadores. Não pude fugir ao dever de ficar solidário com eles, 

dar-lhes abrigo e deixar que aqui reconstituíssem suas vidas. Juntos nos dedicamos 

ao pesado serviço da lavoura. [...] Um grande abraço do amigo de sempre Osvaldo 

De algum lugar das matas do Araguaia, 15 de julho de 1972. (GRABOIS, (1972-

1973). p. 26). 

 

 

É impossível não se entristecer, e se revoltar diante de tanta violência, e o pior que foi 

aqui, sobre o nosso chão e as águas do Araguaia que sem escolha são banhados de sangue, e 

sangue bom, é uma lamentável história real.  

Mário registra em seu diário noticias sobre os camponeses durante a Guerrilha: 

 

As forças da ditadura na área do Destacamento C vêm cometendo toda sorte de 

arbitrariedades. Prendem e interrogam duramente os camponeses. Em Xambioá 

desencaminharam inúmeras jovens. Amarraram um comerciante o dia todo no 

campo de aviação só porque ele defendeu Paulo Rodrigues, C do Destacamento C. 

As violências se sucedem. No Caiano, obrigam todas as famílias a morar no 

patrimônio e transformaram em quartel a escola que nossos companheiros 

construíram juntamente com o povo. Neste Lugarejo ninguém pode sair à rua depois 

das 19 horas. (GRABOIS, (1972-1973). p. 33). 

 

Em seu diário, Grabois relata as constantes reuniões que tiveram com os comandantes 

de cada destacamento, é assim que obtém informação sobre o desempenho destes e de cada 
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guerrilheiro durante esse período sombrio. Nessas reuniões fazem balanço de tudo que 

ocorreu, criam assim estratégias para cada ação pensada. 

Segundo relatos do Sr. Derocy que na época da Guerrilha era um jovem de 18 anos e 

que chegou a participar de reuniões com os guerrilheiros e alega ter se sensibilizado com seus 

apelos, alegando que eram reuniões para alertar o povo, falavam das disparidades econômicas 

e sociais dessa região do país com as demais, chamando atenção para a pobreza das famílias, 

a falta de apoio político, a falta de condições básicas para os filhos dos camponeses 

estudarem, falavam sobre seus direitos e informavam o povo do que estava acontecendo no 

sul do país. O Sr. Derocy alega que eles eram muito pacientes, não forçavam ninguém a nada, 

a tentativa era sempre motivar os camponeses para que se juntassem as forças guerrilheiras 

para lutar contra a opressão, porém, de forma muito consciente. 

 Ainda nesse período, os Guerrilheiros tentavam contato inclusive com os Soldados, 

tentavam persuadi-los e sensibiliza-los para que se neutralizassem diante da Guerrilha. No 

diário de Grabois este documento dizia assim: 

 

OI Comando das Forças Guerrilheiras do Araguaia. O volante dirigido aos soldados 

tem o seguinte teor: Soldados, Cabos e Sargentos! Atenção! Não se deixem enganar! 

Rebelem-se contra a ditadura! Que estão vocês fazendo aqui, pondo em perigo suas 

vidas? Por que, longe de suas famílias, enfrentando inúmeras dificuldades nas matas 

e corrutelas do Sul do Pará? Já pensaram seriamente nisso? Seus comandantes dizem 

que vocês combatem terroristas e marginais, perseguem inimigos da Pátria. 

Repetem, também, outras baboseiras. Mas tudo não passa de vergonhosa mentira, de 

trapaça infame para engabela-los. Na realidade, vocês estão defendendo a pior das 

ditaduras, o regime mais tirânico que o Brasil já teve, o governo que esfomeia o 

povo e protege os tubarões. Analisem, vocês mesmos, alguns fatos. Vejam como 

vivem os lavradores desta região, abandonados pelas autoridades e sem qualquer 

assistência. Recordem a situação de seus parentes e amigos civis, que recebem 

salários e outras rendas insuficientes para viver satisfatoriamente. Lembrem-se que, 

não distante daqui, próximo a Marabá, às Minas de Serra Norte – as maiores 

reservas de ferro do mundo – estão nas mãos da poderosa empresa ianque United 

State Steel. Tenham em conta que a democracia acabou no Brasil e ninguém pode 

criticar os governantes. Vale a pena se sacrificar por uma causa tão ingrata? 

Meditem um pouco. [...] Por que, então, combate-los? O movimento guerrilheiro é 

invencível. [...] Abaixo a ditadura! Viva a liberdade! 12 de abril de 1972 O 

Comando das Forças Guerrilheiras do Araguaia. (GRABOIS, Maurício. (1972-

1973). Araguaia. p. 81). 

 
 

 As palavras dos Guerrilheiros para os Soldados eram de pedido de apoio, mas também 

de conscientização. É um interessante documento com reflexões profundas que visava a 

compreensão dos motivos da Guerrilha, e a tomada de consciência sobre os reais interesses 

dos militares. 
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 Há ainda muitas histórias enterradas, há muitas vivencias ainda não relatada sobre a 

Guerrilha, muito dos que aqui ainda vivem, trancafiou suas memórias por medo e traumas de 

reviver tudo que passou, são pessoas marcadas pela dor e medo. 

 Em entrevista, o senhor José Bonifácio também relatou que naquela época teve acesso 

a um jornal dito “Jornal Proibido”. 

 

Veja bem, eu sou o homem que primeiro leu o Resistense, Resistense era um jornal 

proibido, porém vinha histórias dos guerrilheiros, quando eu ia no Banco do Brasil e 

aquele tempo eu era gente do prefeito e eu ia muito no Banco do Brasil pegar 

informação e aí eu via aquele jornal que chegava na mala ali e desaparecia na 

mesma da hora, aí eu me interessei, comprei o jornal aí descobri a história da 

guerrilha, aí que eu fui ver que os padres que foram judiados aqui as freiras, a irmã 

Guida, a irmã Lina viu? O Padre Humberto, Padre Roberto, foram tudo preso nessa 

região, foram tudo preso, aquela irmã Dorathy que mataram lá em Anapu, conheci 

ela aqui na Palestina. (ARAÚJO, J. B. 2013). 

 
 

 O questionei o porquê de tantas agressões aos camponeses da época. 

 

Porque eles davam apoio, indiretamente eles davam [...] Exército censurou essas 

autoridades religiosas, pegou e levou tudo presa, embora que soltou depois, sofreu 

muita gente da nossa região e ainda ta sendo... [...], eles indiretamente prestavam 

serviços aos adversários do governo, por exemplo, o cara vai pra mata chegava aqui 

no Brejo tava atacado. Aí depois lá na mata eles viam comprar coisa aqui, 

compravam mais como que levavam? Tinham que alugar um tropeiro aqui que tinha 

animal pra levar, então esse pessoal que levava foram castigado, era uma maneira do 

Exército de oprimir o povo. Muita gente sofreu, Palestina por exemplo, foi palco da 

confusão lá tem um lugar com o nome de viração que lá foi bravo lá foi tiroteio de 

tiro mesmo lá até levantaram a bandeira brasileira como se não fosse Brasil. Eu 

conheço tudo Mônica dessa região. (ARAÚJO, J. B. 2013). 

 

O senhor José Bonifácio tem muitas memórias desse período, algumas também são  

herdadas, são histórias que ele ouviu contar sobre a Guerrilha.  

 

1.8 Terceira Campanha: aniquilação total 

Quelé 

Quem é? Quelé, Guerrilheiro 

 

Na selva enfermo: malária  

Soldados chegam que fazem? 

Dão-lhe faca bala escarnio 

[...]  

Cada gota uma palavra:  

- Liberdade! 

Quase mudo quase morto 

Torto de tanta tortura 

Boca amarga vista escura 

- Liberdade! 
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Segundo o relatório de Arroyo a terceira e última campanha teve inicio no dia 7 de 

outubro de 1973. Foi se afunilando as chances de se vencer a Guerrilha, o Exército e as 

demais forças armadas estavam fortalecidas em números e quantidades de homens, já 

conheciam a região e toda sua dinâmica. Traçaram todos os tipos de estratégias para a captura 

dos guerrilheiros. Arroyo relata que:  

 

 

As tropas inimigas entraram por diferentes pontos. Transamazônica, São 

Domingos, Metade, Brejo Grande, São Geraldo e, possivelmente, pela 

Palestina e Santa Cruz. Iniciaram a operação desencadeando intensa 

repressão contra as massas. Prenderam quase todos os homens válidos das 

áreas em que atuávamos. Deixaram nas roças só as mulheres e as crianças. 

Algumas mulheres também foram presas. O Exército procurou implantar o 

]terror entre as massas. Espancou muita gente. Houve elementos que 

enlouqueceram de tanta pancada. Queimaram casas e paióis onde não 

encontravam os moradores. Dezenas de pequenos e médios comerciantes 

f]oram também presos. As tropas obrigavam elementos da massa a servir de 

guias. Gradualmente, foi aumentando o número de soldados na zona.  

(ARROYO, 1976. p. 12). 

 

No relato emocionado do senhor Pedro Vicente, que foi torturado no período da 

Guerrilha, é possível perceber o quanto foi tenso, doloroso e perturbador vivenciar esse 

período. Ao ser abordado sobre o assunto que trataríamos, inesperadamente o senhor Vicente 

começou a chorar, assim, de repente. Mas não hesitou em falar sobre e continuou seu relato.  

Durante a Guerrilha, foi pego inocentemente e sem entender o porquê, passando mais 

de três meses preso. Na época, o Exército buscava por uma pessoa de nome Vicente, 

coincidentemente os nomes eram iguais, mas para os militares, isso pouco importava, os 

levaram para a base militar da Bacaba sem muitas explicações. 

 

[...] aí eles chegaram lá, entraram dentro de casa, [pausa] [chorou] quando eu vi já 

tavam dentro do quarto, o Exército. Aí convidou pra ir na Bacaba, eles não 

chegavam e diziam assim não “você tá preso” não, você ia era convidado pra ir na 

Bacaba, aí eu disse “então deixa eu vestir uma roupa” aí deixaram eu vestir, vestir a 

melhor que eu tinha e calcei um calçado que eu tinha que era bom, aí fomos. Aí 

daqui nós fomos pra Palestina, aí daqui pro entroncamento lá ele disse assim “rapaz 

o teu caso tá em duvida” aí eu disse, “mas o que que é?” aí ele disse “não! Tá em 

duvida, depois tu vai saber”. (SILVA, V. P. 2017). 

 

 

Vestígios da intolerância de quem não se importava com possíveis injustiças. Cegos 

pela ignorância agiram de tal modo com muitos outros camponeses da época. Para seu 

Vicente as lembranças são bastante dolorosas. 
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Enquanto isso os Guerrilheiros estavam na maior parte do tempo na mata, 

abandonados pelo partido sem qualquer dinheiro e condições para se auto sustentarem, 

inclusive para obterem itens básicos, vagavam pela mata, vivendo o pior dos pesadelos. Sem 

comida, sem roupa, sem lugar e condições adequadas para dormi, perseguidos por todos os 

lados, já lhes faltavam forças.  

É impossível imaginar o quanto foi terríveis esses últimos meses de vida para os 

guerrilheiros, que lutavam contra a tirania do Exército, as picadas de mosquitos, dentre eles o 

que acometem a malária; além da leishmaniose; diarreia; feridas em formas de corubas; 

micoses e outras doenças comuns na região, como o tétano, e a verminose. 

E o pior de tudo, a fome. No relato do senhor Rufino Torres, ele diz que: 

 

Pedir, roubar, se eles achassem roças de macaxeira e mandioca assim eles ficavam 

arranchado perto carregando aquilo pra comer.. coitados, situação de fome é a coisa 

mais triste do mundo, é a coisa mais triste do mundo. E aí foi como ele se 

entregaram, uns se entregou, outros eles pegaram, enfraqueceu. Eles andavam no 

mato e andavam fedendo e as mosca atrás, não lavava nem roupa. (OLIVEIRA, R. 

T. 2017). 

 

 

Sem piedade, o Exército abusou muito dos que aqui viviam, de todas as formas, muitas 

barbáries ocorreram. Os poucos e reprimidos relatos dão uma noção da tamanha violência que 

foi esse período da Guerrilha. Era a forma de amedrontar camponeses e indígenas para que 

não mais se falasse sobre a Guerrilha quando tudo acabasse. 

Dona Lídia relata os maus tratos que seu esposo sofreu quando ficou preso: 

 

Eles pegaram a primeira vez e levaram, passou 5 dias lá preso sem comer, quando 

eles soltaram ele, disseram assim “olha! vai embora, mais não vai embora de lá não” 

trouxeram ele, chegou chorando, morto de fome, já pensou a pessoa há 5 dias 

acostumado a comer, almoçar e jantar e passar 5 dias sem comer, e chorando, não 

tinha comido nadinha. Na estrada logo o povo conhecido deram de comer pra ele, 

disse que ele suou que a mulher panhou um pano pra enxugar, da fome, disse que foi 

uma fava que ele comeu, de fraqueza. Aí ele chegou em casa. [...] Quando tava com 

uns 15 dias, ou 20 dias, eles atacaram nossa casa duas horas da madrugada 

quebrando tudo, rudiaram ela e quebraram tudo, quebraram porta, quebraram tudo, 

quebraram a porta do quarto, pegaram ele já batendo em cima da cama, jogaram no 

terreiro, acabaram com ele de murro aí jogaram dentro do carro. Três meses sem eu 

ver ele, três meses, aí foi judieira. Tinha um conhecido que dizia “e o Porfirio ainda 

é difícil dele vim aqui” “é mais ele é católico, Deus vai sustentar ele que ele guenta 

toda coisa lá e ainda voltar”, e voltou mesmo, todo arrebentado de peia, ele disse que 

lá o sangue era dessa altura assim nas paredes, só de taca nos homem. 

Entrevistador: onde foi que ele ficou preso? 

Entrevistada: numa tal de bacaba e depois o presidio de Marabá, sei que foi judieira 

do Cão. O dinheiro que eles deram pra nós não deu pra pagar nem a metade. (LUZ, 

L. F. 2017). 
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A sua família conseguiu receber a indenização, que segundo ela não paga o que 

sofreram, e nem tão pouco os prejuízos e atrasos que tiveram por causa da violência e maus 

tratos sofrido por seu esposo durante a Guerrilha. 

É impossível falar da Guerrilha do Araguaia sem falar das torturas impiedosas que 

Guerrilheiros, Camponeses e Indígenas sofreram. E também não tem como não se revoltar, 

principalmente porque os oficiais da época sob as ordens do Presidente do Brasil que era o 

então Emílio Garrastazu Médici e seus Ministros, consentiu tratamento anti-humanos aos 

Guerrilheiros, Camponeses e Indígenas. 

Quanto aos indígenas, à negação de sua memória e sua inexistência vem desde a 

colonização com muito descaso, na Guerrilha eles também não são considerados, pouco falam 

sobre sua participação, apesar de ter sofrido as mesmas babáreis, talvez até piores que os 

camponeses, as bibliografias não estende um estudo que os abordem por completo. Acredito 

que seja nosso dever enquanto educadores trazer para o palco da história também esses povos, 

provocar discussões sobre esses sujeitos, incentivar a pesquisa acerca do tema reativando 

também as suas memórias.  

E para garantir que as torturas e as humilhações, fossem de fato violentas para 

amedrontar guerrilheiros, indígenas, camponeses, contrataram técnicos Americanos 

profissionais em tortura. Para torturar a nível profissional aqueles que são irmãos de pátria, 

jovens idealistas, e trabalhadores locais.  

Relato do Sr. Vicente sobre as torturas 

 

Aí fomos pra Bacaba, chegamos na Bacaba já tinha muita gente lá na... chiqueiro de 

pau, lá era uma casa, mas era cercado de pau em pé, madeira mesmo, aí ficamo lá, 

sem comer, sem beber[chorou]. Aí ficamo lá aí eles pegaram, quando foi de noite 

eles iam tirando de dois a dois da casa, aí botavam numa caminhoneta aí a gente ia 

como quem vai lenha, uns por cima dos outros. Aí levou nós, quando chegou no 

outro lado da estrada já tinha um helicóptero esperando, aí eles botaram de dois a 

dois no helicóptero e viajou todo mundo. E aí gente só pensava que eles iam jogar a 

gente de lá de cima pra baixo [chorou] eu quando entrei lá eu disse “ou vão me 

matar e jogar daqui de cima ou eu vou morrer da queda” aí fiquei aguardando, aí 

fomos pra Marabá lá em Marabá fomos pro presidio da Policia, chegaram lá botaram 

nós numa sala, todo mundo nú e era só mijo dentro da sala, no chão. Aí nós ficamos 

lá, o sanitário, o banheiro era uma lata de querosene aberta, quem queria fazer cocô 

tinha ir pra lá pra lata, ou urinar. Aí vinha e ficava lá no chão, aí pra gente receber 

um arzinho eu deitava no chão e botava a cara bem pertinho aqui da porta, pra ver se 

recebia um ar, era assim que foi. [...]Aí eles encheu uma lata de querosene de água e 

despejou na cabeça dele aí depois olhou pra mim e disse “tu tá sorrindo do outro não 

é?” mas como é que vai sorrir numa situação daquela que ninguém sabe nem o que 

é, não sabe .... [chorou] nem se vai escapar, não tava sorrindo de nada não. Aí ele 

encheu a lata de novo aí despejou na minha cabeça...” (SILVA, V. P. 2017). 
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Os que sobreviveram as atrocidades sofrem até hoje com as sequelas e muitos traumas. 

Muitos ficaram impossibilitados de trabalhar, grandes transtorno tem vivido desde então. São 

inúmeras as famílias dilaceradas pela falta do pai, esposo, filhos e em contrapartida a presença 

de uma memória triste, dolorosa, calada, mas ainda presente. 

Sobre a intenção dos Guerrilheiros, ainda está presente nos relatos de algumas pessoas, 

inclusive dos ex-guias a ideia de que os Guerrilheiros visavam instalar aqui um país novo. E 

que escolheram a região do Sul do Pará por ser a mais rica. O Sr. Rufino alega que: 

 

[...] Os coronéis falaram comigo que eles queriam criar um país no sul do Pará, eram 

um país que eles queriam, na riqueza do Brasil eles iam tomar conta, criar um 

Exército por conta deles, um povo só deles, hoje era pra ser uma segunda Cuba, 

regime Comunista, então você sabe como é, ninguém tem nada, no regime 

Comunista ninguém tem nada, só se trabalha para o Governo, e o que eles queriam 

era isso, mas o presidente Médici que era o da época criou a Transamazônica, e 

botou um bucado de capitão atrás de gente formado no quartel pra descobrir onde 

tava esse povo, e através da transamazônica descobriu. (OLIVEIRA, R. T. 2017). 

 

 

O triste é que a beleza das intenções dos jovens sonhadores Guerrilheiros, foram ao 

longo do tempo distorcidas, trataram de denomina-los como terroristas e grileiros, alegando 

que eles eram uma ameaça para o Brasil, que queriam a Amazônia para seu grupo. A 

manipulação foi tão grande que conseguiram abafar os sentimentos e intenções dos 

guerrilheiros por uns 30 anos.  

E para demarcar o fim da Guerrilha, uma grande comemoração, inclusive com a visita 

do então General e futuro presidente do Brasil da época, o General João Batista Figueiredo. O 

Sr. Rufino fez a guarda do General por dois dias, segundo ele: 

 

Ficamos conversando como nós tavamos aqui, sentado numa cama, cama de 

acampamento, eu passei de 10 hora o resto do dia a noite e a manha até 10 hora de 

novo, rapaz depois que esse povo foi embora quase que eu morro acho que só de tá 

em pé. 

Entrevistadora: mais quem participou dessa festa? Foi os oficiais e os guias? 

Rufino Torres: foi! Os guias, todo mundo, o povo em geral, e muitos dos exército 

também 

Entrevistadora: e essa festa foi aonde mais ou menos? 

Rufino Torres: tu conheceu o Mané Dino lá... pois foi na casa dele 

Entrevistadora: no Castanhal por ali? 

Rufino Torres: é pertencendo o Castanhal mesmo, pra cá do Castanhal um pouco 

Rufino Torres: Lá na OP3. Foi eu que fiquei na pá dele ali. 

Entrevistadora: no final da guerrilha? 

Rufino Torres: já tinha acabado, era festa de comemoração. Aí o Figueiredo veio, 

mas naquela época o presidente eleito só sentava na cadeira no dia 15 de março, 

você sabe disso né? Dia 15 de março que o presidente eleito assumia a cadeira, ele 

era eleito mais não era apossado, na época que eu fui segurança dele aqui. [...] João 

Batista Figueiredo, ele era o chefe das forças armadas que era o General e Presidente 

da República. 

Entrevistadora: então o que ele veio fazer aqui? 
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Rufino Torres: o Curió trouxe ele só pra conhecer as matas, conhecer o povo, ver a 

situação da região, e ele como presidente que fosse apossar mandar alguma coisa né. 

(OLIVEIRA, R. T. 2017). 

 

Essa comemoração também contemplava a entrega das posses das terras ao longo das  

rodovias  OPs, para os ex-guias que trabalharam durante a Guerrilha.  
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CAPITULO II 

 

MEMÓRIAS SOBRE A GUERRILHA EM BREJO GRANDE 

 

2.1 Memória e silencio: a espoliação das lembranças 

 

As intenções da Guerrilha foram distorcidas para os camponeses e moradores locais, 

os termos terroristas e comunistas foram confundidos no período do confronto, e ainda são. É 

incrível como hoje, depois de mais de 40 anos as pessoas que vivenciaram a Guerrilha ainda 

estão com a mesma percepção da época. 

Algumas pesquisas já fizeram abordagem sobre os camponeses da região, a 

pesquisadora Naurinete Fernandes Inácio Reis (2013) faz notável análise sobre a 

reconstituição da percepção camponesa, da convivência entre os moradores da região e os 

militantes do PC do B na fase de preparação da Guerrilha, evidenciando o processo de 

construção e reconstrução da memória da Guerrilha. A pesquisadora Patrícia Sposito Mechi 

(2012) através de seu estudo levantou uma questão muito pertinente, de que a violência em 

relação aos camponeses não se deu só devido a Guerrilha, sofrendo eles duas formas de 

violência, a violência de combate a Guerrilha e a violência contra o camponês, acometidos 

principalmente em detrimento do desejo pelo poder. 

Sobre isso, é possível afirmar que há ainda a violência através dá violação, que interviu 

ao longo desses 45 anos para tentar matar inclusive as memórias, numa tentativa de manipula-

lá distorcendo os fatos, desviando as intenções da luta dos Guerrilheiros, e escondendo sobre 

uma cortina de silêncio os verdadeiros culpados. 

Os ex-guias são exemplos disso, eles se tornaram uma espécie de guardiões dos 

segredos dos oficiais do Exército, acreditando serem corretos os atos dos militares. 

E quando se fala de violência, as cicatrizes ainda estão presentes também na alma. Esse 

período foi muito marcante para os que viviam na região durante e depois da Guerrilha, 

principalmente por ser fatos ainda não esclarecidos, o que pesa não tão somente para os que 

vivenciaram aqui a Guerrilha, mas também para os familiares dos Guerrilheiros que vivem até 

os dias de hoje sem saber o que aconteceu, sem noticias, e sem corpos para amenizar o 

sofrimento das famílias, a Guerrilha do Araguaia reflete a ineficiência da justiça em nosso 

país, fato esse que pendura por 45 anos. 

Peixoto (2011) alega que dentre as confissões somente três militares se manifestaram.  
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Um atuou no combate à Guerrilha do Araguaia depois de 30 anos de silêncio, 

Coronel Lício Maciel, o outro confirmou ser piloto de helicóptero e confirmou ter 

participado das chamadas “operações limpeza”, Pedro Cabral, transportando corpos 

para serem queimados na Serra das Andorinhas. E o terceiro, tenente da reserva José 

Vargas Jiménz que era sargento e combateu junto com o Curió. Torturador confesso, 

depois da Guerrilha foi promovido e condecorado com a Medalha do Pacificador 

com Palma”. (PEIXOTO, 2011.p. 483). 

 

É por isso, dentre tantos outros motivos que precisamos rememorar o período da 

Guerrilha, é preciso que essa geração de crianças e jovens e também as futuras conheçam 

mais sobre a nossa história, a história sobre a Guerrilha. Para que entendam o porquê do 

silencio, o porquê de não se falar abertamente sobre o assunto. E ouvir as vozes que ainda não 

se calaram. Sobre a importância em se rememorar essa história, João Amazonas afirma: 

 

Ninguém pode impedir que os fatos históricos acabem se revelando com a sua força. 

Infeliz do povo que não tem história. Essa é que é a realidade. E nós precisamos 

cultivar todos esses fatos marcantes, significativos, na História do nosso país. Muita 

gente aprende nas escolas que houve a batalha de Itararé e que houve a guerra do 

Paraguai e outras mais; mas as lutas de nosso povo? Penso que nesse sentido, O 

Globo presta um bom trabalho, porque, sem divulgar, sem um conhecimento mais 

amplo dos fatos, ficamos sempre na ignorância. Trazer esses fatos para a discussão, 

para debate, ajuda a população a compreender seu papel nos dias de hoje, na luta que 

está aí diante de nós. [...] A juventude desempenhou um grande papel no Araguaia. 

Jovens, alguns do 4º ano de medicina, outros com o 5º ano de História, todos jovens 

quem sairam da universidade para uma luta que eles sabiam que poderia ceifar as 

sua vidas. E com o entusiasmo, com que desprendimento! Só mesmo a força da 

juventude podia assegurar isso. Foi um espetáculo esse problema dos jovens, com 

sua combatividade, com sua alegria. (Fundação Maurício Grabois. Revista 

Princípios, edição 44, Fev-Abr, 1997, Pág. 64-78). 
  

Há muito que se revelar, muitas informações clandestinas e secretas, histórias que 

estão em “off”. Precisamos ter acesso a história, para então compreender a conjuntura social, 

econômica e geográfica da nossa região que a partir da Guerrilha justificam-se. E o principal, 

entender os motivos que a levou acontecer, a história sobre a ditadura militar deve ser 

aprofundada e assim entendida para que a história sobre a Guerrilha do Araguaia tome seu 

real sentido.  

Para Peixoto (2011) um grande desafio é manter a memória da Guerrilha viva “[...] 

não fosse a tradição oral, que a mantém viva, a memória da Guerrilha estaria apagada”. Pois o 

que se sabe é através dos relatos locais, camponeses, mateiros e soldados. Pois o silêncio e a 

omissão dos militares fazem contemporâneo o adágio. Segundo Peixoto (2011, 483, apud 

SANTOS, 2003, p. 23) cita em seu artigo, Santos “a luta do homem contra o poder é a luta da 

memória contra o esquecimento”.  
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Sendo assim é possível afirmar que a narrativa é um aparato para se fazer conteúdo da 

memória. Uma forma possível de eterniza-la através da escrita que pode ser ainda mais 

permanente sendo transformada em mídia digital. É imprescindível evidenciar a importância 

em se rememorar os fatos da Guerrilha por mais difícil que seja, pois segundo Peixoto 

“Quando as pessoas rememoram o fato, que significou para elas uma experiência psicológica 

profunda, parecem praticar uma espécie de terapia, ao jogar luz sobre uma história que é 

pública e é também biográfica.” (PEIXOTO, 2011.p. 497). 

Quanto mais discutirmos sobre o assunto, quanto mais pessoas saberem o real motivo 

da Guerrilha do Araguaia, mais entendidos ficaremos não só sobre a Guerrilha, mas também 

sobre a Guerra que veio depois e que ainda continua fazendo vitimas em prol do 

“desenvolvimento” e do “progresso” que não são para os povos locais. Segundo Peixoto, 

“Para a maioria da população, a realidade hoje continua ligada ao passado, e não é boa.” 

(PEIXOTO, 2011.p. 497).  

O que se percebe é que há ainda muitos mistérios, o que sabemos é por parte das 

testemunhas da Guerrilha, feridas e torturadas pelo Exército, no entanto em meio ao caos que 

foi esse evento sombrio, as pessoas moradoras locais e os indígenas não entendiam nada, 

pagaram caro só pelo fato de ter conhecido os Guerrilheiros. A verdadeira motivação dos 

guerrilheiros, e o que eles pretendiam fazer, morreram com eles durante a Guerrilha, sendo 

assim só sabemos o que as testemunhas contam.  

Mesmo com o passar dos anos, a Guerrilha do Araguaia não se transformou em um 

fato distante dos moradores de Brejo Grande do Araguaia. Muitas pessoas que vivenciaram, 

foram vitimas ou meramente conheceram os Guerrilheiros, ainda estão vivas, enquanto que 

partes das gerações mais jovens ainda desconhecem essa história, que é também nossa. 

Mesmo nascendo na região Araguaia, o que sabemos é superficial, eu por exemplo, 

moro em uma das rodovias chamadas pelo Exército de estradas operacionais: Operação 1, 

Operação 2 e a Operação 3, hoje mais conhecida como OP1, OP2 e OP3. Que foi criada no 

período da Guerrilha justamente como estratégia para facilitar a logística do Exército naquela 

época, e assim fechar o cerco e capturar os guerrilheiros, no entanto eu só tive conhecimento 

desses fatos na Universidade.  

E muito me intriga o fato de que durante toda a minha vida escolar eu só tive incentivo 

á pesquisar, e a conhecer a história da minha Cidade e região na Universidade. E me 

incomoda porque é como se eu não vivesse aqui, como se não fosse importante, como se 

estivesse alheio a nossa história, e não é, está intrinsecamente interligada com o hoje, com o 

ontem e com certeza ao amanhã.  
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Esse silêncio, marcado por uma “desmemoria” tem se perpetuado, pois parte dessa 

geração atual desconhece essa história, o que é lamentável, pois hoje eu percebo o quanto faz 

diferença conhecer mais da nossa própria história, até porque foi a partir da Guerrilha que 

muitas outras coisas aconteceram. E há ainda muitas marcas e símbolos desse período em 

cada canto da região Araguaia. Mas que, no entanto não são refletidos nos conteúdos 

escolares. 

O autor Peixoto (2011) fala em seu artigo “Hoje, o bico do papagaio, no ritmo de um 

„progresso‟ que não respeita a floresta nem a população, continua sendo palco de grandes 

violências”. (PEIXOTO, 2011.p. 482). E entender porque tem sido assim torna-se primordial 

compreender a Guerrilha do Araguaia primeiro. 

Essa pesquisa também tem como finalidade observar sobre como esse tema tem sido 

trabalhado na escola. Pois pelo que se percebe há uma a sonegação da memória, e 

consequentemente uma repressão, inclusive nos campos epistemológicos, ou seja, na escola. 

Como afirma Peixoto (2011). 

 

  
A memória da Guerrilha está viva, mas reprimida, inclusive fora dos currículos 

escolares, quando se trata de fato histórico de grande relevância para o entendimento 

do que é hoje a região. A Guerrilha do Araguaia foi um fato seminal na história, 

quase tudo o que aconteceu depois na região se relaciona ao episódio”. (PEIXOTO, 

2011.p. 489).  

 

E foi sensibilizada com essa “repressão da memória”, que me propus a tentar 

mobilizar essa temática e assim provocar quem sabe o interesse da escola em se atentar a esse 

tema, sendo ele importante como todos os outros conteúdos e em todas as disciplinas, porque 

é possível estabelecer a interdisciplinaridade. 

Além do mais há vestígios da história da Guerrilha que ainda se encontram em meio a 

uma cortina de fumaça, pouco ou quase nada sabemos de fato, no entanto é possível 

compreender que ao longo dessa história muitas coisas aconteceram e refletem ate os dias de 

hoje. Há em toda região vestígios de história, marcas profundas e muitas cicatrizes. São 

rastros e significados muitos fortes que merecem atenção. 

Ao nos apropriarmos do conceito de rastro, enquanto metáfora da memória, que 

elucida Jeanne Marie Gagnebin em seu artigo “O Rastro e a Cicatriz: Metáfora da Memória. É 

possível observamos que a autora fala sobre as evidencias dessas marcas que ficaram no 

lugar, não tão somente ideológica, mas também material. Pois quem deixa rastros, não faz 

com finalidade de transmitir uma significação, pelo contrário “é fruto do acaso, da 
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negligencia, às vezes da violência; deixado por um ladrão em fuga, ele denuncia uma 

presença ausente sem, no entanto, prejulgar sua legibilidade” (GAGNEBIN, 2006, p. 113). 

  Para melhores esclarecimentos sobre rastros e signos, a autora recorre ao filósofo 

Emmanuel Lèvinas para ressaltar, em outro contexto, as diferenças entre eles. E assim, 

enfatizar ainda mais que o rastro é um signo aleatório e não intencional, sem intenção 

significativa. Lèvinas nos diz que: 

 

O rastro não é um signo como outro. Mas exerce também o papel de signo. Pode ser 

tomado por um signo. O detetive examina como signo revelador tudo o que ficou 

marcado nos lugares do crime, a obra voluntária ou involuntária do criminoso. [...] 

Sua significância original desenha-se na marca impressa que deixa, por exemplo, 

aquele que quis apagar seus rastros, no cuidado de realizar um crime perfeito. 

Aquele que deixou rastros ao querer apagá-los, nada quis dizer nem fazer pelos 

rastros que deixou. Ele decompôs a ordem de forma irreparável. Pois ele passou 

absolutamente. Ser, na modalidade de deixar um rastro, é passar, partir, absolver-se. 

(LÈVINAS, 1993, p. 75-76 apud GAGNEBIN, 2006, p. 113). 

   
O rastro possui uma significância, algo surgiu ou aconteceu para que o indício 

aparecesse, a marca impressa é o resultado de um acontecimento. Como a própria autora 

destaca o exemplo de um ladrão que ao querer apagar seus rastros acaba por deixar outros em 

evidencia.  

Sobre esses “rastros e signos” é interessante analisar e relacionar com o contexto 

histórico da Guerrilha do Araguaia, visto que a mesma tende a deixar suas marcas, que apesar 

do tempo estão presentes.  

As estradas chamadas de Operação I, II e III falam por si só, são rastros dos vestígios 

da dimensão que a Guerrilha teve. Além disso, o processo de abandono e descaso do poder 

público durante esses anos com a manutenção dessas estradas também tem significados 

relevantes.  

A presença atípica dos aviões e helicópteros na época marcou profundamente todos 

que aqui na região viviam, e quando por vezes qualquer helicóptero sobrevoa a região 

atualmente, muitos sentem aflição e medo, refletindo assim os signos culturais que ainda 

afetam aqueles que sabem da Guerrilha e o significado que esses helicópteros representaram. 

Nos relatos dos camponeses, o medo é o que mais é evidenciado. 

Esses rastros e vestígios incomodam a quem praticou atos ilícitos e desejam apagá-los. 

No entanto torna-se por vezes impossível, uma vez que essa tentativa desesperada como foi a 

prática de esconderijo e queima de corpos dos Guerrilheiros, com a intenção de apagar as 

provas dos crimes, foram por determinados pontos de vistas, insuficientes, pois não se 

apagam as memórias, embora sempre houve tentativas de abafa-las.  
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Os sumiços com os corpos dos Guerrilheiros foi uma tentativa de manipular e 

esconder as verdades e as atrocidades cometidas pelo Exército brasileiro, apoiadas e 

mandadas pelo Governo. Para a autora, isso reflete uma “mensagem” “mensagem relacionada 

às intenções, às convicções, aos desejos do seu autor, o rastro pode se voltar contra aquele que 

o deixou e até ameaçar sua segurança” (GAGNEBIN, 2002, p. 130). 

Porém, as diversas formas de se negar fatos sobre a Guerrilha do Araguaia, faziam 

com que cada vez mais a tornava real, os rastros deixados a fim de apaga-los também 

resultavam em rastros de crimes, violência e violação dos direitos humanos.   

 Talvez por isso as pessoas que vivenciaram esse período tenham sofrido ao longo dos 

anos uma espécie de repressão, pois embora corpos tenham sido queimados, e cabeças 

cortadas, ainda há testemunhas vivas, e se caso as memórias delas fossem reveladas, afetariam 

ainda os que agiram com excesso de violência sobre a Guerrilha. Essas memórias representam 

os rastros e que consequentemente, como a autora afirma “inicio à destruição dos rastros da 

própria destruição”. (GAGNEBIN, 2002, p. 131). 

No relato da senhora Maria Antonia César, conhecida como dona Tunica, como já 

citado neste trabalho. Ela relatou sobre um confronto que aconteceu perto de sua residência. 

 

Os tiros aconteceram ali, naquele colégio, naquela baixa ali, ali teve uns tiro ali, ali 

mataram gente. Aí eu já tava gravida da Maria Raimunda, aí me deu uns 

tremeliques. Eles atiraram porque eles estranharam, eles tavam aqui arranchado com 

as barraquinhas ali na baixa, aí vinha vindo uma turma de lá pra cá, e eles não 

conheceram, e eles mandavam botar a mão na cabeça e eles não botavam, nem os de 

lá botavam e nem os de cá botavam aí engancharam os tiro, aí foi tiro menino! não 

foi brincadeira não! (CESÁR. M. A. 2017). 

 

 

Questionei dona Tunica sobre como fizeram para se protegerem dos tiros, visto que a 

sua residência era muito próximo ao local do confronto. Ela alega que antes disso, os oficiais 

do Exército já tinha alertado que fizesse trincheira em sua residência. Em outras entrevistas 

também relataram sobre as trincheiras, era natural em suas casas terem um quarto com uma 

trincheira dentro, para que todos tivessem condições de se abrigar em caso de confronto.  

 

 

Entrevistadora: vocês fizeram uma trincheira dentro de casa? 

Dona Tunica: foi! Nós fizemos! Nesse cômodo bem aqui. Eles mandavam “cava um 

buraco e bota as cama dentro” Mas, graças a Deus só teve esses tiros ali porque eles 

se estranharam, uns vinham de lá e os outros estavam de cá, eles estavam 

arranchados bem ali na casa do Zé Abacate, tavam arranchado ali, aí estranharam e 

meteram bala. Aí eu ouvi dizer, eu ouvi falar que foram cinco que morreram nesse 

dia, mas ninguém não sabe. (CESÁR. M. A. 2017). 
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 Sobre esse episódio, há relatos que contam que houve uma armadilha contra os 

oficiais. Que através de um bilhete escrito por integrantes do destacamento B, liderado por 

Osvaldão, dizendo que viriam a Brejo Grande para matar o guia Raimundo Nego, e assim 

enviaram para a Polícia Militar e para o Exército, sem que nenhum soubesse da estratégia. Os 

relatos dizem que eles não estavam fardados, por isso a confusão, uma espécie de guerra de 

Guerrilha.  

 

Dona Tunica: eles se estranharam, os soldados com os soldados, não foi com 

ninguém não, foi só com eles mesmos, se estranharam e balearam uns aos outros. 

Porque quando eles vieram ficaram lá na Trizidela. É porque nós escutava eles dizer 

“bota a mão na cabeça! Bota a mão na cabeça! Bota a mão na cabeça! E nada, aí o 

pau comeu! Ave Maria mulher, Deus me livre de uma zuada daquela. (CESÁR. M. 

A. 2017). 

 

 

Além disso, havia toque de recolhida, depois de certa hora era eminentemente proibido 

sair ou receber alguém em casa. E se caso fossem realizar alguma viagem tinha que informar 

os oficias nas bases. Foi uma geração marcada pelo medo. Vestígios de que houve sim, uma 

guerra. 

Fico imaginando o tamanho do desespero e aflição dessas pessoas, que nunca nem nos 

piores pesadelos sonharam em passar por tamanha situação. 

O autor Pollak, (1989) fala em seu artigo Memória, Esquecimento e Silêncio, a 

respeito das lembranças, sejam elas coletivas ou individuais problematizando o fato de que 

elas por muitas vezes tornam-se negligenciadas devido a um acontecimento coletivo, mas que, 

no entanto afeta as pessoas individualmente, é o caso da memória em disputa. O autor fala 

sobre o Stalinismo dando exemplo das lembranças que segundo ele são delicadas, “A 

sobrevivência de durante dezenas de anos de lembranças traumatizantes, lembranças que 

esperam o momento propício para serem expressas. (POLLAK, 1989, p. 03). 

No Araguaia não foi diferente, há também uma disputa pela memória, é possível 

perceber que há uma doutrinação ideológica quanto a Guerrilha do Araguaia. Uma tentativa 

de dominar as memórias, até mesmo as subterrâneas. Uma tentativa de soterramento para que 

seja esquecida. Por isso o silenciamento, que representa uma forma de controlar o que é 

transmitido. Papel esse praticado pelos grupos sobre as memórias individuais, este grupo 

determina o que pode ou não ser lembrado para compor a memória coletiva. Sobre isso, os ex-

guias entrevistados, Rufino Torres e José Veloso de Andrade confirmam quando dizem que 

tem coisas que não podem ser faladas, principalmente porque sabem que isso prejudicaria 

muita gente se referindo aos militares. 
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O autor Pollak (1989) faz relação com as memórias e os silêncios que insistem em 

acompanhar as testemunhas pela vida, segundo ele “Essas lembranças proibidas (caso dos 

crimes estalinistas), indizíveis (caso dos deportados) ou vergonhosas (caso dos recrutados à 

força) são zelosamente guardadas em estruturas de comunicação informais e passam 

despercebidas pela sociedade englobante”. (POLLAK, 1989, p. 6) 

É o que justifica também o silêncio de quem vivenciou a Guerrilha do Araguaia, pois o 

mesmo ocorre, as testemunhas tendem a ter o mesmo sentimento com relação a suas 

lembranças, as julgando proibidas, indizíveis e vergonhosas. 

Talvez porque as testemunhas da Guerrilha do Araguaia, principalmente aqueles que 

contribuíram de alguma forma com o Exército pela captura dos Guerrilheiros, ou por ter 

contribuído com os próprios Guerrilheiros sintam o que o autor evidencia em seu artigo, a 

culpa, um sentimento impregnado ao longo do tempo. Pois para Pollak (1989) “essa atitude é 

ainda reforçadas pelo sentimento de culpa que as próprias testemunhas podem ter, ocultas no 

fundo de si mesmas. Uma espécie de lembrança „comprometedora‟” (POLLAK, 189, p. 4). 

O fato é que há muitos silêncios ainda e também, há certo desconforto evidente para as 

pessoas que vivenciaram esse período falar sobre a Guerrilha do Araguaia. Segundo dona 

Maria da Soledade Dias, esposa do Senhor Pedro Pinheiro Dias, camponês, negro, guia e 

torturado no período da Guerrilha. Quando indagada sobre a Guerrilha do Araguaia ela afirma 

que: “Falar sobre a Guerrilha é pisar na brasa duas vezes”. As suas memórias são tão 

dolorosas que falar do período da Guerrilha é reviver as mesmas dores. Reflete bem o 

sentimento que muitos outros que também vivenciaram esse período sentem, até porque a 

Guerrilha também foi um fato coletivo que marcou e danificou toda uma região. 

Para se protegerem, as testemunhas se calaram, se silenciaram, guardaram consigo 

memórias de dor e sofrimento. É o que o autor Pollack (1989), descreve, chamando atenção 

para as lembranças perturbadoras. O que mais chama atenção é o fato de que essas pessoas 

tenham sofrido tanto e, durante um bom tempo, sem entender o porquê, mesmo no hoje ainda 

não compreendem os motivos de uma Guerrilha em nossa região, e o porquê de tanta 

violência. 

O relato de dona Maria, contempla bem essa citação de Pollak (1989), penso até que 

ela não revela mais coisas por medo de ser mal compreendida, afinal seu esposo foi obrigado 

a pactuar com os crimes horrendos que aqui ocorreu. Além do mais, ela se contradiz em seus 

depoimentos a respeito das atividades espirituais que ela e o marido praticavam nesse período. 

As memórias de dona Maria são seletivas, e também são estratégicas. 
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Ocorre o mesmo com o Sr. José Veloso de Andrade, de 89 anos, natural de Campos 

Altos no Estado do Ceará. Como já dito, também guia do Exército trabalhou diretamente com 

eles, inclusive na base da Bacaba onde ele e a esposa Rosaria, mantinham um restaurante e 

forneciam alimentação para os soldados e prisioneiros. Ambos são resguardados, falam 

apenas o que lhes convém. 

Sobre isso, o autor Pollak (1989) fala sobre o ditos e não ditos, “A fronteira entre o 

dizível e o indizível, o confessável e o inconfessável” (POLLAK, 1989,p. 6). 

Conhecer o Sr. Rufino Torres, ex- guia do Exército foi muito interessante, ele guarda 

aparentemente com muita honra muitos segredos dos oficiais do Exército. Trabalhou também 

depois da Guerrilha, segundo ele, “em missão na busca por guerrilheiros sobreviventes”, na 

região de São Felix do Xingu, ele disse também se considerar homem de confiança de todos 

eles. Suas lembranças são muito vivas, tem uma memória muito boa se recorda de tudo e com 

todos os detalhes, mas, os guarda muito bem pra si. É cauteloso ao falar, não se compromete 

como testemunha, quando questionado sobre algum fato ocorrido durante a Guerrilha, utiliza 

sempre a expressões de que “eu não vi, eu ouvi falar” é com certeza um guardião dos 

segredos do Exército.  

O Sr. José Veloso, é detentor de muitas memórias, é um exímio protetor dos segredos 

que a circunda. Teve relação muito próxima com oficiais do Exército no período da Guerrilha. 

E por isso, conviveu, e viveu com muitos segredos ao longo dos anos.  

As memórias de Sr. Veloso são muito vivas, e apesar da idade não se confundem, a 

sua maior dificuldade é a voz, já tremula e com dificuldades para realizar algumas pronuncias, 

mas sua memória não, esta se mantem protegida. Tanto que não se deteve em exibi-la para 

mim, recitou e cantou. Lembra-se do hino da Independência da época que cantava quando 

criança. Recitou um trechinho da poesia de Casimiro de Abreu, Meus Oito Anos, é realmente 

surpreendente sua memória, mas é fato que ela não se revela fácil, principalmente em se 

tratando da Guerrilha do Araguaia. Sr. Veloso teve acesso aos oficiais do Exército, segundo 

ele, havia certa consideração entre eles, deve ter presenciado muitas coisas, ouvido também, 

mas não as revela, diz sentir medo alegando que eles tudo sabem, que até o seu sussurrar é 

ouvido por eles, teme a sua idade avançada, por isso cala-se, para sua autoproteção. 

Questionado sobre o que foi a Guerrilha do Araguaia, ele relata  

 

Olha a Guerrilha pra mim, aquilo não passa de um... é... aaa.... o partido... o Exército 

ter tomado de conta e o partido era do João Gullar que quando saiu do governo, João 

Gullar não, aquele, presidente civil.. aquele presidente... oooo.. Jânio Quadros que aí 

ele deixou o governo e o João Gullar ficou assumindo aí ele guentou as pontas. O 
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Exército naquele tempo era muito staguinista e dizem que eles eram comunista e aí 

houve o golpe militar. Depois do golpe militar que surgiu essa, esse problema da 

Guerrilha do Araguaia. Quer dizer, aqui em 72 teve a primeira manobra, em 72 aí 

passou 72 eles foram embora aí veio em 73 aí ficaram até terminar a Guerrilha. 

Então a Guerrilha, aquele povo, dizem que aqueles povo era comunista, eu não sei, 

outros dizem que eles eram universitários, mas o que veio fazer? qual é a 

universidade que tem dentro da mata? Que universidade é essa que não conheço. 

Então daí surgiu essa perseguição aos terroristas, aí começou a Guerrilha. Começou 

a policia perseguir contra eles, eles se embrenharam na mata e o Exército.. até que 

quando já foi em 74, 75 foi que terminou. (ANDRADE, J. V. 2017). 

 

 

O Sr. Veloso tem memória também histórica sobre o que resultou a Guerrilha. Em 

poucos minutos de conversa é possível compreender a partir de seu relato, o porque de uma 

Guerrilha rural. O pergunto sobre os guerrilheiros e sobre o que é ser terrorista para ele. 

 

Eu acho que não! Eles podiam ser comunistas, diziam que eles eram também, mas 

terrorista acho que não! 

[...] comunista é é é é.... pra mim comunista é é é.. é uma pessoa igual a mim, a 

senhora. Olha! Porque nós não vivemos num regime comunista, porque essa 

ditadura não é ditadura é uma porcaria, ditadura não! Democracia! Isso é uma 

porcaria, tá acabando com o povo e eles não criam nenhuma lei pra reprimir a 

violência, a roubalheira que vem de lá de dentro, que todo mundo lá é ladrão, todo 

mundo lá é ladrão e aí? Só tem ladrão! Até o presidente da república. (ANDRADE, 

J. V. 2017). 

 

 

Ele ainda relata que conheceu alguns guerrilheiros 

 

Eles conversavam com todo mundo, eles eram homem de conversa, era um pessoal 

muito educado, eles não eram gente atoa não, eles eram um pessoal educado e então 

surgiu aquilo, surgiu aquela Guerrilha, eu acho que é porque eles eram contra, eles 

se rebelaram contra a ditadura, aí começou por causa disso, foi o fracasso deles e o 

de muita gente. (ANDRADE, J. V. 2017). 
 

 

Quando ele fala sobre o fracasso deles e de muita gente, se refere às violências e 

torturas que muitos camponeses da região vivenciaram. 

Tanto o Sr. José Veloso, e o Sr. Rufino, reproduzem a versão do Exército, defendem e 

falam com certa admiração sobre eles. O que chama atenção, é que não percebem que diante 

dessa Guerrilha eles também foram vítimas, e vítimas do Exército, por serem usados e 

obrigados a fazer até o que não queriam. E hoje, mesmo vivendo com dificuldades financeiras 

e físicas, sem auxilio algum, sem honras e sem glorias, ao inverso do Exército que teve suas 

condecorações ao longo dos anos, vivem abandonados, todos em idade avançada, precisando 

de suporte principalmente com relação a sua saúde, mas estão a mercê. Porem, não dizem o 

que sabem, por medo e por respeito também. 
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O Sr. Rufino diz não sentir medo de nenhuma represália, mais como sabe o peso de uma 

prefere não arriscar. Por vezes o achei frio, falava dos guerrilheiros e da caça a eles com muita 

frieza, deu risada das emboscadas para pegar os guerrilheiros e das diversas situações que eles 

viveram, mas também alegou não gostar de ver violência e que por vezes foi poupado de 

certas situações por não concordar com algumas “judieras” que havia.  

Segundo seu relato, ele detinha certo poder, impunha ordens aqui na cidade, mas a 

forma como ele conduz o discurso dá uma suavidade, mas o fato é que os guias depois da 

Guerrilha mandavam e desmandavam nessas currutelas e comandavam de forma que a 

violência só se perpetuasse como nos tempos de “guerra”, uma herança maldita e ainda 

praticada por muitos.  

Há ainda a interferência que o tempo tem sobre essas memórias, pois no presente elas 

ganham outros sentidos e interpretações. Ao longo do tempo a historicidade da Guerrilha 

também perpassa pela questão que Pollak (1989) chama de “enquadramento da memória” 

havia um esforço para que essas memórias não fossem reveladas mantendo as dominadas. 

Pois essas memórias que trazem ao longo dos anos demasiada carga de angustias e vergonha 

tendem a se estender para outros ressentimentos.  

É nesse sentido que se assemelha também, com a história da Guerrilha, as pessoas 

sentem muitos receios por isso, ainda sentem medo, revolta. O enquadramento da memória 

torna-se assim um artificio para modificar as memórias e consequentemente a história.  

Há muitas representações sobre a Guerrilha do Araguaia, discursos que foram ao 

longo do tempo distorcidos para a versão que convém melhor para determinadas partes 

envolvidas. O Exército tratou de criar a sua própria e assim torná-los vencedores e heróis 

diante da história oficial, aos Guerrilheiros atribuíram à ideia de terrorista, subversivos, uma 

ameaça para o Brasil. E em meio a Guerrilha, as pessoas que eram da região e que apesar de 

terem sua opinião própria, sofreram através de pressão e perseguição, á violação de suas 

próprias memórias, tudo com a intenção de apagar os vestígios que os incriminassem e 

revelasse os fatos, em resumo, para não vim à tona as atrocidades que ocorrera nesse período.  

Portanto, o ideal é que a ideologia imposta sobre a Guerrilha permaneceria sobre as 

vozes que o Exército permitisse falar, usando de estratégia o enquadramento da memória. 

Custa crer que não seja por isso, que o Exército ao final da Guerrilha tenha distribuído 

terras para os ex-guias ao longo das rodovias chamadas de Operação que foram construídas na 

época para capturar os guerrilheiros. Creio que o pensamento deles era estabelecer domínio 

sobre aquelas pessoas, poder controlá-las e vigiá-las e também dominar as suas memórias e o 
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seu poder de fala, afinal, concentrá-las aqui seria uma estratégia para conter informações 

sobre a Guerrilha estabelecendo uma espécie de dominação ideológica. 

Sobre essas estratégias de manipulação, havia quem as estudassem e as direcionasse 

como ordens. Pollak (1989) alega que “Esse trabalho de enquadramento da memória tem seus 

atores profissionalizados, profissionais da história das diferentes organizações”. (POLLAK, 

1989, p. 8). 

Pollak (1989) ainda esclarece que existe uma oposição forte entre o “subjetivo” e 

“objetivo” principalmente com relação à reconstrução dos fatos e as reações e sentimentos 

pessoais. (POLLAK, 1989, p. 8). 

Sobre memória, sobretudo memória em disputa o autor Pollak evidencia.  

 

Numa perspectiva construtivista, não se trata mais de lidar com os fatos sociais 

como coisas, mas de analisar como os fatos sociais se tornam coisas, como e por 

quem eles são solidificados e dotados de duração e estabilidade. [...] Ao privilegiar a 

analise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, a história oral ressaltou a 

importância de memórias subterrâneas que, como parte integrante das culturas 

minoritárias e dominadas, se opõem à "Memória oficial", no caso a memória 

nacional. [...] Por outro lado, essas memórias subterrâneas que prosseguem seu 

trabalho de subversão no silêncio e de maneira quase imperceptível afloram em 

momentos de crise em sobressaltos bruscos e exacerbados. A memória entra em 

disputa. Os objetos de pesquisa são escolhidos de preferência onde existe conflito e 

competição entre memórias concorrentes. (POLLAK, 1989, p. 02). 

 
 

O autor ainda discute a questão do tempo sobre a memória, evidenciando que há 

lembranças que esperam o momento propício para serem expressas. É o que tem acontecido 

com as memórias sobre a Guerrilha do Araguaia, que até pouco tempo estavam encobertas por 

um véu de silêncio. Camponeses e indígenas não se sentiam confortáveis para falar sobre seus 

traumas, principalmente porque há ainda ameaças do medo em vivenciar períodos tenebrosos 

como foi no tempo da Guerrilha do Araguaia. Além do mais, houve o que Peixoto chama de 

doutrinação ideológica. Segundo ele “essas lembranças durante tanto tempo confinadas ao 

silêncio e transmitidas de uma geração a outra oralmente, e não através de publicações, 

permanecem vivas. O longo silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a 

resistência que uma sociedade civil impotente opõe ao excesso de discursos oficiais”. 

(POLLAK, 1989, p. 03) 

No entanto, ainda há muito que se falar sobre a história da Guerrilha do Araguaia, 

temos consciência de que ela tem sido contada por quem sempre deteve o poder. E que as 

memórias sobre a Guerrilha passou por um processo profundo de silenciamento, que 

beneficiou de certa forma os oficiais que desejavam que essa história fosse mesmo soterrada, 
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torna-se assim importante provocar a escuta dessas memórias que estão subterrâneas para 

compreendermos o processo de poder e dominação que a história também tem vivido.  

É perceptível que também há uma espécie de divisão entre o que Pollak (1989) chama 

de memória oficial que é a dominante e memórias subterrâneas. Ainda está presente em 

muitos relatos a versão dos militares, embora as testemunhas também tenham memórias e 

opiniões que diverge do que o Exército tratou de impor. E que aos poucos tem vindo à tona. 

Principalmente porque houve abertura para realizar atividades de escuta por parte do governo 

federal provocado pela Associação dos Torturados da Guerrilha, e Comissão Nacional da 

Verdade, com o intuito de reparar financeiramente os danos às pessoas que foram impactadas 

com a Guerrilha do Araguaia naquele período. 

A questão é que não só as pessoas que foram torturadas ou as que perderam seus 

familiares sentem repudio quando o assunto é Guerrilha do Araguaia, esse sentimento também 

é de todos, principalmente devido às violências. Tonando-se assim motivo para que o Brasil 

se arrependa e se envergonhe dos atos criminosos em excessos praticados sem necessidade. 

As armas, e o poder em número de pessoas eram muito superiores ao dos Guerrilheiros que se 

defendiam com armas de caça, enquanto um contingente de dez mil homens muito bem 

equiparados inclusive com bombas a nível de Guerra estavam prontos para destruí-los. 

É sem duvidas um disparato quando se trata sobre Guerrilha do Araguaia, motivo 

nacional para realmente se envergonhar. Talvez também por isso se justifique o silêncio, e a 

tentativa de se apagar as lembranças. 

Creio que as maiores vítimas tenham sido o povo de toda região Araguaia, que não 

escolheu a Guerrilha e foram de certa forma, enganados por Guerrilheiros e Forças Armadas, 

e por isso sofreram atrocidades sem compreender os motivos. Mas também me solidarizo as 

famílias dos Guerrilheiros, que também não sabiam do paradeiro de seus filhos e que não 

puderam fazer nada para evitar que eles passassem por isso.  

Em especial cito a família do Guerrilheiro Antônio Teodoro de Castro, conhecido 

como Raul, que integrou o PCdoB e foi estudante de Farmácia da Universidade Federal do 

Ceará, e morto pelo Exército aos 25 anos, em fevereiro de 1974 (STUDART, 2003, p, 68). 

Em algumas entrevistas para a realização dessa pesquisa, relataram que a irmã do Guerrilheiro 

Raul esteve aqui procurando o possível lugar onde o corpo de seu irmão pudesse estar. 

Sabendo da passagem da irmã, Maria Merces de Castro, pela minha Cidade fiquei curiosa 

para saber mais a respeito da história e da versão da família dos Guerrilheiros, entrei em 

contato com Merces através de uma rede social, que gentilmente se demostrou aberta a 

contribuições.  
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Merces Castro é Advogada, natural do Estado do Ceará, hoje residente em Curitiba- 

PR. Esteve aqui na região no ano de 2009 em busca da história de Raul, relatou que na época 

do desaparecimento do irmão ela tinha 12 anos de idade, durante a conversa ela faz um 

desabafo: “É a menina que o procura, me emociono e choro muito, não amadureci esse 

sentimento. Pra eu parar de procurá-lo primeiro tenho que matá-lo, e ainda não estou pronta”. 

Ela alega que vendo a angustia da mãe e irmãos, não hesitou em vim em busca e tentar 

compreender os caminhos que seu irmão percorreu, mesmo que décadas depois.  

Em entrevista para a TV gazeta, ela alega que a família desconhecia a decisão de Raul 

em vim para essa região, para ela e todos da família, Raul disse que iria para Alemanha 

estudar. Merces se dedicou e conseguiu através de conversas informais com as pessoas que 

vivenciaram esse período muitas informações que inclusive pode contribuir com outras 

pesquisas e também para a realização de mapeamento para a localização de corpos.  

Manifesto aqui a minha solidariedade as famílias que ainda esperam por respostas, 

tendo que levar pelo resto de suas vidas as marcas de uma “Guerra” no Brasil, e o pior, 

assistir os culpados, truculentos e opressores serem condecorados como se fossem heróis. É 

triste e sofrida a ausência de entes queridos, porém dever ser ainda pior não saber o que de 

fato aconteceu. É assim que vivem as famílias dos guerrilheiros e presos políticos da época da 

ditadura neste país, incomodados com o preço da duvida e a vontade de saber a verdade sobre 

os fatos, mas que nada podem fazer. 

São nesses momentos que dá vergonha de ser brasileira, diante de tamanha violência, 

impunidade e cegueira, onde a justiça é para poucos. Mas que não percamos a fé, e que cada 

desafio seja um estimulo para lutar sempre, que todos esses sentimentos de revolta sejam 

bandeiras de luta, e que através disso seja cada vez mais forte a vontade de escavar essas 

memórias, principalmente as individuais que se encontram subterrâneas, não é justo que elas 

morram como milhares de pessoas já morreram.  

 

2.2 Produções Artísticas dos Guerrilheiros: estabelecendo contato através da arte 

 

 Este ponto é importante para essa pesquisa porque a linguagem foi uma estratégia 

pensada pelos Guerrilheiros para facilitar a aproximação com os camponeses e assim garantir 

a confiança durante o combate. Foram criadas assim, variadas formas para divulgar as suas 

ideias, visto que o Exército atuava inclusive para denegrir a imagem dos Guerrilheiros, os 

chamando de terrorista e inimigos da pátria. Segundo o velho Mário, em seu diário ele registra 
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como se organizavam para distorcer os maus boatos e fazer uma autopropaganda de suas 

lutas.  

 

Organizam-se os primeiros núcleos da ULDP. Surgem possíveis voluntários para as 

FF GG. As massas já fazem propaganda de nossa luta e de seus objetivos; c) tudo 

isso é, em boa parte, fruto de nossa propaganda revolucionária armada. Esta tem 

avançado em ritmo bem acelerado. Cerca de 600 famílias já foram por nós visitadas. 

Na área do A, perto de 150, na do B 200 e na do C 150. As experiências do DA são 

as melhores. Os combatentes fazem palestras, conversam com os camponeses, lêem 

o manifesto da ULDP e outros documentos; declamam o Romance da Libertação do 

Povo. Na propaganda revolucionária, desempenha importante papel o trabalho físico 

em conjunto com os camponeses. Para o êxito do trabalho de massas teve grande 

importância o fato de os guerrilheiros se situarem próximos das casas dos 

camponeses e ligarem-se mais às massas quando o inimigo não está na área. 

(GRABOIS, Maurício. (1972-1973). Araguaia. p. 92). 

 

 

 É interessante que a literatura naquele momento foi muito importante, como sempre na 

história e tendo o seu papel em destaque também no Araguaia. No diário do Velho Mário, ele 

fala sobre as produções artísticas dos guerrilheiros, que eram de cunho informativas e tinha o 

objetivo de conquistar os leitores, dotada de ideologias que os guerrilheiros acreditavam ser 

divertida, mas também capaz de problematizar as mazelas do povo do Araguaia. E como o 

próprio Mauricio Grabois diz, “um excelente veículo de propaganda”, um meio para 

contribuir com a educação política e ideológica e para estabelecer o “amadurecimento 

político”. 

O pesquisador Studart evidencia os cordéis que foram produzidos e distribuídos no 

período da Guerrilha para alguns camponeses da região. Subjuga que tenha sido produzido 

por Rosalindo de Souza, conhecido como Mundico no Araguaia. Em sua pesquisa Studart fala 

sobre ele “Aos 18 anos, Rosalindo Cruz Souza sonhava forte um dia vir a lutar. Nascera em 

1940, em Caldeirão Grande, interior da Bahia. Logo a família mudar-se-ia para uma cidade 

grande, Itapetinga, no sudeste do Estado. Rosalindo gostava de poesia. Adolescente, tornou-se 

cordelista”. (STUDART, 2013. p.362). 

 

AOS NATIVOS 

quisera ser cantador 

de verso ardente e ligeiro 

para cantar, lutador – 

flor do povo brasileiro, 

tua luta e tua dor 

no vão desse mundo inteiro 

quisera ser violeiro 

violeiro do sertão 

pra dizer ao povo inteiro 

da terra seca e da praia 

o teu valor, meu irmão 
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e dizer que tens na mão 

o sol que afinal já raia, 

madeireiro ou seringueiro 

lavrador ou castanheiro, 

guerrilheiro do Araguaia 

(STUDART, 2013. p.362). 

 

 

 Muitas das produções artísticas se perderam com o tempo, salvo as que foram 

enviadas misteriosamente para o jornal “O Estado do Pará” em 1976, em forma de livreto. 

Sabendo da importância desse valioso registro o então repórter as guardou para 

posteriormente edita-las. Não há identificação de quem as escreveram, podendo ser mais de 

um autor, porém tudo indica que foram os próprios guerrilheiros os autores. O responsável 

por elas tratou de manter exatamente igual, inclusive com a mesma capa. Luiz Maklouf 

Carvalho, jornalista e bacharel em Direito, nasceu em Belém, Pará, em 1953. Mora em São 

Paulo desde 1983. Na época ele alega que outras duas foram para ele enviadas por um ex-

exilado da Suécia, e que muitas das produções dos guerrilheiros eram enviadas para lá e 

publicadas em revistas. 

 

 

 

 

 

      

                                                                       Imagem 01: Capa do livreto    

      Fonte: www.dhnet.org.br 

 Essas produções foram feitas e divulgadas como forma de celebrar o aniversário de 2 

anos da Guerrilha. 

 Além do mais, houve outras que ficaram gravadas nas memórias dos camponeses que 

relataram para algum pesquisador que posteriormente as divulgaram, como é o caso do relato 

de um camponês, segundo pesquisa de Studart (2013), que em seu trabalho menciona esse 

relato e o cordel. 

 

Apesar da gratidão aos guerrilheiros, Zé da Onça pressentiu que algo iria dar errado. 

Era um adolescente, 16 anos na ocasião. Ele gostava muito de conversar com o 

guerrilheiro Nunes. “Eu prestava muita atenção no Nunes e no Orlandinho. Quando 

Nunes me disse que o governo era militar, pensei na cabeça: vai dar um trem aqui. 

Nunes fez um romance e me deu. Foi no início de 1972. Nunes escondeu na palha da 

casa da minha mãe, mas o Exército queimou em 1973. Eu me recordo da letra”: 
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“Vou falar sobre o Brasil 

na pior situação 

Do camponês que é do norte 

Que sendo valente e forte 

Ainda passa aflição 

 

Se um eleitor me ver mentindo 

Corte a língua a facão 

Jogue no meio do inferno 

Dentro do caldeirão 

Para ser frito em óleo quente 

E comido pelo cão” 

(STUDART, 2013. p. 346). 

 
 

 É o mesmo que aconteceu com um cordel de Mundico (Rosalindo Souza) que durante 

a Guerrilha distribuiu seu cordel, a um camponês que residia em São João do Araguaia, José 

da Luz Filho que teve acesso a cartilha e lembra ainda dos versos. 

 

 Senhores peço licença 

 Me ouçam com atenção 

 Vou falar sobre o Brasil 

 Da atual situação 

 Do camponês cá do norte 

 Que sendo valente e forte 

 Ainda passa aflição 

 

 Se eu estou mentindo, 

 Me corte a língua com facão, 

 Me jogue dentro do inferno, 

 No meio dum caldeirão 

 Me passe no corpo óleo quente, 

 Misturado com serpente, 

 Pra ser comido pelo cão. 

 

 Agora vou começar 

 E não deixo para depois 

 Quem no mato tocar fogo 

 Não vai nem comer arroz. 

 Quem semeia tempestade 

 Não vai mais colher bondade 

 Vai cagar pelo que fez. 

 

 No lugar onde tenho ido 

 Tudo é grande e natural. 

 Tem minério na floresta, 

 Pra caçar tem até demais, 

 Tem terreno até largado, 

 Tem madeira, roça e gado, 

 Babaçu e castanhais.  

 

 Os viventes destas bandas 

 São escravos do patrão. 

 Só são pagos com bagulhos, 

 Quer o povo queira ou não. 

 No esforço do trabalho 

 Não lhe deixam escoar, 
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 Então é grande a exploração. 

 

 Garimpeiro, seringueiro, 

 Madeireiro, lavrador, 

 Seja qual a profissão  

 É um povo sofredor. 

 O vaqueiro nem se fala, 

 O barqueiro, esse não cala,  

 Vão lutar para ter valor. 

 
 

Dentre poesias e cordéis, os guerrilheiros também produziram canções, Mauricio 

Grabois fala que: 

 

15/7 – Expande-se a literatura sobre a guerrilha. Surgem poesias e hinos. Também o 

“terecó” dá a sua contribuição. Tudo isso é sinal do crescimento, consolidação e 

aumento da influência das FF GG. Nem sempre a qualidade da produção literária é 

boa, mas seu conteúdo visa sempre exaltar o movimento guerrilheiro; torná-lo 

conhecido do povo. Com o correr do tempo, a forma avançará e se aperfeiçoará. Par 

as massas da região, ainda é necessário apelar para literatura de cordel. Não por 

acaso, o “Romance da Libertação do Povo” tem alcançado imenso sucesso. Estou 

certo de que aqui, no Araguaia, se forjará uma autêntica literatura revolucionária e 

popular, com suas características próprias. (GRABOIS, Maurício. (1972-1973). 

Araguaia. p. 112). 

 

 

Em conversa informal com o senhor Derocy, já citado neste trabalho. Ele informou 

que esteve com um livreto de cordel em mãos, mas teve medo ser pego pelo Exército. Ele diz 

se lamentar por não ter tido coragem, pois teria decorado os versos se tivesse lido. 
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CAPITULO III 

 

A GUERRILHA E O ENSINO EM BREJO GRANDE 

 

3.1 Memória Social da Guerrilha do Araguaia nas escolas e na região 

 

Neste capítulo, serão analisadas as entrevistas realizadas com nove docentes da rede 

Estadual e Municipal de ensino da cidade de Brejo Grande do Araguaia, sendo duas escolas 

de nível fundamental e uma escola de nível médio. Professores estes com formações em 

variadas áreas de conhecimento, como Letras e Linguagens, Artes, Geografia, História e 

Estudos Amazônicos. Através de seus depoimentos, será possível identificar a forma como a 

história e as memórias sobre a Guerrilha circulam na região e evidenciar a história e as 

“memórias subterrâneas” existentes. E também observar como estão sendo trabalhadas em 

sala de aula e sobre a visão desses docentes diante de um tema difícil, e de suma importância 

principalmente porque marcou a nossa história. 

O pesquisador José Humberto Gomes Barbosa (2016) realizou pesquisa sobre o ensino 

da Guerrilha do Araguaia nas aulas de história, para construir sua tese de Mestrado. Com o 

intuito de identificar como as memórias da Guerrilha do Araguaia estavam sendo trabalhada 

nas aulas de História na região do conflito, o mesmo buscava compreender sobre como as 

memórias desse episódio estão sendo trabalhadas em sala de aula no perímetro do conflito e 

se esse tema tem sido abordado nos livros didáticos de história adotados pelas escolas 

pesquisadas.  

Para esta pesquisa, a primeira entrevista que eu realizei foi com o educador Wisley 

Carvalho de Jesus
3
, licenciado em História pela Universidade Federal do Pará – UFPA. Ele é 

professor na escola de nível fundamental, e também de ensino médio. Em seu relato o 

educador Wisley conta que seu pai foi guia no período da Guerrilha, seu nome era Adão 

Venâncio, natural do Estado do Goiás. Segundo ele, seu pai teria andado pela região muito 

antes da mesma ser habitada, o mesmo vinha em busca de terra.  

O Educador relata que só teve conhecimento sobre a Guerrilha no ano de 1995 com 

idade de 18 anos e cursando o ensino médio, e disse ficar muito surpreso. Segundo ele, “até 

pelo fato do interesse, pelo fato de não ter essa curiosidade da observância da história”. Ele 

                                                           
3
 Professor concursado. Atua há 20 anos na educação, atualmente ministra aulas na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Brejo Grande do Araguaia e também no ensino médio na Escola Estadual Professor Lício Solheiro 

. Entrevista concedida em 29/08/2017 em sua residência. 
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relata que no ensino médio foi possível ter um “conhecimento muito superficial sobre a 

guerrilha” e que ainda não sabia da atuação de seu pai na Guerrilha, veio saber anos depois, já 

com uns 20 anos. Ele explica que “Não tinha essa experiência de que pai era guia, não tinha 

essa noção e quais eram realmente os poderes que os guias tinham”. Isso nos dá uma noção de 

como falar sobre a Guerrilha do Araguaia não era comum, e que as pessoas não costumavam 

transmitiam essa experiência entre os familiares. 

Ele ainda relata que “pai e mãe nunca veio tratar comigo sobre Guerrilha, até por um 

episodio que eu soube dos meus tios lá em Goiânia”. As memórias de seu pai com certeza não 

foram boas e transmiti-las aos filhos não era algo que ele gostaria de fazer, isso porque lhe 

causava muitos incômodos. Como já dito aqui nesse trabalho, pelo autor Pollak (1989) 

quando ele relaciona o silêncio e lembranças, as julgando proibidas, indizíveis e vergonhosas 

e por vezes até comprometedora, é então preferível “guardar silencio”. (POLLAK, 189, p. 4). 

É interessante porque a vida do educador Wisley, e a sua história tem relação direta 

com a história da Guerrilha do Araguaia, não é alheio a ele principalmente porque o seu pai 

esteve envolvido, são os vestígios da história local em sua história de vida. O referido 

educador tem conhecimento de uma memória histórica e também social da Guerrilha do 

Araguaia. Essa memória é extraída de narrativas acadêmicas, também jornalistas, mas 

também das narrativas orais da família. 

Enquanto estudante na Universidade realizou estudos sobre a Guerrilha do Araguaia, 

segundo ele “Nós tivemos graças a Deus quatro tópicos temáticos que foi a Amazônia I, II,III 

e IV. Na academia nós tivemos disciplinas específicas, inclusive com direito a visita a Ilha 

dos Martírios, com direito a visita a vila Santa Cruz, nós tivemos esse privilegio de fazer essa 

visita lá com instrução de professores específicos da área”. 

Questionei o que foi para ele a Guerrilha do Araguaia no contexto histórico. 

 

 
Guerrilha do Araguaia nada mais é do que uma ramificação de um movimento que 

começou no asfalto, que começou em Rio de Janeiro, começou em Brasília em São 

Paulo, nesses grandes centros onde a elite politica combatia o investimento digamos 

do socialismo no nosso Brasil. (JESUS, W. C. 2017). 

 

 

Sobre a inserção desse tema em suas aulas o docente relata que não há um 

planejamento pré-estabelecido que determine que esse tema seja abordado, pois ele segue o 

livro didático e nem sempre esse tema é contemplado. Segundo o educador “a gente depende 

muito daquilo que se chama livro didático, esse livro didático ele não é feito no Pará, ele é 

feito lá no Rio de Janeiro, em São Paulo”. É interessante refletir sobre o livro didático, e 
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também sobre o fato de estarmos literalmente sujeito a um currículo que nem sempre nos 

representa.  

Estudando Silva (2007) que discute sobre currículo, em seu texto ele mostra a visão 

tradicional, critica e pós-critica sobre os porquês de alguns conteúdos ao invés de outros e 

para que fim estes se destinam. Pois segundo Silva o currículo busca modificar as pessoas, 

sendo ele também uma questão de poder. Para Silva “selecionar é uma operação de poder, 

privilegiar um tipo de conhecimento é uma operação de poder. Destacar, entre as múltiplas 

possibilidades, uma identidade ou subjetividade como sendo a ideal é uma operação de 

poder”. (SILVA, T, Tadeu, 2007, p. 16). 

É fato que não temos a escola que sonhamos, mas é dever do educador ter a 

consciência de certas ideologias e fazer uma análise critica a fim de se questionar a 

“importância” e as verdadeiras “intenções” que camufladas por ideologias das classes 

dominantes, atuam de forma discriminatória e assim desejam apenas se disseminar e ganhar 

mais espaço afinal, a escola é também um espaço de disputa hegemônica.  

Para Silva (2010) no currículo deve haver marcas das relações sociais, ser também 

uma construção social, lugar de voz e participação, de identidade cultural, espaço de 

construção. Segundo ele “o currículo está centralmente envolvido naquilo que somos, naquilo 

que nos tornamos, naquilo que nos tornaremos. O currículo produz, o currículo nos produz”. 

Concordando com Silva, principalmente quando o assunto trata-se de identidade e história, 

analise critica sobre o que somos, e o que pretendemos ser. Um currículo que nos leve a 

momentos de reflexão critica. 

O autor Hage (2006), também discute currículo e faz observações consideráveis, 

principalmente em relação a escola do campo. Em sua concepção as escolas precisam ter 

vínculos com as comunidades, a escola tem que ter a cara da comunidade. Hage pensa o 

currículo como forma de valorizar e afirmar as identidades culturais das populações da 

Amazônia, bem como os saberes, culturas, tradições, e as histórias dos sujeitos, e defende que 

a escola do campo dever ter o seu próprio currículo a fim de fortalecer esses saberes. 

Ele ainda fala sobre o uso restrito ao livro, segundo ele “esses materiais didáticos 

impõem a definição de um currículo deslocado da realidade da vida e da cultura das 

populações do campo da região”. (HAJE, 2006. p. 161). 

Sobre esse ponto, percebo que os educadores entrevistados evidenciam as dificuldades 

em planejar uma aula alegando principalmente a falta de estrutura, segundo eles a escola nem 

sempre dispõe de equipamento tecnológico suficiente para apresentar uma boa aula. Percebo 

que é também uma forma de se auto justificarem quanto ao uso exclusivo do livro. 
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 Retornando ao assunto, questionei o educador sobre como ele percebeu o 

posicionamento dos educandos sobre o tema Guerrilha do Araguaia quando trabalhado em 

aula, ele alegou que “eu acho assim, que eles percebem por longe, que eles ficam como eu 

ficava lá no ensino médio, meio que aéreo, meio que aéreo e a gente percebe isso”. (JESUS, 

W. C. 2017). 

Vale ressaltar que para muitas pessoas a Guerrilha é ainda incompreendida do viés da 

luta pela democracia, e de suas pretensões que era organizar a resistência armada contra a 

ditadura no campo, já que na cidade parecia impossível naquele momento, em virtude do 

cerco e aniquilamento ocorrido em relação às Guerrilhas urbanas, como as lideradas por 

Lamarca e Marighella. No entanto, com a presença ostensiva das forças armadas durante e 

depois da Guerrilha e em toda região, a versão dos Militares tem se solidificado ao longo do 

tempo por isso, muitas pessoas ainda reproduzem essas versões. Havendo muita “confusão” 

sobre a Guerrilha, segundo o que o docente relata. 

Sobre isso é preciso frisar que o projeto de intervenção proposto, tem o objetivo 

contribuir na mudança de percepção sobre os Guerrilheiros e os fatores que levaram a 

Guerrilha do Araguaia acontecer. Pois é perceptível as variadas representações sobre esta. 

Pergunto ao educador entrevistado sobre as atividades propostas, se durante a escrita 

ou apresentação oral os educandos fazem menção a Guerrilha através do que ouviram de 

familiares. O educador relata que geralmente eles buscam a internet para conter a parte escrita 

do trabalho. Mas que nas apresentações orais relatam algo que ouviram contar pelos 

familiares principalmente.  

 

O que eu posso te dizer é que se houve, na verdade houve menção na hora de um 

seminário, na oralidade, até porque eu também dei aula pra algumas pessoas, pra 

alguns netos, bisnetos desses que foram personagens desse episódio, fui professor de 

neto e bisneto de Porfirio, do seu Veloso, de seu Chico Bravo e de algumas mais 

outras pessoas, é 20 anos de sala de aula. (JESUS, W. C. 2017). 
 

 

Com relação ao livro didático o educador informa que “boa parte, mas muito 

superficial eles trazem, quando eles tratam do embate sobre o regime militar e algumas 

resistências eles trazem Guerrilha do Araguaia”.   

E sobre a participação na escolha desses livros ele problematiza que  

 

De três em três anos nós temos essa oportunidade de fazer essas escolhas, nós não 

temos é sorte de vim àquilo que nós escolhemos. Geralmente o Governo acaba que, 

é uma noticia triste, acho que tinha que ser combatido dentro dos meios pedagógicos 

é essa questão do interesse capitalista de algumas empresas e a gente acaba fazendo 
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as nossas escolhas, mas, que em boa parte dessas escolhas vem aquilo que tu não 

escolheu. (JESUS, W. C. 2017). 
 

 

Em sua narrativa, percebe-se a insatisfação para com os livros didáticos, pois pelo que 

ele diz, não atendem às expectativas dos educadores. Mas, percebo que tem sido única 

ferramenta utilizada pela maioria dos professores entrevistados, inclusive apontado como 

justificativa para não abordar certos temas pois no livro não é contemplado. Há uma espécie 

de dependência com relação ao livro. 

 O educador ainda relatou que sente prazer em relatar sobre a Guerrilha do Araguaia, 

principalmente por se sentir parte dessa história. Mas percebe que para alguns educadores não 

é de interesse, principalmente porque não tem conhecimento algum. Ele ainda levanta uma 

problemática. 

 

Nós temos outros professores que acabam dentro da aula de história, mas que nem 

são formados e acabam trabalhando aula de história, pra ele não tem prazer nenhum 

em falar sobre isso, por vários motivos, por não ter conhecimento, por não ter lá um 

risco de por a sua vida na própria. (JESUS, W. C. 2017). 

 
 

Infelizmente é muito comum, educadores de determinadas áreas de conhecimentos 

ministrando aula para outra área distinta de sua formação. É sem duvidas um ponto negativo 

para a escola e ensino, e também para o educador, pois como sabemos eles tendem a ter 

exaustiva carga horária e apesar disso, baixa remuneração, o que resulta em um profissional 

sobrecarregado. E isso se dá muitas vezes por falta de educadores formados em áreas 

específicas. Durante esta pesquisa ao entrevistar os professores percebi que havia, por 

exemplo, professores da área de linguagens, ministrando aulas de Estudos Amazônicos.  

Sobre isso Wanderley Geraldi (1996) nos faz refletir sobre a “crise escolar”, e a 

desqualificação do professor “Acredito que somente mudanças globais que passem a 

considerar o professor um profissional do sistema de educação escolar poderão erradicar “a 

crise” da escola” (1996, p. 19). Ele ainda faz questionamentos sobre as formações exigidas 

pelo sistema, mas em contrapartida trata os professores como não profissionais, fazendo isso 

de varias formas, como Geraldi elenca “por uma relação de emprego em que os direitos de 

trabalhador não são respeitados; por condições de trabalho que não lhes dão se quer espaço 

físico para continuarem estudando, etc” (GERALDI, 1996 p. 20). 

O autor faz duras criticas e com razão a uma falta de assistencialismo, e de um sistema 

opressor que nada contribui para que os educadores sejam capazes de se superarem e poder dá 

tudo de si para uma melhor educação. 
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Questionei o educador sobre as fontes orais ainda existentes em nossa cidade, que são 

também fontes de pesquisa. Para ele as fontes orais não são viáveis pela seguinte justificativa. 

 

Quando tu vem pra fonte oral, tu acaba não tendo por duas circunstancias, ou ainda 

reina na cabeça deles o medo, “eu conto pra ti, isso vai chegar lá no Coronel fulano 

das quantas, e eu vou sofrer as mesmas coisas, a mesma situação”. [...] Olha, esses 

relatos acabam sendo relatos muito singularizados, um relato que conta por 

exemplo, “lá na minha terrinha”, é relato que conta “ah mais lá no meu córrego onde 

eu fui caçar eu acabo não tendo dentro dessas fontes orais relatos mais assim 

abrangente. [...] É por isso que eu digo que boa parte dos relatos desses que foram 

guias eram relatos preparados, relatos forçados, eram relatos que eles tinha que dizer 

que era aquilo. Daí eu digo, fica muito singularizado e quando a gente busca essas 

fontes orais a gente acaba não tendo, e quando você parte para as fontes cientificas 

esbarram no não de não ter ela aqui perto. Agora lá em Belém, tá assim de 

documentário. (JESUS, W. C. 2017). 

 

 

Subentendemos que o educador se refere à Guerrilha do Araguaia como um tema 

considerado tabu, devido ao medo, principalmente de certo Coronel. Sobre isso é bem 

provável que o docente se referia ao Sebastião Curió, o temido Major Curió que mesmo pós 

período da Guerrilha realizou muitas visitas, significando uma ameaça, com o intuito de 

impor o silencio sobre qualquer circunstancia.   

O educador julga as fontes orais existentes como sendo “singularizadas”, limitadas de 

um pensamento critico sobre a Guerrilha, e por isso não utilizáveis e não confiáveis por 

acreditar que essas fontes orais sofrem certa influencia, principalmente os ex-guias. Para ele, 

somente as fontes cientificas tem importância para contextualizar em suas aulas, mas lamenta 

por elas não estarem ao alcance da escola. 

Contudo, foi através de fontes orais que o educador teve conhecimento maior da 

Guerrilha do Araguaia, principalmente sobre a participação de seu pai. O mesmo tem 

memórias herdadas. O questionei então, se ele já relatou a história da Guerrilha através do que 

ouviu de seus familiares. 

 

Isso, eu conto minha história, minha experiência no sentido de ter sido filho de ex-

guia de que meu pai teve danos no período da Guerrilha, sofreu perdas por causa da 

Guerrilha, teve que tomar atitude de abandonar a família e coisas parecidas, 

inclusive nós fizemos um relato agora pra anistia. [...] Então eu faço esses relatos, 

mas relatos desse tipo, “olha meu pai viveu” eu recebi essa história contada pelos 

meus familiares, agora tô tendo novas histórias, novas noticias que confirma 

exatamente o que minha família conta. (JESUS, W. C. 2017). 

 

 

Creio que desprezar as fontes orais, e impedir que essas narrativas possam envolver 

outras gerações é interferir negativamente nas oportunidades de conhecimento. As 
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experiências precisam ser transmitidas, é importante provocar esse tipo de contato. 

Infelizmente a escola com esse discurso de cientifico e não cientifico e deixa de lado as 

experiências. Walter Benjamin (1994) fala sobre isso em seu artigo O Narrador, para ele a 

arte de narrar está em vias de extinção. 

No entanto o exercício da oralidade é muito importante e explorá-la através da arte, da 

música e da literatura é ainda mais interessante, pois pode contribuir com o desenvolvimento 

dos educandos e transformar o exercício oral em literatura. E exercitar essa prática é um bom 

começo para incentivar a oralidade dos próprios educandos que por muitas razões tem suas 

limitações, principalmente porque as escolas em geral valorizam a escrita e a leitura, 

desprezando assim a oralidade dos educandos que são consideradas pela escola como um 

“problema”, o que possivelmente pode justificar o preconceito linguístico. 

Trazer para a escola as narrativas locais que contam suas experiências e tudo o que se 

viu da vida trazendo a tona suas memórias é contrariar o que o autor Benjamin (1994) pensa 

sobre o narrador, alegando que ele está perdendo espaço para outras narrativas, inclusive 

tecnológicas. A arte de narrar esta fadada a extinção segundo Benjamin (1994). 

 

É a experiência que é a arte de narrar está em vias de extinção. São cada vez mais 

raras as pessoas que sabem narrar devidamente. Quando se pede a um grupo que 

alguém narre alguma coisa, o embaraço se generaliza. É como se estivéssemos 

privados de uma faculdade que nos parecia segura e inalienável: a faculdade de 

intercambiar experiências. (BENJAMIN, 1994, p. 1). 

 

 

O interessante seria trazer para a escola as narrativas locais que contam suas 

experiências e tudo o que se viu da vida, trazendo a tona suas memórias e assim contrariar o 

que o autor Benjamin (1994) pensa sobre o narrador, alegando que ele está perdendo espaço 

para outras narrativas, inclusive tecnológicas.  

O que importa é ampliar as instancias do conhecimento, não anular uma em 

detrimento da outra. Nós somos oriundos de comunidades orais, carregadas de símbolos e 

sentidos, a escola é constituída de povo, portanto a escola deve falar a língua do povo e deixar 

que o povo fale por si só. 

O ideal seria seguir a concepção que João Wanderley Geraldi (2011) defende, a 

Sociointeração, ou seja, aprender a partir da interação com os sujeitos.  

 

A linguagem é uma forma de interação: mais do que possibilitar uma transmissão de 

informações de um emissor a um receptor, a linguagem é vista como um lugar de 

interação humana. Por meio dela, o sujeito que fala pratica ações que não 
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conseguiria levar a cabo, a não ser falando; com ela o falante age sobre o ouvinte, 

constituindo compromissos e vínculos que não preexistiam à fala. (GERALDI, 

2011, p. 41). 

 

 

 A educação transformadora propõe um ensino que funda a realidade do educando 

com as práticas educativas tornando assim significativo para eles. 

Retornando para a entrevista, indaguei o educador sobre o seu ponto de vista a respeito 

dos reflexos da Guerrilha para Brejo Grande e toda nossa região, o mesmo consegue fazer um 

apanhado do que ele considera positivo e negativo, elencando alguns fatores. Vejamos os 

fatores positivos. 

 

Economicamente falando eu acho que a Guerrilha ela foi um início de um processo 

migratório pra essa região, ela intensifica esse processo migratório, ela trás pessoas 

pra cá, ela acaba fazendo com que essas pessoas trabalhem a sua subsistência, ela 

desenvolve a região no aspecto dos assentamentos que foram feitos, embora 

acampamentos fajutos, assentamentos sem estruturas agrárias. [...] um início de uma 

estrutura econômica com as construções das rodovias transamazônica, op1, op2, 

op3, intensificação de aeroporto [...] tudo isso acaba que fomenta a economia 

regional. (JESUS, W. C. 2017). 

 

 

Fatores que ele percebe como negativos, e também se posiciona como afetado, pois 

esse episódio não marcou apenas historicamente a região Araguaia, mas também a sua própria 

vida. 

 

Mas por um outro lado, com relação a história a questão cultural, social eu vejo que 

ela trás um pouco de vergonha, um pouco de vergonha [...] é uma vergonha onde os 

filhos do Brasil acabam apanhando por seus governantes, acabam morrendo, sendo 

assassinado por seu próprio governantes. Então eu acho que os reflexos maiores 

sobre isso é aquilo que não se pode esquecer que é a questão cultural, que é a 

questão da vergonha, questão daquele que tá com medo de apanhar novamente, 

aquele filho que teve vergonha quando ouviu os colegas dizerem que o pai dele foi 

guia, foi bate pau da policia, ou que muitos apanharam, foram chamados de 

terroristas, médicos que perderam sua identidade cultural e foram taxados de 

bandidos de terroristas, então eu acredito que o reflexo maior pra Brejo Grande e 

região é essa vergonha da ação governamental com os próprios filhos brasileiros. 

(JESUS, W. C. 2017). 

 
 

 É interessante o posicionamento do educador sobre isso, porque é justamente o que 

deve ser tocado quando se fala sobre a Guerrilha do Araguaia, é por essa vertente que 

devemos analisa-la. Sobre a ótica da vergonha que ela deixou, pois indiferente ao objetivo da 

Guerrilha à violência com a qual agiram não se justifica. É preciso assumir a culpa, mais que 

isso, é preciso o pedido de desculpas, ainda que esse seja através das indenizações. 
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 No artigo intitulado “Memória social da Guerrilha do Araguaia e da guerra que veio 

depois” do autor Peixoto (2011), fala sobre episódios que sucederam a Guerrilha do Araguaia, 

com marcas de igual violência. Vale salientar que a região Sul e Sudeste do Pará desde então 

tem se destacado pela existência de grandes massacres, violências que marcam principalmente 

o campo. E a forma de repressão prosseguiu da mesma forma. 

A segunda entrevista foi realizada com a docente Maria Aparecida Almeida Crispim
4
, 

licenciada pela Universidade Federal do Pará – UFPA. Natural do Estado do Ceará, a docente 

alega que sua família chegou a Brejo Grande no final da década de 70. Conforme a docente 

alega, ela também realizou estudos sobre a Guerrilha do Araguaia na graduação. 

 

Veio o professor e trabalhou com a gente, porque acaba falando, trazendo textos pra 

gente, uma história assim muito triste né, como eles trabalhavam com a gente em 

sala de aula, eles retratam assim, que era alunos, todos formados em curso superior 

muito bem entendido e que eles saiam assim tipo assim, de São Paulo e de vários 

lugares pra fazer benefícios, pra ajudar a população, e acaba que foram né, caíram 

nessa repressão e acabou no que acabou, pra eles não eram assim estudantes que 

ajudavam o povo, pra eles eram guerrilheiros. (CRISPIM, M. A. A. 2017). 

 

 

No depoimento da educadora Maria Aparecida, ela relata que chegou aqui no ano de 

1978, segundo ela “na fumaça ainda da Guerrilha”. Sobre o que se ouvia falar naquele tempo, 

ela alega que “quando nós chegamos aqui, eu não me recordo bem, mas a gente analisando a 

época do acontecido era o que se tratava na época, era a Guerrilha do Araguaia, era momento 

assim de muita tensão ainda, de muito medo. Como até hoje eles ainda tem medo ainda”. 

(CRISPIM, M. A. A. 2017). É perceptível que há ainda certa tensão sobre o tema, ela ainda 

alegou que para a construção de seu TCC, no ano de 2004 fez uma pesquisa com antigo 

moradores para entender o processo de emancipação politica de Brejo Grande e compreender 

também o processo de migração para essa região e que portanto, perpassa pelo tema da 

Guerrilha do Araguaia, mas quando perguntava alguns moradores antigos e testemunhas da 

Guerrilha, eles se recusavam a falar. O trabalho da referida educadora foi utilizado para a 

construção do primeiro capitulo desse trabalho, visto que há relatos do primeiro morador de 

Brejo Grande do Araguaia. 

No que tange à inserção do tema da Guerrilha na sala de aula, a educadora relatou que 

não trabalhou exclusivamente sobre. Vejamos o que ela diz. 

 

                                                           
4
 Professora concursada. Atua há 12 anos na Escola Municipal de Ensino Fundamental Brejo Grande do 

Araguaia. Entrevista concedida em 11/09/2017, na referida escola. 
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  Não! trabalhei assim, por que dentro do contexto de história quando se fala das 

guerras nos textos de Histórias, acaba a gente também pedindo pros grupos 

pesquisarem, assim, por exemplo, Guerra dos Emboabas, aí outro grupo, por 

exemplo, Guerrilha do Araguaia, a Guerra do Paraguai aí acaba a gente pedindo 

também nesse sentido, mas na questão de abordar tudo, tudo sobre a Guerrilha, não, 

as vezes a gente foca um pouquinho. (CRISPIM, M. A. A. 2017). 

 

 

Questionada sobre o livro didático a educadora informa que “Não! Assim pra eu saber 

de algum livro que fala da Guerrilha, não. Diretamente pro aluno não, fala de outras guerras 

como eu te falei né, mas a Guerrilha do Araguaia não”. (CRISPIM, M. A. A. 2017). A 

educadora ainda relata que tem vontade de falar mais sobre a Guerrilha, por entender que faz 

parte da história da cidade, mas que não tem conhecimentos suficientes sobre esse tema, e 

também porque não teve apoio da coordenação.  

 

A gente tem vontade de trazer o assunto pra sala, mas a gente não tem o 

conhecimento, porque a gente sabe que nem todos os livros vai trazer né, por 

exemplo, falando da Guerrilha do Araguaia pra sala de aula. [...] Então assim, eu 

sempre questionei justamente esse fato de querer trazer o conteúdo, ou seja a 

história de Brejo Grande, a história da Guerrilha pra sala de aula e teve professores 

que não! Que... alias, na época não era nem professores, é coordenadores da época 

que disse que não tinha como trazer esses assuntos pra aula porque era assuntos do 

sendo comum, entendeu? (CRISPIM, M. A. A. 2017). 

 
 

A educadora também relata que se incomoda por não trabalhar a nossa história local 

na sala de aula. É evidente que a nossa história não tem espaço na escola, somos levados a 

estudar muitos conteúdos, principalmente sobre realidades muito distintas das nossas, e sem 

antes conhecermos a nossa história e a nossa cultura. Desprezando determinados 

conhecimentos em detrimento de outros saberes. Parece que querem  anular, nos “esvaziar” 

do que trazemos de conhecimento de casa, das relações sociais estabelecidas durante a vida 

para nos “encher” de conhecimento dito “cientifico”. Sobre isso, Paulo Freire faz 

consideráveis observações.  

O que mais Paulo Freire (1996) defende é o ensino a partir do conhecimento do aluno, 

o saber popular, o seu saber. Pois através do convívio, seja com a família ou com a 

comunidade há nessa relação algo muito forte e significativo e que pode ser porta de acesso a 

outros saberes, sendo assim, por que não relacionar a algo que já exista no currículo? É 

importante que aconteça um diálogo entre o conhecimento do educando e a disciplina 

ministrada. 

Nesse sentido Paulo Freire indaga: “Porque não estabelecer uma necessária 

"intimidade" entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que 
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eles têm como indivíduos?” (FREIRE, 1996, p.17). E através dessas veias de ideias e 

realidades ser possível chegar ao ponto chave, o pensar crítico, o duvidar, questionar e 

problematizar. Provocar nos educandos o “olhar” para seu mundo, sua vida. Desperta-lo 

criticamente para o que ocorre em sua volta e próximo do que eles imaginam. Provocando 

assim, sua curiosidade, não ingênua e sim epistemológica, assim seria importante porque 

aguçaria o desejo de entender e estudar o mundo e determinados contextos e situações que 

ocorrem porque não está alheio de sua realidade, pelo contrário, estão interligadas.  

E assim, Paulo Freire também indaga a posição do professor diante do ato de ensinar, 

reforçando sempre que o mesmo tem papel impar nesse processo e que para obter sucesso 

deve ir além, superando as ideologias fatalistas que dizem ser impossíveis nos dias de hoje 

fazer a diferença na educação, pois, o que impera é o estagio avançado do neoliberalismo.  

 

A ideologia fatalista, imobilizante, que anima o discurso neoliberal anda solta no 

mundo. Com ares de pós-modernidade, insiste em convencer-nos de que nada 

podemos contra a realidade social que, de história e cultural, passa a ser ou a virar 

"quase natural”. (FREIRE, 1996, p.10.)  

 

  

A terceira entrevista foi realizada com a educadora e diretora Rosilene Correia da 

Silva
5
, formada em Letras, pela Instituição de Ensino Superior UNIASSELVI. Segundo a 

docente, sua família é natural dos Estados de Minas Gerais e da Bahia, chegando na região de 

Brejo Grande no final da década de 70. Sobre a temática Guerrilha do Araguaia, a educadora 

alega que nunca teve contato com esse tema nem mesmo na graduação e que o pouco que 

sabe é por ouvir falar, mas compreende que é uma parte de nossa história que precisa ser 

rememorada e compreendida melhor. Contudo, percebe a dificuldade que os professores e 

também alunos tem quando partem para a pesquisa. 

Segundo a educadora, há ainda muitas pessoas que detém memórias sobre esse 

período tenso em nossa cidade, mas isso não significa fácil acesso a tais informações, Sendo 

assim, ela afirma que: 

 

É a nossa história, e eu sou filha de Brejo Grande e desconheço a Guerrilha do 

Araguaia, ninguém fala, e se tu vai pra internet é muito limitado, não tem nem como 

o professor abordar, se for só pela pesquisa da internet na sala de aula, porque é tudo 

muito resumido, então assim, tu fica sem conteúdo mesmo, sem informação, porque 

aconteceu tinha que ter alguma coisa, fala só de datas, alguns nomes, mas muito 

bem restrito não tem nada de abrangente, “nossa eu vou me aprofundar nisso aqui” 

                                                           
55

 Professora contratada, atualmente esta na direção da escola Municipal de Ensino Fundamental Brejo Grande 

do Araguaia Entrevista concedida em 11/09/2017, na referida escola. 
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não tem como, as pessoas que vivenciou, que viveu aquilo ali se sentem oprimidas, e 

aí é desconhecido. (SILVA, R. C. 2017). 

 

 

Ela ainda relata que  

 

Eu creio que em torno disso tem muita coisa que é meio camuflada né? que de certa 

forma se for levar isso a público, não sei, acho que é mais ou menos isso, porque 

ainda tem muita coisa encoberta que de certa forma não é vantajoso pra governo e 

pra quem tá lá em cima que essa história venha a ser contada realmente como foi, 

como foi conduzida, no meu ponto de vista é isso. (SILVA, R. C. 2017). 

 

 

É bem verdade que não é uma história que as pessoas que vivenciaram tenham prazer 

em contar, eu tive algumas dificuldades, mas ninguém se recusou a falar, são breves mais 

estão disponíveis a conversar. Creio que há certo “mito” sobre isso, e baseado nesse 

argumento utilizam como justificativa para não aprofundarem uma pesquisa de fato. 

Também foi possível realizar entrevista com o diretor da escola do ensino médio, o 

educador Valter Vieira de Carvalho Filho
6
, licenciado em Letras. O educador é natural do 

Estado do Piauí.  

  

Questionado sobre a temática Guerrilha do Araguaia ele relata que  

 

A última vez que eu fiquei sabendo que o tema sobre a Guerrilha do Araguaia havia 

sido trabalhado em sala de aula, foi em abril de 1997. Naquele tempo os professores 

vinha de modulo, no sistema SOME, e na ocasião o professor de história passou o 

tema da Guerrilha do Araguaia pra eles dramatizarem, eles foram ate pedir ajuda pra 

mim, eu ajudei eles a montar uma dramatização teatral, ajudei a ensaiar, há 20 anos 

atrás. (FILHO, V, V. C. 2017). 

 

 

O educador ainda levanta uma problemática já discutida anteriormente, ele afirma que 

um dos motivos que impede o educador de trabalhar esse tema em sala de aula se dá pelo 

apego ao livro didático, para ele o professor deveria se ater aos problemas, as questões de real 

interesse da realidade e real interesse da comunidade local. Ele ainda faz questionamentos 

dizendo. 

 

Você já imaginou um professor de História do ensino médio deixar o livro didático 

formal, convencional que o governo nos apresenta e buscar um tema, tem livros 

também sobre a Guerrilha do Araguaia, é só buscar, e trabalhar isso, xerocar todo 

conteúdo pro aluno e trabalhar, olha o tamanho da riqueza. (FILHO, V, V. C. 2017). 

                                                           
6
 Professor concursado. Atua há mais de 20 anos na educação. Como professor na escola Municipal e ensino 

Fundamenta Brejo Grande do Araguaia, e é diretor da escola Estadual de Ensino Médio Professor Lício Solheiro. 
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 Para além da existência de livros escritos especificamente que tratam a Guerrilha 

também o questionei sobre as fontes orais, sobre isso ele respondeu dizendo: 

 

E as fontes orais então?... só pra você ter uma ideia, naquele ano, no ano de 97, você 

falando de fontes orais eu me recordei, no ano de 97 pra ajudar os alunos eu fui lá na 

calçada do seu Raimundo Nego, que ate já faleceu, morava ali na rua da dona Lídia, 

falei com o seu Tunico, fui lá na calçada do seu Veloso, só não fui no seu Pedão 

porque ele tinha falecido, aí fui lá fazer pergunta sobre isso, só que eu percebi que o 

seu Raimundo Nego ainda com trauma na época, preferiu não falar, não me disse 

nada, quem me falou alguma coisa ainda foi o seu Tunico, seu Veloso, e eles 

falaram como se deu o clima aqui, cumade Maria Cesar acho que também me falou 

algumas coisas que ela vivenciou junto com o pai dela, as vezes tava no quintal de 

casa e os aviões passavam e assim por diante. (FILHO, V, V. C. 2017). 

 

 
  É interessante, que esse assunto sempre esteve presente, seja através das pessoas, ou 

nas fontes jornalísticas contextualizadas de alguma forma, principalmente em nível nacional, 

visto que está estritamente ligada ao período da Ditadura Militar. Muito embora há o desejo 

que essa história seja esquecida por muitos. A escola poderia e deveria aproveitar para realizar 

as conexões e assim abordar esse assunto, porém o que se percebe são atitudes contrarias 

afastando esse tema do currículo escolar.   

O docente ainda alegou que a história da Guerrilha do Araguaia “é importante para a 

tomada de consciência” e continua explicando que.  

 

E eu acho um desperdício não ter trabalhado, ficaram muito preso a questão dos 

livros didáticos em si, mas seria uma riqueza a mais né? Porque muitos alunos 

nossos, dessa geração não sabem nada da Guerrilha, se perguntar pra eles quais os 

municípios que a Guerrilha ocorreu 90% ou 95% deles não vão saber quais seriam, 

quais foram. Então em cima disso se dá a importância de saber a história da sua 

própria região. (FILHO, V, V, C. 2017). 
 

O questionei se ele já havia realizado estudos sobre a Guerrilha e ele relata que não, 

que só veio saber anos depois que concluiu o curso de magistério, ou seja, ainda era um 

período muito tenso, e também muito recente para os que vivenciaram e portanto, pouco 

comentado.  

Para além disso, o educador levantou questões muito pertinentes com relação ao 

interesse do Governo Federal diante desse tema, para o docente histórias como essa de luta 

por uma sociedade mais juta, como se propunha a Guerrilha do Araguaia não é interessante 

que seja abordado no livro didático, segundo o docente, “eles botam uma coisa distante de 

nós, Revolução Russa que fez 100 anos agora, enquanto que a Guerrilha é recente”. Além de 
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ser recente, aconteceu em nosso país, talvez por isso o desinteresse em abordar, e o interesse 

em garantir que não seja tema comum e incluso nos livros e currículo das escolas do Brasil. 

É preciso questionar essas questões enquanto educador é preciso também, que 

tenhamos a visão de que há um sistema que tende a querer dominar e limitar o nosso poder de 

percepção para que continuemos “cegos” as injustiças e as variadas opressões que a falta de 

conhecimento e senso critico nos remete. Por isso, é necessário que o exercício do pensar 

crítico esteja presente nas práticas escolares, só assim seremos livres.  

Conhecer sobre a história da Guerrilha do Araguaia se torna importante para nós 

porque foi em nossa região, mas é muito mais importante porque faz parte de uma história 

sombria do nosso país, onde o momento era de luta para reaver direitos que foram subtraídos 

dos trabalhadores dia a pós dias, enquanto que não se podia falar sobre isso porque o governo 

reprimia qualquer gesto que fosse contra as suas decisões, decisões estas que não favoreciam 

a classe trabalhadora. 

Por tanto, conhecer sobre a história política do nosso país é importante para tomar 

consciência do que esta acontecendo no agora. Estamos vivenciando uma nova crise política, 

marcada também por golpe. Praticamente todos os dias os noticiários registram um direito a 

menos para nós brasileiros, e a questão é, será que nossos jovens tem se dado conta disso? 

Creio que se a história da Guerrilha do Araguaia e os motivos de sua existência em nossa 

região devem ser rememorados principalmente para que saibamos o custo da democracia. E 

assim, teremos a certeza de que os combatentes do Araguaia não morreram em vão e que a 

essa sombria história nos levou a estudar os motivos e conhecer a política que nos rege, e 

assim compreender a nossa condição de oprimido, lesado e prejudicado. Mais que isso, para 

que percebamos a tempo de mudar a nossa realidade.  

 Outra profissional que entrevistei foi a coordenadora Claudineia Ferreira da Silva 

Costa
7
, licenciada em Letras pela Universidade Federal do Pará – UFPA. A educadora fala 

sobre seu contato com o tema que foi ainda no ensino fundamental, mas que não foi de forma 

aprofundada e também no ensino superior quando participou de uma palestra sobre a 

Guerrilha do Araguaia na UFPA, porém ela afirma que. 

 

Estudei assim, por cima, por parte, já participei de palestras na própria Universidade 

sobre a Guerrilha, foi ate com o pessoal da Educação do Campo, que eles tavam 

fazendo uma pesquisa sobre a Guerrilha, aí eu participei dessa palestra, mas de 

estudar profundo a história não” (COSTA, C. F. S. 2017). 

 

                                                           
7
 Professora contratada. Atua há 10 anos na educação. E atualmente é coordenadora pedagógica na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Brejo Grande do Araguaia 
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 A educadora e sua família sempre residiram na Vila de Itamerim, conhecida pela fama 

do garimpo de diamante, sua família veio do Estado do Maranhão atraída inclusive com a 

intenção de fazer riqueza neste garimpo na década de 60. O Guerrilheiro Osvaldão frequentou 

e teve barranco no garimpo de Itamerim, conhecendo muita gente. 

Ela ainda alega que não teve curiosidade sobre esse tema. E quando se fala nesse 

assunto ela diz que “o que eu imagino, eu nem imagino, é o que o pessoal fala, que foi uma 

guerra pra conquistar o espaço de terra e tal e tal. Só isso, até porque esse lado de história eu 

não me aprofundo não, eu sou mais pra letras, essas coisas” (COSTA, C. F. S. 2017). Como 

percebemos a versão dos militares foi muito contundente, tanto que até hoje boa parte das 

pessoas confirmam essa mesma versão. 

Na escola Municipal de Ensino Fundamental XV de Novembro, entrevistei também o 

educador Silvio Valdivino Rodrigues
8
, licenciado em Geografia. Ele alegou que não realizou 

estudos sobre a Guerrilha nem na graduação, mas tem memórias herdadas de seu a vô 

materno, Raimundo Nego, sendo ele o primeiro a fixar moradia em Brejo Grande do 

Araguaia, como já salientado nesta pesquisa. Como era conhecedor das matas, seu vô foi 

muito útil para o Exército no período da Guerrilha. Segundo a família, ele não teria sofrido 

nenhum tipo de violência física, mas foi obrigado a deixar a família e guiar os militares por 

toda região durante a Guerrilha e também depois, junto com o senhor Rufino Torres, já 

mencionado anteriormente.  

O educador relata que muitas vezes ouviu seu vô falar sobre a Guerrilha, crescendo 

assim rodeado de histórias, mas que percebia que ele só falava o que lhe convinha, não 

entrava em muitos detalhes porque era um homem muito sistemático. 

O referido educador também demonstra ter conhecimento da memória histórica sobre 

a Guerrilha, através de leituras jornalísticas e acadêmicas. Mas que nunca se atentou a 

apresentar em aulas essa temática, pois segundo ele há muitas dificuldades. 

 

Mesmo porque não tem material, no caso tu ta fazendo trabalho agora, mas no 

município é muito difícil ter material, eu já trabalhei com aluno fazendo pesquisa 

assim, mas não voltado pra questão da Guerrilha. A questão da Guerrilha é muito 

complicado pra você trabalhar, as pessoas não comentam, não falam sobre a 

Guerrilha, quem viveu na época da Guerrilha tem receio de falar. Então pra ti levar 

um grupo de aluno na casa de uma pessoa pra ela falar, pra ela relatar sobre a 

convivência dela na Guerrilha eles não relatam, não falam. (RODRIGUES, S. V. 

2017). 

 

                                                           
8
 Professor contratado, atua há 12 anos na educação e atualmente trabalha na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental XV de Novembro. 
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O indaguei a respeito do desejo de relatar para seus alunos sobre essa história que 

marcou também a história de sua família, que como neto de testemunha da Guerrilha, cresceu 

em volto a essas memórias e entende que houve grandes consequências para todos. O 

educador relata “eu tenho vontade, mas qual é a referência, qual é o referencial bibliográfico 

que eu tenho? Eu não tenho acesso”. E sobre as fontes orais que existem no município ele 

alega. 

 

As nossas memórias elas não podem ser taxadas como cientificas né, é um senso 

comum. Então pra mim que sou professor de Geografia, tenho uma formação de 

geografia e trabalhar em cima do senso comum eu não meto a cara não, eu tenho que 

ter uma referencia bibliográfica pra mim trabalhar sobre isso. [...] Eu sei que já tem 

livro que fala sobre a Guerrilha do Araguaia, mas não voltado pra realidade do 

município, tem? Você já achou algum por aí? [...]eu particularmente, não sei se 

porque eu nunca me interessei em trabalhar essa temática, acho que eu nunca tive 

acesso a esses livros da Guerrilha do Araguaia, eu já assistir aquele filme, eu até 

poderia ter trabalhado o filme né. Mas assim, deixa eu te falar a escola ela tem uma 

grade curricular então pra ser incluso a questão da Guerrilha, tem que ser incluso na 

grade curricular da escola. (RODRIGUES, S. V. 2017). 

 

 

Percebo que a maioria dos educadores se dedica em cumprir o que o currículo 

determina, alegando a ausência de materiais específicos como maior impedimento para se 

tratar sobre esse assunto. E tendem a desprezar as fontes orais por julga-las de senso comum.  

Tive oportunidade de conversar também com a educadora Priscila Pabula
9
 que 

abordou como tema a Guerrilha do Araguaia na festa junina. A educadora é uma das 

principais organizadoras quando o assunto é apresentação artística na cidade, sempre muito 

criativa se propõe trazer elementos do nosso cotidiano para as apresentações, temas como 

Amazônia e traços da nossa cultura paraense. Suas apresentações trazem uma mistura de festa 

junina, teatro e carnaval.  

Para a construção dessa apresentação ela alega que se dedicou a pesquisar um pouco 

sobre a Guerrilha do Araguaia, sua fonte de pesquisa foi principalmente a internet e também 

algumas fontes orais. 

Durante a apresentação ela evidenciou alguns nomes de ex- guerrilheiros para 

representar pelos participantes da quadrilha. E durante a apresentação narraram através de 

gravação um pouco da trajetória dos principais membros como Osvaldão, Dina, Mauricio 

Grabois, Elza Monnerat, João Amazonas. O Exército também foi representado, com 

vestimentas e armas para dar significado a narrativa durante a dança. 

                                                           
9
 Educadora contratada atua há quase 10 anos na escola Municipal de Ensino Fundamental XV de Novembro. 

Formada em Licenciatura em Letras e respectivas Literatura, pela UNIASSELVI, conclusão no ano de 2009. 
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Questionei sobre a sua percepção sobre a Guerrilha, ela diz que não conhece muito 

bem, mas que entende que se trata de uma história marcada pela ganancia de jovens que saem 

das grandes metrópoles, muito bem instruídos, principalmente porque a maioria eram 

estudantes de nível superior. Que segundo ela, com a intenção de tomar poder dessa região, 

principalmente porque aqui é a parte mais rica do Brasil, em relação a fauna, flora, minérios e 

terra.  

A educadora guardou os registros dessa apresentação, inclusive a gravação da 

quadrilha em áudio. É perceptível que a referencia que se faz dos militares no áudio e também 

nas falas da educadora é a de que estavam em defesa do Brasil, enquanto que os guerrilheiros 

eram a ameaça. É bem provável que as fontes orais consultadas, também tratou de fortalecer 

essa versão. 

O mais intrigante é que em se tratando de Guerrilha do Araguaia, acreditar e tomar o 

fato como verdade sem antes realizar uma pesquisa profunda ocorre inclusive entre os 

professores. 

Mas acredito ser válida a iniciativa e ousadia da educadora, não é uma questão fácil de 

compreender, e consequentemente de representar. Mas mesmo assim ela fez, trouxe para a 

sociedade um tema que tem a intenção de ser esquecido. E no “palco” ela trouxe militares e 

guerrilheiros novamente para o confronto. 

 

3.2 Projeto de Intervenção: Conhecendo mais sobre a nossa história 

 

O projeto intitulado Guerrilha do Araguaia: Conhecendo mais sobre a nossa História, 

teve como finalidade promover um espaço de debate e problematização, em especial sobre a 

Guerrilha do Araguaia por representar um importante marco na história de toda nossa região. 

Mesmo com o passar dos anos, a Guerrilha não se transformou em um fato distante dos 

moradores de Brejo Grande do Araguaia.  

A partir do momento que se faz conhecimento sobre a Guerrilha do Araguaia torna-se 

necessário compreender muitas outras coisas, inclusive o modelo econômico a qual a região 

foi imposta ao longo dos anos, mas que contraditoriamente o povo e os serviços públicos 

continuam abandonados e precários.  

A questão é que em detrimento de interesses voltados para o capital os saberes locais 

estão sendo dispensáveis, questões que ao longo do tempo a escola também pode ter 

contribuído para que esses saberes, vozes e as memórias desses sujeitos fossem abafadas. 
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Porém, não é o fim do narrador, há estratégias e artifícios que podem conspirar a favor dessas 

narrativas e conservá-las sim. 

Ao nos apropriar das fontes orais como metodologia de pesquisa que segundo as 

autoras Brisola e Marcondes (2011) que tratam as reflexões e a percepção de que a utilização 

das fontes orais é importante inclusive para construir conhecimentos, compreender o espaço, 

as vivencias e as experiências dos sujeitos. 

Além do mais é um importante meio para se valorizar as pessoas, valorizar o ouvir, o 

contar. Respeitando o outro e a sua vida. Evidenciando essa prática de escuta como sendo 

importante para compreender outros aspectos, principalmente quando se trata da constituição 

social e cultural de uma dada localidade. Portanto, promover momentos em que haja essa 

troca torna-se válido e assim, ampliar as instancias do conhecimento. 

Precisamos conhecer primeiro a nossa História, compreender a nossa Geografia, nossa 

Língua, Literatura e Cultura, nos apropriar, nos encontrar e assim produzir os nossos próprios 

saberes. Para então partir para outros conhecimentos e poder compreender outras perspectivas 

de mundo. 

O projeto assim ocorreu ao longo de cinco dias, na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Brejo Grande do Araguaia. O projeto foi desenvolvido com as séries finais do 

ensino fundamental, no período vespertino por ser a maioria alunos do Campo, sendo estes, 

oriundos de vilas e assentamentos circunvizinhos à cidade. São jovens com idades entre 13 a 

20 anos de idade. Dentre eles alguns são netos de testemunhas que foram torturadas no 

período da Guerrilha do Araguaia.  

No primeiro encontro, falei um pouco sobre minha pesquisa referente à Guerrilha do 

Araguaia, e fiz um pequeno resumo introdutório do que seria esse projeto, intitulado como 

Guerrilha do Araguaia: conhecendo mais sobre a nossa história. Esse primeiro momento foi 

para esclarecer o que estaria por vim. 

Na primeira oficina: “Período da ditadura, o que foi?” através de apresentação em 

slides fiz menção aos antecedentes ao golpe militar que trata sobre a perseguição politica que 

Jânio Quadros e João Goulart sofreram por ter ideias ditas “esquerdistas” por propor medidas 

que beneficiasse a classe trabalhadora.  
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    Foto 02: Turmas do 8º e 9º ano 

                      Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017. 

 

No segundo momento, foi apresentado o vídeo música do cantor e compositor Geraldo 

Vandré - Pra não dizer que não falei das Flores. O objetivo é falar sobre esse período que 

tanto se perseguia pessoas que se posicionavam contra a ditadura militar. Em especial a 

juventude que organizada em movimento estudantil se posicionava ferrenhamente contra a 

ditadura. É uma música muito significativa que expressa à luta pela liberdade, pelo fim da 

censura e por um país democrático, o ano de 1968 foi além, foi um ano em que tudo mudava. 

O vídeo trás imagens de pessoas sendo perseguidas e torturadas. 

No terceiro momento a dinâmica seria escutá-los, para que os educandos manifestem o 

que viram no vídeo o que eles entendem sobre esse período de ditadura. E do que a música 

trata, quais as primeiras sensações sobre a música. E o que pensam da juventude. Foi 

interessante porque os educandos fizeram comentários comparando a juventude atual com 

juventude referente a aquele período, para eles há grandes diferenças.  

Saliento a importância da pesquisa, visto que estamos na era da informação, mas, que 

pouco sabemos do que tem ocorrido na política e economia, e afirmo que talvez por isso não 

nos posicionássemos como devíamos, afinal estamos presenciando um período de desmonte, 

de perdas de direitos todos os dias e é de suma importância que tomemos conhecimento sobre 

o que esta acontecendo. É interessante a atenção deles diante dos vídeos e fotos das práticas 

de torturas utilizadas principalmente no período da ditadura percebo que eles se surpreendem, 

primeiro por não saber e não ter conhecimento sobre o que já aconteceu na história de nosso 

país e segundo pela existência de torturas permitidas pelo Governo do Brasil. 
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                         Foto 03: Turmas do 8º e 9º ano 

                       Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017 

 

No quarto momento, foi apresentado o vídeo documentário Movimento Estudantil, 

visto que o período da ditadura também foi marcado pelo espírito de revolução, segundo a 

história, que tomava em especial a juventude daquela época de uma forma muito fervorosa. É 

importante compreender que foi através da luta e resistência de jovens com amadurecimento 

crítico reflexivo e político que foi possível superar o período ditatorial e alcançar a 

democracia.                 

No segundo encontro a Oficina: Nossa história/ Guerrilha do Araguaia. Apresentado 

através de slides, a região Araguaia, conhecer mais sobre a história de Brejo Grande do 

Araguaia evidenciando inclusive a construção da transamazônica, fato que intensificou as 

migrações na década de 70, e para melhor ilustração foi apresentado o vídeo documentário: 

SBT PARÁ (30.08.2017) Transamazônica: rodovia para integrar o Brasil nunca foi 

concluída, sendo esta considerada mais obra faraônica do governo militar.  

Esse segundo encontro, também fala sobre os jovens combatentes Guerrilheiros. 

Abordando assim, a luta armada, a localização geográfica da Guerrilha e um breve resumo da 

história do Município desde a década de 50, quando se deu a chegada das primeiras famílias 

abordando os fatores que influenciaram a migração na região, sendo eles a abundancia de 

terras devolutas, água, extrativismo e madeira, e também o garimpo de Itamerim, trazendo 

alguns relatos dos antigos moradores.  

O objetivo foi fazer um apanhado da história para que fosse possível compreender os 

motivos de uma Guerrilha em nossa região. 

No terceiro momento foi apresentados trechos do documento do PCdoB que fala sobre 

o porquê da escolha da região Araguaia para o desenvolvimento da Guerrilha. E sobre as 

atividades dos Guerrilheiros realizadas antes de virem para o Araguaia, enfatizando suas 

formações. Foi abordado também as táticas de conquista do apoio da população local 

utilizadas pelos Guerrilheiros, e sobre suas atividades em prol do povo. 
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No quarto momento refletimos sobre o perfil dos moradores da região e a importância 

dos camponeses na luta revolucionária, tendo como modelo a Revolução Chinesa. 

E no quinto momento, foi falado sobre o dia a dia dos Guerrilheiros, as produções 

culturais que faziam e os preparativos para a Guerrilha. É interessante frisar que durante todos 

os dias dos encontros, para provocar o ambiente e chamar a atenção de educandos e 

educadores através da musica, em especial aquelas que ficaram marcadas durante a época da 

ditadura. E para o inicio das oficinas foram recitados versos em cordéis e poesias que fizesse 

referencia ao período da Guerrilha, cordéis produzidos pelos Guerrilheiros e um produzido 

por um professor da localidade de Vila São Raimundo especialmente para essa pesquisa. 

Sendo as poesias Liberdade, de Carlos Marighella; Elogio da Dialética, de Bertolt Brecht; o 

cordel Guerrilha do Araguaia, do Professor Raimundo Nonato; e os cordéis do Guerrilheiro 

Rosalindo Souza, (Mundico). Uma forma de contribuir com o direcionamento da produção 

dos educandos.  

Como atividade proposta, a instrução era que pesquisassem através dos familiares ou 

pessoas próximas sobre a Guerrilha do Araguaia, trazendo por escrito. 

No terceiro encontro a oficina “Caça aos Subversivos” abordou as estratégias para 

capturar os guerrilheiros. E também alguns relatos de ex-guias, ex-camponsese e ex-

guerriheiros sobreviventes.  

Também foi apresentado o vídeo de uma antiga moradora de Brejo Grande do 

Araguaia, chamada de Maria da Paz Reis, conhecida como Paizinha, no vídeo ela fala sobre a 

captura da Guerrilheira Maria Diná, relatando sobre o desespero e apelo que a jovem fazia 

para que não fosse entregue aos militares, momento de grande comoção, em seu relato ela 

dava detalhes também de como Maria Diná estava vestida, evidenciando o fato de que todos 

eles já não tinham mais vestimentas, tão pouco, tomavam banho durante o período de 

perseguição. 

 

 

 

 

 

 

 

                                   Foto 04: Maria da Paz Reis 

                Fonte: Youtube.  
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Essa pesquisa também tinha como proposta evidenciar as memórias subterrâneas 

obscurecidas dessas testemunhas e traze-las para a sala de aula, e assim ser possível 

transforma-las em instrumentos para que tais sujeitos se coloquem também no contexto 

histórico. 

Os relatos das testemunhas da Guerrilha foram também apresentados, trazendo a tona 

os sentimentos e os sentidos que pessoas de nossa cidade vivenciaram no período da 

Guerrilha do Araguaia. Nos relatos eles falam sobre as violências sofridas, do pavor e do 

medo que sentiram carregados de muita emoção. Os entrevistados e testemunhas são pessoas 

da própria localidade, uma forma dos educandos os reconhecerem e assim perceberem a 

veracidade dos fatos a partir de pessoas conhecidas do nosso município. 

Foram prazerosos nossos encontros, percebo que eles ficavam mais atentos a cada dia.  

No quarto encontro foi apresentado o filme Araguaia (2016) nos quais alguns ex- 

guerrilheiros, camponeses, historiadores, jornalistas, religiosos e familiares de ex-

guerrilheiros, também relataram sobre a Guerrilha. Um vídeo breve, porém muito 

esclarecedor. 

Também foi apresentado o vídeo Via Legal - vítimas da Ditadura, trazendo relatos de 

pessoas que perderam seus familiares durante o período da ditadura, em especial na Guerrilha 

do Araguaia, também falam da saga das famílias para reaver os restos mortais das vitimas. 

 No quinto encontro foi apresentado o vídeo documentário Osvaldão, que trás inclusive 

algumas pessoas moradoras aqui da cidade, e que teve seu relato apresentado em encontros 

anteriores. 

Durante os encontros sempre perguntava se eles conversaram com alguém sobre a 

Guerrilha e uma aluna da vila Itamerim, relatou que seus avós tiveram contato com Osvadão, 

Dina e Sônia, e que seu vô teria sofrido torturas. Mas que ela não sabia dessas informações 

anteriores ao projeto, com certeza foi surpresa para ela e pra muitos outros.  

Como atividade a ser desenvolvida as anotações e pesquisas dos educandos gerariam 

um produto, que seria o livreto de cordel. E com a ajuda dos professores de Letras e Artes 

assim o fizeram.  

 

3.3 Proposta Didática: Literatura de Cordel “Guerrilha do Araguaia: Histórias e 

Memórias” 

  

Como proposta didática a fim de que os educandos façam reflexões e pesquisem um 

pouco mais sobre a Guerrilha do Araguaia, foi realizado versos em literatura de cordéis. 
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Como já salientado neste trabalho a Literatura de Cordel também foi uma ferramenta para que 

os Guerrilheiros estabelecessem contato com as massas, e através disso fazer uma 

autopropaganda sobre a luta e suas intenções.  

Desse modo, especificamente no ensino da língua portuguesa, a intenção era pensar 

como essas memórias poderiam ser retrabalhadas. Evidenciando a ideia de uma melhor 

representação para a escola do campo, relacionando assim, o cotidiano, saberes, memórias e a 

interação do oral com o escrito. 

O exercício da oralidade é muito importante e explorá-la através da arte, da música e 

da literatura é ainda mais interessante, pois pode contribuir com o desenvolvimento dos 

educandos e transformar o exercício oral em literatura. E exercitar essa prática é um bom 

começo para incentivar a oralidade dos próprios educandos que por muitas razões tem suas 

limitações, principalmente porque as escolas tendem a valorizam a escrita e a leitura. Para 

compreender e respeitar as variantes linguísticas é necessário ouvir as vozes e memórias dos 

sujeitos e consequentemente desenvolver práticas libertadoras. E assim aperfeiçoar a sua 

oralidade que hoje se faz muito importante em qualquer esfera, mas que é muito pouco 

explorada. Contudo é preciso que seja provocado na escola momentos em que a oralidade seja 

motivada, evidenciada e valorizada, para que os educandos saibam fazer o bom uso e em 

diferentes níveis orais de linguagem e em suas práticas sociais. 

Esse exercício da escuta é importante também para aquebrantar à ideia de que só o 

cientifico tem valor. Talvez por isso nossa juventude tenha receio de se expor, limitando até 

mesmo a comunicação. Pois embora cresçam rodeados de fontes orais, a escola enquanto 

berço tende a condena-la como errada. E perde por muitas vezes, oportunidades de contribuir 

para que os educandos tenham interesses em produzir a sua própria arte. 

Creio que não seja preciso apagar a oralidade em detrimento da escrita, pelo contrário, 

poderia ser uma forma de conservá-las e torná-las acessível a todos, valorizando, 

transformando a oralidade em escrita, fazendo assim dois exercícios que se resume na 

Oratura. O termo Oratura foi proposto pelo linguista ugandês Pio Zirimu, na década de 60. “A 

Oratura, surge como alternativa à expressão literatura oral”. Sendo esta uma junção da 

literatura oral com a escrita. 

O produto final deste projeto foi o livreto de cordel: “Guerrilha do Araguaia: 

Histórias e Memórias” resultado, de todos os versos e desenhos e um só livreto que foi 

elaborado também com a intenção de identificar manifestações poéticas, bem como colaborar 

com a divulgação que essa expressão cultural merece. Pois o cordel além de ser prazeroso de 

construir é um gênero literário que encanta a todos.  
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Para facilitar a produção dos cordéis fizemos uma relação de temas geradores, sendo 

estes elencados durante o projeto sobre tudo que foi abordado, os próprios educandos fizeram 

o levantamento de vários temas elencados ao longo do projeto: Ditadura Militar, Torturas, 

Região Araguaia, Guerrilheiros, Mulheres na Guerrilha, Armamento, Treinamento, 

Alimentação dos Guerrilheiros, Camponeses do Araguaia, Operação Limpeza. Sendo estes os 

temas contemplados nos cordéis. 

Na organização a professora da área de linguagens os auxiliou dividindo em grupo e 

por temas. Cada grupo produziu o seu livreto, alguns foram além e fizeram também desenhos 

criativos que representa a Guerrilha. 

Os desenhos foram impactantes, os educandos conseguiram captar a ideia de 

Guerrilha, trazendo elementos da tortura praticada naquele período relatada nas entrevistas, e 

nos vídeos documentários. Os versos também compõe as angustias e anseios dos 

Guerrilheiros.  

Para divulgação do trabalho houve exposições, para que outros educandos também 

pudessem ter contato com a produção de seus colegas. O fato de dá visibilidade para algo que 

foi produzido e pensado por eles, é uma forma de estimulo também, a ideia é valoriza-los 

enquanto autores. Todos se encantaram com os versos e desenhos produzidos, foi um 

momento de alegria para eles e para quem pode manusear os cordéis.  

Para facilitar a divulgação e distribuição dos cordéis, foi realizada a digitalização dos 

versos e desenho e assim todos os dez livretos produzidos compuseram um, que estará anexo 

neste trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Foto 05: Educandos de outras turmas  

                     Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017. 
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 Foto 06: Educando Franciel mostrando seu desenho 

                                        Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017. 

 

O desenho do educando Franciel foi digitalizado e utilizado como capa do livreto de 

cordel. Que representa a captura de Osvaldão e o cortejo de seu corpo dependurado ao 

helicóptero, sendo este um fato muito marcante.  

 

 

 

 

 

 

 
                    

 

 

 

  Foto 06: Educandos participantes do projeto 

                   Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017. 
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                               Foto 07: Cordéis expostos  

             Fonte: acervo pessoal: Vasconcelos, 2017. 
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CONCLUSÃO 

 

Ao longo da construção desse trabalho pude me apropriar da história da Guerrilha do 

Araguaia e assim, através das memórias daqueles que a vivenciaram tentar compreender como 

foi viver aquele momento de terror que marcou a vida de muita gente de forma tão profunda. 

E não é a vida de qualquer pessoa, são pessoas que me viram crescer, mas que eu não tinha 

noção do que elas já tinham vivido.  E também não foi em qual quer lugar, e tão pouco alheio 

ao meu convívio, foi aqui, sobre o solo que eu nasci, e já percorri tantas vezes, mas sem dá 

conta disso. 

Hoje a minha percepção em relação a minha cidade e região já não é a mesma, vejo 

marcas de sangue e violência por toda parte. São milhares de famílias dizimadas, e tendo suas 

vidas de trabalho destruídas. Já se passou uma vida inteira e muitas dessas famílias nunca 

conseguiram se reestabelecer financeira e psicologicamente. Lamento por tudo que essas 

pessoas passaram, por todo mal que lhes causaram. É impossível não se revoltar com tanta 

barbárie e violência. 

Quanto aos Guerrilheiros, não tenho duvidas que suas mortes não foram em vão, os 

seus sonhos também não. Tenho satisfação de poder contribuir para que esses sonhos e 

memórias se mantenham vivas. Inclusive levando essa história para dentro da escola e assim, 

ecoar esses sonhos e desejos que motivou e mobilizou esses jovens Guerrilheiros a luta, bem 

como o que os levou a morte. 

Falar sobre a Guerrilha do Araguaia é contar uma história que parece suspensa no 

tempo, a cada dia tenho mais convicções de que ela precisa ser rememorada sempre, e que o 

fato de ser uma história que ocupa um espaço de “desmemoria” e por ser pouco transmitida 

para outras gerações é sem duvida uma estratégia para não compreendermos antes de tudo, os 

motivos que a levou acontecer. O Brasil estava em crise, abalado por um golpe que colocava 

abaixo o sonhos e ideais que privilegiaria o povo, como o governo de Jânio Quadros e João 

Goulart que tinhas ideias ditas “esquerdistas”, mas que contemplava as urgências dos menos 

favorecidos.  

Sem duvidas que era um momento tenso, o Brasil estava em disputa e com ameaças 

Americanas em volta, era momento de luta. Soterrar esse momento da história por quem de 

certa forma “dita” a história não é um fato inesperado, mas fazer o ato de rememorar também 

é um ato de bravura. Portanto, nossas futuras gerações devem compreender o porquê da 
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Guerrilha do Araguaia, para então compreender a história política e mesmo a atual situação do 

Brasil. 

As pessoas que vivenciaram a Guerrilha buscaram construir e estabelecer as suas 

próprias convicções, motivadas pelas suas percepções, conhecimentos, saberes e crenças. A 

cada relato, um significado novo, uma leitura diferente. E na visão de alguns transcendem até 

os sentidos reais, pairando também no sobrenatural e no misticismo. Isso se dá principalmente 

porque não houve maiores esclarecimentos sobre esse conflito. 

 Esta pesquisa objetivou compreender como a Guerrilha do Araguaia é trabalhada em 

escolas da rede Municipal e Estadual de Brejo Grande do Araguaia, no Sudeste do Pará. Foi 

constatado que o tema em questão quase não é explorado em sala de aula, e quando sim de 

forma muito breve, os professores alegaram que tem dificuldades com fontes de pesquisas, 

pois nos livros que utilizam o tema em questão não é abordado.  

Os professores ainda afirmam que mesmo participando da seleção de determinados 

livros, suas escolhas não são acatadas. O que leva a crer que os livros não respeitam a nossa 

realidade e a nossa cultura. Evidenciando sempre as regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

disponibilizando apenas alguns capítulos que resumem de forma muito superficiais as 

peculiaridades dos demais Estados brasileiros. 

E no que tange o trabalho com a oralidade, as dificuldades são maiores, pois os 

professores alegaram ter obstáculos em abordá-las devido ás marcas profundas e traumáticas 

deixadas nas pessoas que vivenciaram esse período e também por perceber certos receios e 

medos em falar sobre o assunto. É importante também observar que a escola tende a priorizar 

a escrita e leitura dos educandos, e que por vezes despreza a sua oralidade espontânea por 

considera-la menos relevante. Fazendo o mesmo com as narrativas orais sobre a Guerrilha do 

Araguaia, as julgando como sendo de senso comum. 

O fato é que os educadores acostumaram-se a seguir o currículo e o livro, e como a 

história da Guerrilha do Araguaia não é um tema obrigatório, os educadores não fazem 

esforços para conhecer, desenvolver pesquisa e planejar uma aula sobre a Guerrilha. Porém, 

há muito tempo esse tema tem sido debatido, através das fontes acadêmicas e jornalísticas. É 

perceptível que os educadores não possuem o hábito da pesquisa, e também não são 

motivados para isso, devido a variados fatores. 

Pesquisar sobre a Guerrilha do Araguaia é saí da zona de conforto, é incomodar quem 

faz questão que ela ocupe o espaço da desmemoria. Mas tomar a consciência de que é a nossa 

história que saber mais sobre ela nos acrescentaria inclusive como sujeitos políticos e críticos 

é a questão chave. A escola deveria se abrir a essas peculiaridades e prioriza-las. 
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 As narrativas orais tem o poder da sedução, através dela é possível uma mobilização 

de sentidos, ao narrar o narrador disponibiliza de gestos e expressões que são capazes de 

prender nossa atenção enquanto fazemos em nossa imaginação uma “quase viagem”. 

Concordando com a autora Kelly Cristine Ribeiro (2010) quando ela diz que “se 

vasculharmos os corredores e salões de nossas lembranças, é provável ainda que encontremos 

imagens de um mundo muito distante”. (RIBEIRO, 2010, p. 1) Ou seja, lembranças de 

histórias que nos foram contadas. 

O projeto em questão também tentou direcionar a pesquisa na busca em conhecer a 

partir das vozes locais quem foram os Guerrilheiros e como atuaram na região, e também 

contribuir em como a escola pode trabalhar esse assunto em sala de aula na área de Letras e 

Linguagens, numa perspectiva interdisciplinar visto que há muito que se aproveitar quanto à 

oralidade dos que presenciaram esse momento da história do Brasil, mais que deixou a região 

por inteiro em evidencia e que portanto, também faz parte da história de Brejo Grande do 

Araguaia de forma impar.  

Partindo do pressuposto que nesse processo de estar disponível para ouvir as 

narrativas, é possível mobilizar no ouvinte muitos outros sentidos, pois torna-se 

imprescindível notar além das vozes também os silêncios, e as performances do corpo que 

também são capazes de dizer algo.  Sobre a presença do corpo, Zumthor (2000) nos diz que há 

muitas possibilidades de expressão e realização da voz poética, tem também um vasto 

questionamento sobre a voz do corpo que suplementa a linguagem verbal. 

A “Performance” diz a respeito a presença corporal. Típica no orador que se faz 

notável, eles impõem presença quando narram, consequentemente transmitem, transferem, 

contaminam e comunicam com sentimentos e emoções através da voz que está para além do 

verbal. Ocorre assim o que se chama de “ato teatralidade”, momento propício para a 

germinação de sentidos e também como ato de comunicação. 

É preciso estar atento a essas ações produzidas pelo corpo, principalmente quando o 

tema tratado é ainda marcado de muitos silêncios. E assim identificar na voz, a entonação, as 

ênfases em determinadas palavras e observar os gestos os sentidos e emoções que são 

transmitidas, ou sucumbidas por determinados motivos que por vezes transcendem o nosso 

próprio entendimento. 

O fato é que contrariando os pensamentos de Benjamin (1994), ouso discordar de seu 

ponto de vista, pois não é necessariamente caso de morte, o que acontece é um abafamento 

dessas vozes que estão vivas e disponíveis a serem ouvidas. Daí a importância da escola em 

propiciar esses momentos, aproximar as vozes dos narradores para junto da comunidade 
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escolar. Com o intuito de ser para os educandos fontes de inspiração no que tange provocação 

dos sentidos a partir da oralidade e da imaginação, a fim de se ampliar a mente. Pois na 

grande maioria, os textos são fechados e tendem a abitolar a mente dos educandos, ao 

contrário de uma aula dinâmica cujo narrador é capaz de envolvê-los somente com a voz. 

É preciso que a oralidade seja presença na escola, principalmente os sujeitos da 

oralidade local, contando suas experiências e dando seus conselhos, pois é uma prática 

educativa capaz de desinibir e livrar do medo e o constrangimento de outros alunos em 

também se assumirem como narradores, afinal todos nós temos experiências que devem ser 

partilhadas. 

E quando se fala sobre Guerrilha do Araguaia, é perceptível que foi traumatizante para 

todos, deixou muitas marcas e muitas consequências, inclusive que se perpetuam ate os dias 

de hoje.  

Isso tem refletido de tal forma que as pessoas que vivenciaram a Guerrilha do 

Araguaia tendem a não transmitir essa experiência para as suas gerações. Por isso a 

importância desse assunto ser obrigatório no ensino. Devemos lutar pela nossa memória 

histórica. 

Além do mais, é importante observar que a Guerrilha do Araguaia cruzou e tocou por 

variadas vezes diversas pessoas ao longo deste trabalho, em especial professores e alunos que 

são netos e filhos de ex-guias, e ex-torturados. Remexendo consequentemente com as 

memórias de toda uma vida. É por isso e por outros tantos motivos que a história da 

Guerrilha, e os Guerrilheiros ainda vivem. 
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ANEXO I – LIVRETO DE CORDEL: GUERRILHA DO ARAGUAIA: HISTÓRIAS E 

MEMÓRIAS  

 

 

Literatura de Cordel 

 

 

 

 

“Guerrilha do Araguaia: Histórias e Memórias” 
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O Projeto Guerrilha do Araguaia: Conhecendo mais sobre a nossa História, tem como 

finalidade promover um espaço de encontro, em especial sobre a Guerrilha do Araguaia por 

representar um importante marco na história de toda nossa região.  

Mesmo com o passar dos anos, a Guerrilha do Araguaia não se transformou em um fato 

distante dos moradores de Brejo Grande do Araguaia. Muitas pessoas que vivenciaram, foram 

vitimas ou meramente conheceram os Guerrilheiros, ainda estão vivas, enquanto que parte das 

gerações mais jovens ainda desconhecem essa história, que é também nossa. 

O Cordel: “Guerrilha do Araguaia: Histórias e Memórias” foi elaborado com o apoio da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA), através do projeto de Pesquisa 

para a construção do Trabalho de Conclusão de Curso, em Licenciatura em Educação do 

Campo. Orientado pelo Professor Mestre Janailson Macêdo Luiz. Tendo como objetivo 

identificar manifestações poéticas, bem como colaborar com a divulgação que essa expressão 

cultural merece. Pois o cordel além de ser prazeroso de construir é um gênero literário que 

encanta a todos. Este projeto também contou com a participação de Professores, 

Coordenadores e educandos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Brejo Grande do 

Araguaia. 

 

Sobre os Autores: 

Alunos do 8º e 9º ano, sendo eles boa parte oriundos do campo, residentes em comunidades 

rurais e Assentamentos circunvizinhos a cidade. São jovens com idade entre 13 á 20 anos de 

idade. Dentre eles alguns são netos de pessoas que foram torturadas no período da Guerrilha. 

Autores: 

 

Angélica Oliveira da Silva 

Beatriz do Nascimento  

Camila Vitória Nunes Daniel  

Diego 

Elaine Costa Conceição 

Franciel Costa Ferreira 

Francinalva Silva da Luz 

Francivaldo Costa Ferreira 

Fredson Junior F. Saraiva 

Gabriel Castro Oliveira 

Gabriel dos S. Oliveira 

Gabriel Pereira Morais 

Iasmim Maciel 

Isabela Dos Santos 

Jamile Nascimento  

Janielly Costa Veras 

Jeniffer Ferreira Silva 

Jhonata Silva Rodrigues 

Laiane  

Lázara dos Santos Bezerra 

Lorrany dos Santos Lira 

Luana da Silva Ferreira 

Maria Eduarda 

Maria Luana 

Milena Trindade Souza 

Naelí Pereira da Silva 

Natália Araújo Torres 

Priscila Phâmella 

Railey Jackson D. Silva 

Ronaira G. de Oliveira 

Rudson dos S. Gomes 

Ságila Leal Silva 

Salatiel R. Ribeiro 

Thiago 

Weslânia T. Macena 
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GUERRILHA DO ARAGUAIA 

 

Autores: 9º ano/ turma B 

Camila Vitória Nunes de Oliveira, 14 anos 

Railey Jackson D. Silva, 17 anos 

Jamile Nascimento, 15 anos 

 

 

Alguns jovens cansados 

Do obscuro do Regime Militar 

Resolveram se rebelar 

Montaram acampamento 

Para movimentar a população  

Que não sabia questionar 

Sobre a situação. 

 

Nas matas do Araguaia 

Resolveram adentrar 

Para iniciar um treinamento 

Semelhante ao militar 

 

Dina e Osvaldão 

Eram lideres da Revolução 

Nas matas da Gameleira 

Conquistaram a população 

 

Os jovens da Guerrilha ao serem capturados 

Eram torturados e choques sofriam 

Seus corpos eram perfurados 

Passavam dias pendurados 

 

Num tal de pau-de-arara 

E como recompensa  

Ainda levavam água na cara 

 

Muitos guerrilheiros 

Não resistiam à tortura 

Pois a pimentinha e a cadeira de dragão 

Lhes atacava o coração  

E quem permanecia na mata 

Morria de aflição. 

 

O Osvaldão ao ser capturado 

Foi exibido como um troféu premiado 

Pendurado no helicóptero 

Para anunciar a todos que a guerrilha  

Havia terminado. 

 

Agora para vocês  
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Uma história eu vou contar 

A história dos jovens Guerrilheiros 

Que vieram aqui 

Para o nosso Pará 

 

Os militares tinham 

Um armamento avançado 

Enquanto os nossos Guerrilheiros 

Tinham armas ultrapassadas 

Os militares usavam canhão 

Enquanto os Guerrilheiros  

Atacavam com facão 

 

Lutaram até a morte 

Com suas armas de fraco porte 

Pois eram destemidos 

Mas precisavam de sorte. 

 

O COMEÇO DA LUTA 

 

Autores: Alunas do 9º ano/ turma B 

Angélica Oliveira da Silva, 15 anos  

Weslânia Teixeira Macena, 14 anos 

Gabriel Pereira Morais, 15 anos 

 

Quando começou a Guerrilha  

Foi uma grande maldade 

Os camponeses trabalhavam  

E viviam a vontade 

 

Até hoje não é possível entender  

Quantas pessoas morreram 

Os motivos e o por que 

Querendo justiça fazer 

 

Tanto tempo já passou 

Só a saudade ficou 

O Osvaldão morreu 

E o soldado venceu 

 

Foram grandes Guerrilheiros 

Um movimento liderado 

Por jovens formados 

Mas que passou a ser procurado 

Por vários soldados 

 

Muitas mulheres morreram 

Algumas sobreviveram 

Sua história nos contaram 
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Histórias de muita dor. 

 

Todos eles foram levados 

Para o pelotão obrigado 

Lá foram muito torturados 

Diferentes castigos ganharam. 

 

A guerrilha do Araguaia já passou 

Mas na memória ficou 

Sem chance contra os soldados 

Pois eram bem treinados 

E assim foram castigados  

E também derrotados 

 

Osvaldão não se rendeu 

Dizem que ele era encantado 

Mas morreu dentro d´agua 

Com já dizia a lenda 

É dentro das águas que o encanto acaba 

 

UMA HISTÓRIA  

 

Autores: 8º Ano/ B 

Francinalva Silva da Luz, 15 anos 

Fredson Junior Farias Saraiva, 14 anos 

Laiane 

 

Fiquem bem atentos 

Pois já vou começar 

Das torturas um pouco 

Eu vou contar 

 

Naquele tempo bastava 

Se manifestar 

Que a tortura era o preço 

Que tinha que pagar 

 

Pau-de-arara, cadeira de choque 

Desses não vou nem falar 

Quem recebia essas torturas 

Não saía vivo nem do lugar 

 

Tudo isso é muito triste 

Não queria nem falar 

Das pessoas obrigadas 

No formigueiro sentar 

 

Essa história é muito triste 

Prefiro não me alongar 

Me despeço por aqui 
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Obrigada por me ouvir 

 

O Osvaldão foi se encantando 

Por essa região 

De águas cristalinas, diamantes 

E muito ouro no chão 

 

Os Militares descobriram 

A riqueza da região 

Queriam atacar a terra  

Para a mineração 

Foi aí que a guerra começou 

Conflito e muita dor 

Sem amor e sem compaixão 

Assim os militares 

Foi torturando a população 

 

Para que não sofresse perigo 

Os guerrilheiros foram pra mata 

Deixando também os amigos 

Que eram como irmãos 

Osvaldão, Dina, e Maria Lucia 

Ficaram todos sem teto 

Sem roupa e alimentação 

 

  

A REGIÃO ARAGUAIA 

Autores: 9º ano/ turma B 

Lorrany dos Santos Lira, 18 anos 

Lázara dos Santos Bezerra, 15 anos, e Thiago. 

 

Rio Araguaia 

Gigante de grande beleza 

Sua riqueza é fauna e flora 

Orgulho da natureza 

 

Se esconderam no Araguaia 

Pra se defender da prisão  

Mas não teve jeito 

Morreram em ação. 

 

Araguaia, Araguaia 

Que vem lá da arte do Rio 

Até a beira da praia 

Região de riquezas 

E também de muita brabeza 

 

Rio começa com R 

E termina com A 

A aqueles que morreram 



15 
 
 

Aqui em breve vão voltar. 

 

 

TEMPO DE GUERRA 

Autores: 8º ano/ turma B 

Janielly Costa Veras, 13 anos 

Ronaira Gomes de Oliveira, 13 anos 

Natalia Araújo Torres, 14 anos 

 

A guerrilha foi um tempo 

De muitas pessoas lutar 

Os Guerrilheiros se juntaram 

Para o Brasil melhorar 

 

Na vontade de construir 

Uma pátria livre com soberania 

Os Guerrilheiros não se importaram 

De pagar com a própria vida 

 

O movimento desses jovens  

Na Guerrilha foi muito impactante  

Para hoje termos conhecimento  

De que somos importantes 

 

Viemos aqui falar em forma de cordel 

Da nossa história que ficou perdida 

E por muitos também esquecidas  

Mas lembrada nesse papel 

 

Há quem diga que os heróis  

São os nobres militares 

Mas será? 

Que herói destruiria vidas e lares 

Derrotaram a Guerrilha  

Mas não derrotaram a democracia. 

 

ARMAMENTO 

 

Autores: Alunos do 9º ano/ B 

Gabriel Castro Oliveira, 16 anos 

Salatiel Rodrigues Ribeiro, 15 anos 

Diego 

 

Armamentos o que faremos? 

Faremos? 

Vamos lutar 

Pelos direitos que queremos 

 

O armamento é a chave 

Pra ganhar essa batalha 
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Os soldados são ferozes 

Mais nós conhecemos essa mata 

 

Com armamento lutaremos 

Não importa se morreremos 

Mais no fim receberemos 

O desejo que todos temos 

 

Nós vamos viver ou morrer 

Pra ganhar o que queremos 

Direitos para todos 

Para aquilo que queremos.  

 

TREINAMENTO 

 

Seguimos no treinamento 

Com armas e bombas 

Lutar nos fim dos tempos 

Pra proteger os nossos sonhos 

 

Treinamento na floresta 

Cavamos buracos e tuneis 

Pra esconder os alimentos 

Dos soldados que nos caçam 

 

Chegou o grande dia 

Balas e tiros pra todo lado 

Lutando firmemente 

Contra os soldados valentes 

 

Fim da batalha 

Lutamos bravamente 

Contra o governo 

Perdemos a luta 

Mas ganhamos nossos direitos. 

 

AS TORTURAS 

 

Eles torturavam 

Ninguém escapava 

Era tão cruel 

Que meu Deus do céu! 

Eles batiam que até eles morriam 

Eles não tinham dó 

Nem ligava pra tua dor 

Só queriam saber das informações  

Que eles tinham que receber 

 

Quanto mais eles batiam 

Mais eles resistiam 
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Mas não adianta 

Galo na meia noite  

Não canta. 

 

Autores: Alunos do 9º ano/ B 

Gabriel Castro Oliveira, 16 anos 

Salatiel Rodrigues Ribeiro, 15 anos 

Diego 

 

GUERRILHA 

 

Autores: Alunos do 8º ano/ B 

Ságila Leal Silva, 13 anos 

Beatriz do Nascimento Lima, 15 anos. 

 

Em muitas guerras  

Somos lembrados 

Por uma história  

Bem contada 

 

Muitos em silêncios 

Sem motivo foram levados 

Sem como se defender 

Foram violados 

Por um regimento de crueldade 

Foram forçados 

Em busca de informação 

Entregaram o Osvaldão 

 

Muitas famílias  

Em busca de respostas 

Não sabem se estão vivas 

Ou se estão mortas 

 

Em meio a tanto sangue 

Esconderam com o silencio 

Que sempre foi guardado 

Ao longo desse tempo. 

 

OS GUERRILHEIROS 

 

No meio da floresta 

Um grande negão 

Escondido na mata  

Como um ladrão 

 

Os Guerrilheiros  

Nada temia  

Havia uma mulher 

Seu nome era Dina  
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Mulher corajosa 

Sofria mais não temia 

 

Autores: 8º Ano/ B 

Jeniffer Ferreira Silva, 14 anos 

Luana da Silva Ferreira, 14 anos 

 

A Guerrilha era um momento 

Um movimento de jovens 

Que não precisavam disso 

Mas se compadeciam 

E ajudavam os pobres 

Na busca pela liberdade 

Lutando sempre forte 

 

No tempo da Guerrilha  

Só tenho marcas de dor 

Pois o exército só queria 

Deixar violência e desamor 

 

No tempo da ditadura 

Povo vivia a sofrer 

No meio daquela guerra 

Tinha tiro pra valer 

Pois era o tempo 

O tempo de morrer. 

 

Autores: Alunos do 8º ano/B 

Carlo Daniel Nunes da Silva, 15 anos 

Francivaldo Costa Ferreira, 13 anos 

 

Os guerrilheiros chegaram 

Aqui sem muita opinião 

Se esconderam na mata 

No refugio da escuridão 

Da Guerrilha pouco se sabe 

Apenas que jovens lutavam 

Pela liberdade 

 

A Guerrilha não se alastrou 

Pois disso o Governo tratou 

Calar a boca do povo 

Na ponta do 38 

 

Os Guerrilheiros lutaram 

Pelo povo bradaram 

Com muita razão 

Pelo povo desse chão 

 

O povo queria lutar 
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Pela sua razão encontrar 

A razão de continuar 

Nessa terra tão amada 

 

O povo queria liberdade 

Mas o Governo só fazia maldade 

A Guerrilha só acabou 

Quando a repressão acabou 

 

O Governo queria oprimir 

Mas os Guerrilheiros  

Queriam se unir 

 

TORTURAS 

 

Na ditadura militar 

Pessoas torturadas 

Por uma verdade 

Pouco contada 

 

Aquilo que nós sabemos 

Não é nada do que escolhemos 

As torturas e as guerras 

Eram por motivos que mal sabemos 

 

Pessoas eram sequestradas 

Para achar pessoas na mata 

E levar para a Bacaba 

Para serem torturadas 

 

Era tempo de cavar  

Buraco no chão de casa 

Para se livrar da ditadura 

Pois quem não se defendia  

Acabava na tortura 

 

Cabeças cortadas 

Para Guerrilheiros encontrar 

Osvaldão se defendia 

E nunca parava de lutar 

Até a sua morte 

A liberdade queria encontrar 

 

 

ALIMENTO DOS GUERRILHEIROS  

 

No tempo da Guerrilha 

Era tempo de aflição 

Eles quase não comiam  

Nem um prato com feijão 
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Mas eles eram fortes 

Valentes e corajosos 

Mesmo comendo pouco 

Se escondiam dos soldados 

Só de medo do pau-de-arara 

Foi o tempo do sufoco 

 

A rapadura era dura 

Quebrava o queixo da ditadura 

 

A alimentação era balanceada 

Não tinha marmita  

Nem panelada 

Só tinha rapadura com goiabada 

E farinha amarelada. 

 

Autores: 8º ano/ B 

Priscila Pâmela, 16 anos 

Maria Luana, 14 anos 

 

CAMPONSES DO ARAGUAIA 

 

Autoras: Alunas do 9º ano/ turma B 

Barbara Eduarda Borges, 14 anos.  

Naelí Pereira da Silva, 15 anos,  

Milena Trindade Sousa, 15 anos 

 

 

Eram muito choro e muita dor 

Pessoas torturadas por homens sem amor 

Homens sem informações sofriam 

Tinham que dá conta até 

Daquilo que não sabiam 

 

E as pessoas que sabiam 

Tinham que ficar calado 

Se o exército soubesse 

Eles também seriam torturados 

Por isso o silencio de todos 

Até hoje esta guardado 

 

Toda essa tortura  

Era em busca de informação 

Pois o exército queria  

Por tudo a cabeça de Osvaldão 

Que claro era bom rapaz 

Mas na guerrilha 

Sua vida não teve paz 
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As torturas eram horríveis  

Tinha até gente preza dentro de frieeze 

Até hoje não entendo 

O porque de tanta maldade 

Com certeza o exército naquela época  

Não tinha humanidade 

 

OPERAÇÃO LIMPEZA 

 

Depois de tudo isso surgiu 

A Operação Limpeza  

Que com muita destreza 

Com os corpos sumiu 

De gente feliz e contente  

E com vários projetos na mente 

Pessoas que com certeza 

Faz falta pra muita gente 

 

Corpos que até hoje  

Não foram encontrados 

Só restaram para os familiares 

Álbuns de fotos e retratos 

Afinal, não é fácil aceitar 

Que seu filho exemplar 

Morreu no Araguaia 

 

Essa foi então  

A operação limpeza 

Um projeto do governo 

Para limpar a sujeira 

Que claro foi muito fácil 

Pois até hoje muitos corpos  

Ainda não foram encontrados 

 

A Guerrilha já acabou 

Mais até hoje há duvidas no meu coração  

Será que o exército naquela época 

Sabia o que é compaixão? 
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Estão perdidas a lutas, os sonhos e as vitórias 

E conhecer sobre a conduta, dos Guerrilheiros do Araguaia  

É contrariar uma história ainda pouco contada. 
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E que a Guerrilha resultou,  

Nunca mais tortura, vamos desarmar a ditadura 
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Falar da Guerrilha é quebrar correntes,  
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Romper os mistérios e nos libertar. 

  

Autora: Mônica de Almeida Vasconcelos 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 
 

 

 

 


